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OS
QUATRO PONTOS CARDEAES

i

Na cidade do Uio do Janeiro quasi todos 
conhecera ou pelo menos mippoem conhecer á 
Estamsl&o Vieira.

Homem activo o laborioso, ainda nno pareceo 
sentir qno transpor, já  n linha do meio século. É 
de estatura regular, cheio de corpo, e pudóraser 
oleganto, se algum dia tivesse pensado cmsâl-o; 
de cabellos pretos, olhos grandes, vivos e om 
constante e agitada inspecçno; de rosto oval e 
pallido, boca rasgado, lábios secos, rir facil, mas 
fugar. o como irreflectido j do barba folhada, mas 
toda crescida, o dispensando por tanto barbeiro.
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Veste-se m al: paletot do nlpncn sempre, 
collete nem sompro, calça branca nunca. Suas 
m&os, alias bem feitas, jamais dcrflo ao mun­
do testemunho da existência de Jnuvin; scos 
pés ignorflo duas cousas:—que liaja calçado 
da fabrica do .11filies, c que em falta de graxa 
e de es-ovas cm casa, se encontrem engraxes 
á cada canto da cidade.

Mas Eitanisláo para vestir e calçar compra 
sempro o peior, e nfto lia enso em que ficasse 
devendo o melhor.

É grande cabalista cm oleiçOes e pretende a 
gloria de não ter mudado uma s<5 ves do par­
tido ; porque sempro vota e trabalha do accor- 
do com o governo, c porisso se ufana de legi­
timo conservador.

Sendo quasi sempre candidato & eleitor, ntto 
despende todavia um real nas elciçOes ; sabe 
porem  enfile irar desenas do v o tan te s , pondo 
em tributo a caixo <lo parlido, dando das som- 
mas despendidas as contas sem recibos, que 
sao aceitas bona flde.

Acabadas as cleiçOes, 6 indififerente & polí­
tica e só lê periódicos quando lh'os empresttto. 
Regoitou uma vez ssr juiz de paz, o mais de 
dez vozes se tem negado 4 ser inspector de
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quarteirão. Do seos serviços eloitoracs só tem 
querido, pedido o conseguido u n a  uniea re­
compensa : t  não m irar na lista dos jurados.

Estanisláo Vieira nllo vivo da teta do Es­
tado; mas também nOo admitte que o façBo per­
der o seo tempo, servindo no Estado e & socie­
dade de amor cm graça.

Grátis é palavra que em sua opiniSo quer 
diser — absurdo. O seo patriotismo somente se 
manifesta quando trabalha em eleições com a 
condiçHo de ntlo ser jurado, ou quando de anno 
em anno compra alguma apólice da divida 
publica.

Vive de agencias ede cobrnnças; no tliesouro 
e nas secretarias de Estado é solicito e escru­
puloso procurador de seos numerosos amigos; 
encarrega-se de compras do quaesquer objectos, 
e satisfaz com exemplar fidelidade todas as en- 
commendas, com qm  o ntnrcfflo os seos conhe­
cidos dos municípios do interior; mas a sua 
commiuão i  impriscindirel.

Nfio ha vida nem proceder que escapo k 
murmuração dos mnldisentes de ofücio e aos 
sarcasmos dos inimigos gratuitos ou nfio.

Por gosto do espisinhar, ou por desforra do 
alguma negativa k favores pedidos, houve um
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dia quem se lembrasse de chamar Estanisl&o 
— Alma fechada; a alcunha pegou, o Alma 
fechada quasi que viva e anda pelo mundo sem 
nome de baptismo.

EstanislAo nem de leve se iucommodou com 
a alcunha o continuou inabaluvel na sua pra­
tica de agcnto fiel o solicito do quantos o 
qnizerão occupar, sob a condição de pagarem-lho 
o tempo o o trabalho, e alem disso persistio nn 
regra absoluta e nunca desmentida de não em­
prestar dinheiro á pessoa alguma.

Alma fechada não admittia, senão um unico 
c excepcional devedor, o Estado; pois que 
costumava de anno em anno comprar duas ou 
tros apólices com o fructo de suas economias.

E isso mesmo,-depois de dolorosa experiencia; 
porque, na crise bancaria de 18S4, Alma fechada 
perdera o melhor do seo pecúlio na quebra do 
seo banqueiro de illimitada confiança.

Desde eutao Estunislào, que estivera A ponto 
de endoudccer, tomou odio A todos os bancos, e 
consayrou-se exclusivamente As apólices.

Afóra essa usura do seo tempo c do seo tra­
balho, c do cuidado excessivo de não expor 
o seo dinheiro, usura e cuidado quo peccavão 
por exageração de mesquinhesa e de egoismo,
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moa que ndo o (Tendido direitos alheios, Alma 
fechada mostrava-se consequente no systeraa de 
sco proceder para com os outros homens, e era 
estimado pelo conhecimento geral de sua vida 
quo se julgava modesta, grave, e até mesmo 
religioso.

Consequente em soo proceder para cora os 
outros homens Estanisláo Vieira nunca fôra, 
nem quisera ser devedor. Nada comprava fiado; 
era o perpetuo comprador & dinheiro d vista. 
Nunca assignnrn uma leiva: nunca pesára d 
quem quer que fosse.

Pai de família era cicmplo de fidelidade 
conjugal c de zelo ua educaçSo dos filhos. 
Ninguém jamais o encontrava ú olhar cubiçoso 
para mulher alguma; as francezas do Alcasar, 
os mil e uma provocadoras andejas da rua do 
Ouvidor e expositor os de si mesmas em tantas 
outras ruas povoadas pelo vicio de seio mi nllo 
vivido, nunca tinhflo tido num passageira at- 
tracçdo de curiosidade para seos olhos alias 
tam vivos o desinquietos. Seos filhos havido 
crescido à sombra do amor maternal, e mnis 
tarda era .tiniu fechada que os coudusira dia­
riamente ao collegio. c quo os trocera do col- 
lcgio para casa.
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A visinhança de EstanislAo respeitava o de- 

córo, c o tranquillo c feliz, embora um pouco 
reservado, viver do soo lar domestico.

EstanislAo e sua familia cumprido A risca os 
preceitos da igreja ; ouvido missa em todos os 
domingos o dias santificados, o confessavdo-se 
em todas as quaresmas.

Ndo frequentavdo nem thcntros, nem bniles; 
visitavdo porem as igrejas, A noute do quinta- 
feira maior, cm todos os unnos.

Ndo davdo esmola aos indigentes o pobres 
pedintes que lhes batido A porta; mas suspei­
tava-se que Alma-fechatla, religioso como se mos­
trava, era coração-aberto em triste3 e humildes 
casebres, onde a miséria se escondia envergo­
nhada c faminta...

E por '.auto A despeito da sua alcunha re- 
pulsivu EstanislAo gozava fóros do homem hon­
rado e nobre, e talvez caridoso.

Honrado o nobre com certeza na opinido de 
quantos o conhecido.

Caridoso talvsz, conforme as conjecturas de 
alguns.

E EstanislAo, o Atina-fechada quo em vne-vem 
constante & visto e conhecido o apontado na ci­
dade do Rio de Janeiro desde as nove horas da
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innnhft utó ás duos da tardo do todos os dias, é 
assim gcralmonto julgado c apreciado.

Os mais severos diseia delle :
— É egoísta, mas homem de bem.
Esta aprcciaçito tem o defeito do parecer um 

pouco contrndictoria ; nós porém vivemos no 
mundo das contradicçoes.
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micas ; o peccado i  a gula : elle ntlo podo pres­
cindir de mcza farta e variada, o sabe comer e 
gosta de comer até com os olhos <]ue passetto 
pelas iguarias, c com o nariz & gozar-lhes o 
cheiro. A felicidade i  uma espoza fiel o amante, 
que vende saude e que lhe d& mais ou menos 
um filho por nnno.

KstanislAo é casado á vinte nnnos e sua mu­
lher, que agora conta trinta c nove, já  o tem 
presenteado com quinze filhos, e ainda o amea­
ça com a sua fecundidade. lí certo que dos 
quinze restOo somente sete amores daquello mu­
tuo am or; rans ainda assim Alma-fechada abre-se 
contento para criar e educar embora mudesta- 
mente os filhos, e isso custa dinhüro que alias 
elle n5o chora, pois que, seja dito cm sco 
abono, somente lamenta 03 seos oito anjinhos 
que lhe morrerão.

Como apesar da gula, c dos filhos, e tam­
bém dos prejuisos quo eoffrcra com a quebra 
do seo banqueiro em 1804, Almu-fcchada poude 
ganhar o economisar bastante para ter compra­
do de cincoenta & sessenta apólices, segundo os 
cálculos dos abelhudos, é o que comprehcnderc- 
mos facilmente, vendo-o em mangas de ca­
misa.
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Alem do dona Matliilde aua mulher, e doa 
ocos seta filhos, ICstani.slúo conta ainda como 
oggregado orn sua família dona Brites, sua ir- 
ma, doze annoa mais moça que elle.

Dona Brites 6 uma senhora alta, magra, mal­
feita, o do rosto muito parecido com o do 
irrnno. A natureza fâra com ella madrasta 
cruel, fasondo-a nascer coxa e sufBcientcmeute 
6urda para ter certo ar apatetado e triste.

A madrinha de dona Brites tomou conta delia 
logo depois do baptisado, e como tinha sido 
educada no convento da Ajuda, confiou ás 
freiras a afilhada ; apenas vio-n com oito nnnos 
de edade.

Correrão os tempos; a boa madrinha enviu­
vou sem filhos, o tronco para sua companhia a 
afilhada, que então já  tocara ao seo quarto lus­
tro, o começava á avançir para o quinto, e nSo 
cuidando cm casal-a por egoismo de velha, ao 
menos, morrendo d'ahi a quatro anuas, deixou- 
lhe a sua torça, o nella designadamente duas 
casas de sobrado o alguns escravos de escolha 
que indicou.

Alma-fechada lembrou-se entdo de que era 
irmão unico do Brites, e actulio d vo: tio sangue; 
fallou pela irtna nas partilhas dos bens deixados
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pela volhn madrinha, e rerolhoo n torça legada 
que constou das duas propriedades, e do demito 
escravos no valor de sessenta o novo contos de réÍ3.

É claro, c claríssimo que donu Brites foi mo­
rar com Estanisláo que naturalmonto encarro- 
gado do gerir as seos nogocios, leva o molindro, 
e o escrupulo ao ponto de dar-lhe contas men- 
saes, e do gritar-lhe ao ouvido, desfasendo-so 
em explicações, quando a faz assignar docu­
mentos e recibos que declara indispensáveis para 
salvaguardar sua probidado.

Dona Brites ri tolamente do todas essas cau­
telas e parece viver feliz, sendo como é objecto 
dos mais estremecidos cuidados do irmtto, da 
cunhada, e dos sobrinhos.

Educada polas freiras da Ajuda, donn Brites 
sabe ler e escrever; mas lô exclusivamente li­
vros de religião, e lendas do santos. Tem medo 
dos homens, e por hábitos da clausura nunca 
ousa mostrar-se & jnnella. Sabe sómente para 
ir a igreja; mas vee e volta sem levantar já- 
mais a ponta do seo véo, e sem ver outro ho­
mem que nílo seja o padre celebrante.

Insigne doceira o liabil em delicados traba­
lhos de agulha, concorre com o seo labor diário 
para uma parte das despesas da casa, c em-
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prega o resto do seo tempo, quando nflo reza, 
dever de que nOo prescinde, em ajudar n cu- 
nliada A cuidar dos filhos.

EstanislAo adora a irmfl, vive porém triste 
e desconsolado por nllo poder casal-a, ou pro­
porcionar-lhe mnis ditosa posição; clle o con­
fessa cm segredo nos amigos. Além do coxa e 
surda dona Brites 6 quasi idiota, e sujeita a 
ataques de epilepsin, que fazem o tormento de 
sua familin.

Ainda assim tinhAo jA ousado appnrccer ao 
Alma fechada, alguns ])retendentes A mito de 
dona Brites; clle porém fdru tam nobre e hon­
rado que repcllira com asperem proposições 
de avultada remuneração no negocio do cata- 
inenlo.

E ainda mnis, prudente e sábio, tinha e:n sua 
mulher c em sua filha mais velha, a bella Deo- 
lindn, um cordflo sanitário, quo punha a pie­
dosa dona Brites & salvo de qunesquer relações 
com o exterior.

Ntto havia receio do que chegasse A donn 
Brites recado ou carta de pretendente algum. 
De din era nbsolutnmcnto impossível, de uoute 
a bella Dcoliudn rezava e dormia com dona 
Brites no mesmo quarto.

1
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Estauisl&o dizia ú irm ã:
— Brites !... toma couta da Deolinda !... 

fase-a sauta como é s !...
Dona Brites em resposta passava a mtlo pala 

faca da sobrinha, que era aliás sua sentinella 
nocturna.

Era tuna historia de todos os dias em al­
gumas casas e famílias. Era um caso perver­
samente egoista; mas infelizmente observado 
na pratica dc alguns parentes.

Ha irmEos e cunhados que calculão com o 
desfrueto e com a herança dos bens da filha 
de seos paas, ou da irmfl de sua mulher, e que 
por ambiçto criminosa e de lesa-natureza, cer- 
c&o e espião a victima para condemnttl-a ao 
celibato que ha de aproraitar-lhes, que com a 
seducção de traiçoeiros carinhos, com a explo­
ração de afeiçoes, que os sobrinhos conquistão 
da tia, arrancão desta doaçOes, que são furtos 
dissimulados, e conseguidos, e realisados com 
hypocrisia perversa!...

E ha sempre tantas explicações, tantas escu­
sas. com que esses parentes, fataes protectores, 
santificão o seo atropello das leis da naturesa, 
e dos deveres mais nobres, que i  ouvil-as, e i  
acreditar nos protestos de dedicação dos refal-
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sados egoistas, as victimns ainda <c devem con­
fessar obrigadas aos seos dissimulados algozes.

Alma fechada 6 um desses irmãos que assim 
procedem. 0  celibato de Brites lhe assegura a 
herança de seos bens e portanto defendc-a con­
tra todas as hypothcses de casamento, como so 
ella fosse o fructo prohibido no paraiso de sua 
casa.

E certo que feia, coxa, surda e de ar atolei­
mado, dona Brites diflicilmente adiaria noivo 
que nao fosse exclusivo caçador do seo dote; 
mas nem por isso era impos-ivol que ella con­
seguisse ganhar a amisnde de soo marido e fosse 
feliz com olle.

Além disso Kstanislio cnliimniava o irma 
em suas lamentações coafidenciaes; porque dona 
Brites nem era quasi idiolu, nem tivera nunca 
um só ataque de epilepsia.

Mus Alma fechada u.orava com sua familia 
em um dos sobrados portenccntes A irma, c nao 
pagava pois aluguel de casa como dantes.

Era elle quem alugava o outro sobrndo o 
os escravos da irma, e portanto corriao-lhe 
pelas maos as sommas resultantes.

Dona Brites fasia doces o obras de agulha 
que so vendiao em proveito da familia.

I V  £13ieb
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Por consequência Alma fechada tinlia na 
ir.nl coxa, surda e atoleimada uma mina do 
ouro; quo cllc guardava ciumonto e desconfiado 
como um avarento o sco cofre.

Tudo isto quer disor que Estanisláo visto em 
mangas de camisa nlo é ttlo homem de bem 
como parece quando se mostra de paletot de 
alpaca.
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A mina de ouro de Alma fcixada é, pois, coxa. 
surda e atoleimada ; mas em compensação elle 
possue um thesouro que, pelo menos no seo 
conceito, é bonito, e admiravel. É Deolinda.

Desoito anuos já  feitos : cabellos castanhos 
e bastos, fronte pouco alta, olhos pretos e 
vivos como os de seo pae, mas sem a desin­
quietarão do olhar que é nelle constante, na­
riz pequeno e de feliz proporção, lábios um 
pouco grossos o curvos, dentes iguaes e per­
feitos, porem nfto pequenos, uma pequena ver­
ruga com finos e longos cabellos no lado es­
querdo do queixo, faces coradas, rosto quasi 
redoudo, pescoço fino, corpo magro, delgado, 
mas gracioso; braços menos bem torneados, 
maos brancas, assetinadas, porem demasiado 
allongadas, pés delgados e compridos, eis Deo­
linda.
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Nilo ora feia, nom bonita ; tinha porem á 
sco favor o mais vivo matiz da joventudc, o 
fulgor da primavera, e no andar o nos mo­
dos g raça , attracçflo, e o quer que soja de 
voluptuoso ainda mesmo sem malicia, se ó que 
nílo era já  maliciosa.

Relativamente ao moral, Daolinda resentia-se 
do caracter, dos sentimentos o das lições theo- 
ricus e praticas do pae. Kconomica, laboriosa, 
acreditava somente na vida real, presumia-se 
de ajuizada, calculava com um noivo que livessr 
com que lralal-u; mas, coitadinha, namorava 
e gostava muito de que a namorassem... mas 
em segredo.

Distracção de moça...
Faltavfto á sua educação venlndciras e se­

veras noçOesde virtude. Alma fechada suppunba 
ter lh’as dado todas, porque levava a filha á 
missa e á confissão ; mas o culto externo, em­
bora dever iaprescindivel, é o menos: o mais, 
o essencial, para Deos e pnra a creatura hu­
mana, 6 a religião da alma, o puríssimo culto 
do coracao, a comprehençao e a pratica das 
noçoe? do dever.

Deolinda era como sco pae, espiritualista á 
rezar, c materialista á viver.
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Bem entendido, Deolinda era n inexperiên­
cia com postiços do sciencia experiente do 
mundo.

E por ordem dos paes fingia-se muito dovota 
para enganar c vigiar a tia, calculando tam­
bém com a herança da celibatária.

E fingia-se, sem ordem do pessoa alguma, 
recatadíssima, o de sentimento enregelado para 
enganar os paes, alimentando todavia namoros 
que a lisongeavtto, e a entretinhao.

E quem ensinava A fingir e A enganar ntto 
tinha o direito de queixar-se por sor enga­
nado com fingimento.

A lógica é inflexível.
Como porem a filha dc egoismo e da liypo- 

crisia enganava o egoismo e a hypocrisia?...
Nada mais simples : o sobrado em que mo- 

ravflo Estanisláo e sua familia tinha um sotSo, 
uma especie de mirante com uma janella para 
cada um dos quatro pontos cardcaes da geo- 
graphia.

iVor/e, tul, itte, t  ótsl'. /...
Dcolinda n nouto rezava o dormia no mes- •

mo quarto ondo dona Brites rezava e dormia; 
mas ao sol fdra o somo era o seo gabinete 
de leitura, a sua sala do toilette nli&s bem
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modesta, o seo refugio nas horas do calor, o 
sco throao de Estado independente, emfim o 
seo mirante dos quatro pontos cardeaes do um 
mappa geogrnphico-amoroso, ou geographico- 
namoradiço.

Deolinda era a rainha absoluta do sotSo.
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IV

0  soldo sendo como é o mais alto pavimento 
da casa, torna-se cm certos casos baixo e com- 
promettedor como a porta da rua.

Alma fechada nao se lembrou desta obser- 
vaçlto filha da cxperiencia. Viera-lhe muitas 
vezes a idéa do producto mensal que daria o 
sotito alugado 4 alguma senhora viuva e sem 
filhos ; nunca porem ousou resolver-se á expôr 
dona Brites 4 relações fuceis com pessoa es­
tranha 4 família.

E assim preoccupado com os perigos que po­
dia correr a virtude da irma, csqueçco-so dos 
riscos em que deixava n innocencia da filha.

Deolinda alcançara do pao ter por seo o sotao, 
ou mirante, e nelle passava algumas horas do »
dia, sob o pretexto do escapar 4 perseguição 
dos irmãos pequenos.



Glln tinlia no mirante sua mesa de estudo e 
portanto de cscripta, um toucador muito sim­
ples, um lindo binoculo, presento do seo pa­
drinho, e abaixo das janellas sobro assentos de 
tijollo no telhado do pavimento inferior, um 
pequeno caixão com violetas, o vasos do barro 
com craveiros e nraores-perfeitos quo erllo re­
gados o cultivados zelosamente pela proprin 
dona.

As vidraças das janellas erílo defendidas por 
cortinas de cassa branca que iudicavUo bas­
tante a modéstia e o recato da menina Dcolinda, 
quando por acaso ou Estanisl&o ou Mathilde 
subia ao sctSo para vel-a.

N este amio corrente de 1871, cm um das 
primeiros dias do mez de maio, Dcolinda es­
tava no sotio.

Trasia ella vestido de percak, bonito padrflo, 
e de corpinho afogado, que lhe desenhava bem 
o tronco e os cabellos divididos em duns lon-, 
gos tranças terminadas com laços do fitas câr 
de rosa; por unico indicio de pobre faceirice, 
punhos bordados, mas singelos, rematando as 
mangas compridas do vestido.

Deolinda resentia-se ntlo pouco da mesqui- 
nhe3a de scos toilettes; mas t Ima feclmda en­

2 li  OS QUMRO PO S Itls ! U U H  ,  L -
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tendia que tendo n filha um vestido de seda preta 
para ir a igreja, o outro de finíssimo mol-mol 
com rendas e bordados para ensos extraordiná­
rios, bastavno-lhe, alem d 'ases, alguns de per- 
cale o do morim, e dons ou tres de chita cm 
cassa por luxo ; todavia nlto se oppunhn A que 
a menina se enfeitasse á própria custa, traba­
lhando, como a tin.

Kr ao porem novo horas dn manha. Dcolinda 
achava-se no sotao ; as vidraças cstavSo levan­
tadas. mas as cortinas cahidns.

Kstanisláo acabava de sahir. I). Mathilde 
dirigia a cosa; D. Brites fazia renda cm seo 
bastedor.

Deolinda cm pé diante da janella do occitlcnle 
tinha n mao esquerda contendo a cortina que 
correra por metade, olhava attenta para as 
grades do um quartinho das agoas furtadas de 
uma casa terrea ; mas no fim de alguns mi­
nutos cerrou a cortina e voltou de mfto modo.

Morava nn ensa terrea e costumava adorar a 
menina Dcolinda das grades das agoas furtadas, 
um empregado publico, que aquellas horas tinha 
já  sabido parn a sua repartirão. Por falta de re- 
logio a filha de Kstanisláo perdera nessa manhã 
o bom (Ua do modesto servidor do Estado.
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Mas... cil-a ua jaiiolla do sul, o na mesma 
posição... sorrio-se e comprimentou com movi­
mento de cabeça, correspondendo a terna sau­
dação mímica de um jovem, que a contemplava 
de um sotto fronteiro... Era um cstudanto que 
do meio do seo quarto du costume a namorava 
sem atraiçoar-se, nem comprometer a apaixo­
nada. Deolinda commovida levou entre seos 
dedos dous amores-perfeitos até a altura do seos 
lábios; o estudante pedio-os com eloquentes 
acenos; ella disse que sim. Falluvtto-se ambos 
com abecedario raimico executado pelos dedos, 
e porfim o jovem mostrou um livro, atirou dez 
beijos e foi-se talvez para nfio dar ponto na aula.

Deolinda cerrou a cortina do sul, dirigio-se 
para a janella do nascente. Correo meio pal­
mo da cortina c poz-se & espiar para o quin­
tal quu havia no fundo de uma venda; qunsi 
logo npparcceo um machacnz de calças de 
brim que devia ser branco, de colletu dc pano 
azul, sem gravata nem jaqueta, o com enor­
mes sapatões de couro sem graxa, denunciando 
a enormidade de seos pés. Era o dono da 
casa de secos e molhados, que, grotesca, mas 
ardente, requestava a moça é seo modo, e 
principalmentc roçando n ponta do dedo in-
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• dicador com a ponta do pollegar, como á di- 
ser quo tinha dinheiro, o apertando uma sobre 
a outra : s duas mfloí & annunciar, offerecer 
e pedir casnmonto. A filha de Alma fechada res­
pondia apenas com um gesto que parecia diser 
ndo sei, e quando mais urgida, apontava com 
o dedo para baixo, significando quo seo pae 
era o arbitro de seo destino; mas evidente- 
mente acendia-se inais, olhando para o ta­
berneiro machncnz, do quo, acendera-se, consi­
derando o delicado joven estudante.

Mas de súbito ella fiogio medo, e afas­
tou-se do oriente.

Estava mais corada quo de ordinário e como 
quo perturbada em sua consciência; dir-se-ia 
que precisava respirar ar mais livre, pois que 
correo toda a cortina do lado do norlõ, e pen­
sativa, melancólica e enlevada em sonhos e 
phantasias, dobruçou-so á janella com a face 
pousada em uma das mflos...

No fundo de um sobrado da rua que ali 
cortava um angulo recto aquella onde morava 
Alma fechada, havia uma varanda descoberta 
que ficava abaixo c & poucas braças do mi­
rante dos quatro pontos cardcaes.

Nessa varanda estava sentado em cadeira

L
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dc balanço um homam do quarenta & cinco-' 
entn nnuos, quo escondia n calva cm um bar­
rete de veludo carmesim, o quo de gravata 
ao pescoço, calçando botinas A Mòllics de re­
cente uso, e envolvido em rico robe-de-chambrc 
forrado de sedu, lia ou parecia ler o Jornal 
do Commcrcio.

Mas desde que Deolinda se mostrara Ascismar 
ã janella, o elegante quinquagenario perdeo a 
consciência do quo lia, c, distraído e preoc- 
cupado, amarrotava o Jornal entre as mitos, o u 
alma na contemplação da menina.

Deolinda era ao norte o coutrario do que se 
mostrara ao sul o ao oriente ; commovida, po­
rem grave; seusivcl, mas rccatnda e modesta; 
terna porem tímida e pudica, ás vezes — muitas 
vezes — olhava para o velho do ricas apparen- 
cias, c logo estremecendo, retirava dclle os 
olhos.

O elegante quinquagenario animava-se, he­
sitava, confundia-se, o dei va va-se prender nas 
redes da menina interessante, melancólica, e 
provavelmente apaixonada, quo desde algum 
tempo em todos as manhlls se abandonava A sua 
contemplação...

O velho — os homens de ciucoenta nnnos o
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sBo, ainda que nflo qucirBo sel-o — lcvnntou-8e 
da cadeira, passeou pela varanda, olhando 
sempre, e recolhendo & iniudo suaves c amorosas 
flammas de fugitivo olhar, e emfira querendo 
indicar terno sentimento, cruzou as mãos no 
peito, e em pé fitou as vistas om Deolinda, 
abalado e tremulo; ella, porem, ao pcrcebel-o 
assim, purcceo enlear-se, e toda alvoroço de 
pudor e commoção indisivol, levou o lenço aos 
olhos, como para acudir ú duas lagrimas trai­
çoeiras ou imprudentes, e fugio... E correo a 
cortina.

E tendo corrido a cortino da jonella do uorle, 
Deolinda sentou-se para descansar.

E provavelmente disse entre si o que nsse- 
verão ter Solano Lopes dito em certa occasiBo 
ao ministro norte-americano : — II faut .finir 
pour commencer. »
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V

Deolinda estava profimdamento convencida de 
que ndo ora namoradeira, e de que no seo modo 
do proceder no miranto só havia prudente cal­
culo de futuro.

Ella tinha cm casa um quadro lugubre quo 
a aterrava : era a vida da tia celibataria.

Seo pao dizia-lho sempro e dizia, mostrando^ 
aos amigos:

— Eu sou pobre; mas Deolinda hade com 
cortesa casar, porque já  tem o seo dote na for­
mosura e na gentileza.

Por consequência olle não pretendia dotal-a, 
e também nilo procurava attrahir homem algum 
que pudesse ser seo noivo.

As vezes passando-lhe a mtto pola face, costu­
mava dizer:

— J4 és moça, mas espera; casamento e 
mortalha no cêo se talha.

3
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Deolinda r.ão sabia A passeios, nem so mos­
trava em sooiedades; raramonte Estanisláo -a 
levava á postar um on dons dias com n família 
de seo padrinho, e somente nessas occasioes ella 
pudera ir tres ou quatro vezes no theatro; mas 
sempre com o seo indefectível toilette branco.

Quando completára desoito, nnnos a menina 
fallárn expansiva á sua mãe, queixnndo-se da 
indifferença com quo o pae so descuidava do 
seo futuro, e Matbilde lho respondera sorrindo:

— Ajuda-te, que Deos te ajudará.
Deolinda tomou no serio n resposta, e desde 

alguns mezes se estava ajudando com a mais 
viva solicitude.

A janella do sobrado, ou quando ia a igreja, 
não podia haver quem mais modesta e simples 
se mostrasse.

A opinião que ella gozava, o conceito em 
que era tidn na visinhnnçn podido symbolisar-se 
com um ponto de admiração.

Mas, como se acaba de obsorvnr, Deolinda, no 
mirante procurava scgurnr-se á quatro amar­
ras, e graças ás cortinas das janellas namorava 
á quatro ao mesmo tempo sem que algum dos 
quatro n suspeitasse de deslealdndo.

3 4
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Ella nflo amava é nenhum delles; morria 
porém por casar...

Nflo tinha escolhido os namorados: aceita­
ra-os pela situuçflo favorável* em que ficavflo 
defronte doi seo3 quatro pontos cardeaes.

Recebia os requebros do empregado publico, 
porque nflo tinha outro requestador ao occi- 
denle; para o eutretenimento do namoro pre­
feria a  ledice e as ousadias do esludnnte; para 
seos planos de futuro e sonhos de elegancia 
olhava muito o homem de barrete de velludo 
e robe de chambre forrado de seda; mas, capri­
cho inexplicável de mulher! se realmente lhe 
batia o coraçflo por algum dos quatro, era 
pelo inachacaz de collete de panno a zu l!...

Deolinda descansou alguns minutos e logo 
depois tornou á ir debruear-so á janella do norlt 
e abandonou-se á contemplarão do elegante se­
nhor que ainda estava na varanda.

O velho, que evidentementj era homem de 
educnçflo e de pratica de boa sociedade, pare­
cia vivamente impressionado das graças e gen­
tileza da sua visinha; mas sabia guardar certo 
decóro na manifestaç&o muda de seos senti­
mentos, e como que se continha duvidoso de
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haver inorecido attençllo, ou nffecto suave e 
felicitador.

Deolinda .;e houvera com elio habilmente, 
fingindo nté entflo ntrniçoar-se om ternos o fu­
gazes lanços de olhos seguidos de perturbaçRo, 
de melancolias, e de mil envites apparentc- 
mente estranhos & roflexAo, interrompidos pola 
confusão, c castigados pelo pejo em .revolta, 
que a fazia fugir temerosa.

Mas nesse dia ella começara & tornar-se me­
nos, um pouco menos alvoroçada e esquiva; 
apparecendo pela segunda vez ao pólo do norle, 
e vendo que o elegante de velludo estremecera 
de abalo, c se sorrira jubiloso, sorrio-se também, 
mas de leve, docemente, e abaixando os olhos 
como enleiada...

E ficou presa k janella, e elle k varanda, c 
ambos & dizerem-se mil cousas cornos olhos...

Hora de rendimento confesso... ardente ex­
pansão de um ludo... do outro obrigação de 
sublevações de pejo... de tormentoso encanto... 
et ccetora...

Mas nesses casos o mundo ntto vae além dos 
dous... a abUraçAo porém nllo é sempre isenta 
de perigos...

Foi o que aconteceo nesse dia.
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Dona Matliilde tinha subido ao mirante, e 
déra com n filha ein trabalho de telegraphia 
eléctrica & janella do mirante.

Em vez do chamar e de reprchender Deo- 
linda, ou de retirar-se asm lar vUlo cousa al­
guma, quiz ver até ondo ia o tclegrapho, e 
recuando alguns passos, foi pôr-se atraz da 
porta da eutrada do sotUo para observar a 
filha o opportunamcnte esconder-se.

Deoliuda sem duvida nprasia-se de variar 
em namaro; por quanto pouco depois, tendo 
o homem de barrete de velludo indicado com 
expressivo geito que desejava escrever-lhe, ella, 
simulando sobresaltos de virtude, do recato, 
acenou com n cabeça negativamente, e retirou- 
se, correndo a cortina.

Dona Malhildo escondeo-se atrás da porta.
A filhado Alma frchada. que possuiu o cora­

ção mais illimitndumcnte aberto, ainda olhou 
através dá cortina para a vnriinda que alias po­
dia apenas ver m al; vio porem o que desejava, 
pois sorrio-se u murmurou :

— Está cabido.
E immediatamoute se dirigio paru a janella 

do orienlr, cuja cortiun dessa vez se fransio 
pelo menos dous palmos.
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Mos dcbnldo esporou cinco... dez minutos...
0  machacaz estava cortninento despnchnndo 

freguezes...
Dcolinda ern pneieuto : voltou A observnr 

Através da cortina dn janolin do norte, e do no­
vo so sorrio, dizendo :

— Cahidissimo...
E torno» A postar-se do lado do nascente...
A menina qiinria ver sahir o sol...
E einfiin rompso o sol do calças quo de- 

vifio ser brancas, do collete de pnnno n/.ul o om 
mangas do cainiza.

Dessa vez o sal vinlin comendo azeitonas, 
e por espirituoso roquinte do ternura, offero- 
cco um az-itona A Dcolinda quo rio-sc da graça 
e ncenou que nflo aceitava.

Mas o apaixonado machacaz era cortez c até 
delicado como o soo physico, o fazendo ponto 
A janclla, começou a atirar azeitonas, que for&o 
cahindo no tolha lo até que c nü.n uma voio ca- 
hir dentro do mirante.

O machacaz escancarou a boca om riso de 
triumplio.

Dcolinda cerrou a cortina dn janella, o suspi­
rou desconsolada...

Xilo ba gostos perfeitos...
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Nflo ha bonito sem scnlo...
Deolimla ncnbnvn de sentir o que havia de re­

pulsivo na brutalidade daquelle negociante de 
seccos o molhados ; mas r.o mesmo tempo ima­
ginava o supra summum  de um noivo nesse im- 
menso machacaz com a elegância do homem de 
barrete de vclludo, e com a graça, c as amáveis 
trevessuras do estudante do sotfio do poente.

Afastando-se da janella do norte, Deolinda vio 
no nssonlho n azeitona que cahira dentro do mi­
rante, e esmagou-a com o salto do sua bo­
tina.

— É pena !... balbuciou.
E accrescentou logo:
— Mos... 03 onimaes cducío-se.
Dona Mathildc já  tinha visto sufHcientemen- 

te, e gritou do meio da escada :
— Deolinda ficaz hoje todo o dia lá em 

cima T...
— Nflo, inamae, desço já ; eu estava aca­

bando de estudar n minha geographia.





OS QCATJIO p o s t o s  c s u d e s s s 4 1

VI

Dona Mathildc nao deixou perceber á filho a 
descoberta que tinha feito; mas o dia seguinte 
foi de contrariedade para Deolinda.

Logo ao almoço, que de costume era entre as 
sete e as oito horas da manha uo casa do Esta- 
nisl&o, disse este:

— Hoje hei de sahir mais tarde... tenho a 
desembrulhar uma verdadeira embrulhada de 
contas e documentos que nem o diabo en­
tende 1...

E, voltando-se para a filha, accrescentou :
— Deolinda! empresta-me o teo sotao por 

esta m anha; preciso estar livre das creanças.
Nao havia que objectar.
Deolinda submetteo-ss em silencio o disfar­

çando o seo desgosto & nao tclegraphar nesse 
dia, scnBo & tarde.

Pb ÊlSieb



03 Ql’ lT n O  rO STO S C\RDE\E3
Ora & tarda qunsi sompre tinha de menos o . 

barrete do velludo e o estudante.
Paciência !
Acabado o nlmoço Estanisl&o foi buscar dous 

livros de contas e um grande maço de pnneis, c 
disse & Mnthilde :

— Bem podes ajudar-me um pouco; traze 
agulha e linha grossa para coser ns contas a 
recibos que eu te for dando ..

D’ahi & pouco estavSo os dous no mirante.
Malhilde era Estanisl&o de saia o toucado: 

Parecia-se com elle como a inflo direita com a 
mao esquerda, — bem entendido, nos sentimentos 
e nos costumes, porque em relação no physico 
era muito mais bonita que elle, e até mesmo um 
pouco mais que a filha.

Em um unico ponto discordava do marido, 
porque desejava casar a filha, e dar-lhe dote, 
embora pequeno.

Estanisl&o nao fazia opposiçao & idéa do ca­
samento; quanto porem ao dote exclnmava 
sempre:

— É escandaloso que tivéssemos e educás­
semos uma filha, rapariga tfto chic e que ainda 
emeima pagássemos & dinheiro a felicidade do 
senhor mô > que a tomasse por esposa!...
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E se Mathilde teimava, elle dizia :
— Eu mo casei comtigo, e tu não me trou­

xeste dote.
Este argumento agradava sempre A Mnthilde 

pela eloquência da lisonja.
Entretanto n mãe de Deolindn nunca se con­

vencia de todo, e ou porque a descoberta dos 
dous namoros da filha devesse abrir os olhas ao 
pae. ou porque elln não tivesse segredas para o 
marido, confiou A este tudo quauto observAra no 
mirante.

A confidencia fôra de proposito feita á noute 
e depois de recolhida a familia para poupar 
Deolinda As fúrias rompentes do genio de Al­
ma fechada, que er.i tão violento nos primeiros 
ímpetos da cólera, como hypocrita e dissimulado 
depois.

EstanislAo comprehendeo facilmente que não 
lhe convinha fazer escareéos; mas quiz ver com 
os seos olhos os dous namorados da filha, e 
poz-se de accordo com Mutliilde sobre o modo 
porque procederião.

Era em resultado desse accordo que ambos, 
sob o protexto das contas embrulhadas, tinhão 
na manhã seguinte tomado o mirante & Deo­
linda.

r m  ãSíeb
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Nfio perderão tempo.
Mathilde foi correr como uma pollegada da 

cortina da janella do norte, o espiou; o homem 
de barrete de velludo estava na varanda e logo 
fitou os olhos na janella, e sorrindo, saudou com 
ura movimento de cabeça.

Estamsláo acudindo & um signal da mulher, 
tomou-lho o posto, em quanto ella segurava a 
cortina, deixando apenas espaço aberto suffi- 
ciente para o marido ver sem quo fosse visto.

O barrete de velludo animado pelas ternas 
complacências da vespera, comedia-se menos, 
pedindo por gest03 que a menina se mostrasse, 
e mostrando com disfarce cauteloso uma carta 
que sem duvida escrevera...

Alma fechada recuou dous passos, arrega­
çando as mangas da caraiza, e fechando os 
punhos.

—  P ru d ên c ia .' disso M athilde.
— Que pouca vergonha! murmurou o pae 

enraivecido.
E logo ajuntou:
— Mas eu conheço aquelle barbosde mono!...
Mathilde já estava com o mesmo cuidado,

olhando pela vidraça do nascente.
O mnchacaz nfio tardou, c cora os mesmos sa-
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patoes sem graxa, com a mesma calça c com o 
collete Ja vcspora.

Estanisláo no posto de Mathilde e com um 
olho só no cantinho mal franzido da cortina...

E o mancebo primeiro era attitude e modos, 
como se qtiizessc fazer oraçtto, e era seguida & 
propor o á pedir casamento com a raimicn de 
suas duas mãos que poderiao dar mitos & dous 
ou tres carapinas.

Alma fechada recuou pelu segunda vez, e 
vormelho, como fogo cm brazs, disse:

— 0  Manoel da venda 11!
— Portanto é preciso pensar nisto, observou 

Mathilde
— Nflo ha que pensar; Dcolinda está se per­

vertendo... 6 uma assanhada...
— Peiorl...
— E quem sabe...
— Lál&o!...
Entre parenthesis: Láláo era o diminuitivo 

branloc amoroso, com que Mathilde tratava o 
m: rido.

Alma fechada conteve-se ; mas apprehensivo e 
afflicto foi á mesa de estudo de Deolinda com a 
intençíto de examinar-lhe os papeis.
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Nada mais fácil! as duas gavetas da mesa 
estavflo abertas..

Um livro do versos Marilia de Uircnt; a geo- 
graphia do Guulliier traduzida em portuguez; 
alguns desenhos do dores muito mal feitas; dous 
numeros do Jornal das Famílias do M. Garnier; 
alguns moídos de vestido u nada mais.

A iuuocenciu em duas gavetas.
Muthildc respirou consolada.
— lAlúo! bem vOs que cila nftu ó tfto má, 

como te parece...; disse.
— Sou espnz de jurar que olla traz escondidas 

no seio, ou em baixo de alguma taboa deste as­
soalho. ou dentro das botinas com que nnda, as 
curtas do barbas de mono edoManoel dnvcndal...

E repelio com raiva:
— Do Manoel da venda! 1!
Afastando-se da mesa, Alma fechada disse à

m ulher:
— Cerre... exnminn isso tudo por nhi.
E nuthomoticamonle chegou-se & janella do 

occidente, cuja cortinn hia correr com uccele- 
rado movimento, quando do súbito conteve-sc, 
e diabolicamente inspirado franziu apenas o 
angulo superior da cortinu, e poz os olhos na 
vidraça.
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O empregado publico eslava às grades da sua 
pobro agoa-furtada, c vendo luzir o olhar bri­
lhante de Alma fechada, fez-lhe n honra de o 
suppor Deolindn, o levando ambos as mSos ao 
peito esquerdo, arranjou um suspiro colossal 
para ser percebido de longe, e todo requebros e 
momices procurou indicar a vehemencia da sua 
paixllo.

Estanisláo passou da côr de fogo em braza 
para a còr do goinma do polvilho e com ar ato­
leimado, como o da dona liriles, foi & janclla do 
sul espiar por |>equena dobra que fez na cor­
tina.

O estudnnte estava & espera, e mal vislumbrou 
a dobra dn cortina, recuou quanto bastava para 
dentro do seo souto, tirou do seio um objecto que 
Alma ftrhida nílo poude distinguir — eríio dous 
amons-p rftilot jii murchos — beijou-o, o com os 
dedos primoiro atirou tres, quatro, ou mais 
beijos, c depois aindu com os dedos poz um acçSo 
o alphabeto miinico.

Iàstanisl&o deixou n janclla do sul envergo­
nhado, espantado, confundido, pnrou diante da 
esposa, e balbuciou como estupefacto :

— Mas. . uno suo dous, Mathilde! .. sSo 
quatro!!!...

r m  m t b
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VII

Quom primeiro acabou de rir foi Almn fe­
chada.

— Mae a questão 6 serial... disso olle.
— É, respondeo Mntliilde.
— Chego & crer quo se o mirante tivesse mais 

janellas...
— Devíras?... suppoes?...
— Xão supponho; sei com certeza. O d'oqui 

nao conheço...
E Estanisláo apontou pa-a o sal.
— É ura boneco vestido A moda. um jovcn 

bonito e co‘m npparencinsde taful... algum pelit- 
mailre alambicado que nao tem onde cahir 
morto; mas doutor polo menos om correspon­
dência do tolegraphia de dedos!... oro... isto 
é indecoroso... nao achas?...

4
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— 1.414o!... LAláoI... tens rn/.ao; mns pensa 
bem nisto...

— O d’ali...
E apontou para o occidenle.
— O (1’ali... esse conheço eu!... ê o manqueja 

do thesouro; 14 quasi todos iminquejdo por 
pachorra; elle porem é o typo; manqueja pre­
guiçoso, c manqueja por falta de patrones. 
Perpetuo em terceira ordem... perpetuo man- 
queja ! 11

E dando uni murro na mesa, disse com raiva.
— Diabo!!! Deoliudn nem sabe escolher!...
— Láláo!... cila nttotem culpa...
— Diabo!... poz-so 4 quatro !. . mns escep- 

to um, o de barrete de velludo, que tem boas 
apparencias, a não me 4 estranho, o do quem 
hoje merino heide ficar senhor da folha corridn, 
temos mais tres, dos qunes o primeiro 6 o Manoel 
da venda, 4 quem uno quereria por coinprndor 
de verduras, o segundo 6 o manqueja, que não

x vale dez reis do mel coado e o terceiro um mt- 
ninoíc inové dedos em telegrephia grotesca, que 
certamente 6 como os primos c como os pombos 
que servem semente para sujar as cnzns !

— E d’ahi ?...
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— É indispensável obrigar por todos os mcioa 
a filha & ter juízo.

— Exactamonto como eu penso. Láláo !...
— Ainda bera !
— E primeiro meio : absoluta prohibiçao de 

subir ao mirante...
— Meo Deos !... que erro perigoso !... ella 

desceria ute & porta da run !...
— Ah .'... receias...
— Nilo receio... imagino, e prefiro por isso 

outro meio mais racional o mais seguro...
— Por exemplo t.. .
— É positivo que Deolinda nllo ama...
— Ao contrario : ama quadruplicadamente... 

provas cm flagrante delicto...
— Por isso mesmo. So ninasse, teria um, 

e utio quatro namorados...
— Ainda peior!... namora a quatro sem amar 

a nenhum .'... é indecente !...
— Convenho ; mos a conclusão é quo ella 

deseja, o quo todas as moças desejüo...
— Diabo 1... explica-te bem...
— Deseja casar-se... é todo o futuro da mu­

lher... e por tanto...
— Namora a quatro !... o até ao manqueja 

do thesouro, e ao Manoel da venda !... palavra

~ u  glSieb
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de honro ! ou ntto me casava cora olla nem 
que me cerrassem pelo meio.

— Estás desarrasoando...
— Supponhamos ! e que me diz o teo juizo?...
— Diz que ó necessário procurar quanto an­

tes noivo para Deolindo...
— Se olla já tem quatro!...
— Exaclamente para nfio tel-os assim. Desde 

que ella se convencer de que desejas casal-a... 
desde que lhe ofFereceres um noivo...

— Mas entoo... se eu lhe procurasse ma­
rido ?...

— Deolinda nOo quer outra cousa ; já  m’o 
confessou.

— Que empenho de casar !... ella vive tam 
feliz comnosco I...

— Nno achas natural que nossa filha profira 
viver como cu á viver como Brites?...

— Mathilde, casar moça pobre 6 empresa 
muito difCcil!

— Láláo, deixa-te disso... nós podemos dar 
um dote-sinho & Deolinda...

— Queres arruinar-mo?... nem pensas que 
prejuisos tenho tido ultimamonte I...

— Láláo, falia assim á outros...
— E os seis irmttos de Deolinda?...
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Certaraentc que nfio os desbordaremos por 
olla ; nunca te proporia semelhante injusti­
ça ; mas... que désses dez apólices á meni­
na...

— Dez apólices I...
— Então eu nflo sti quantas ainda ficavfio ?...
— 0  que n&o sabes é o que custa a com­

prar uma upolice !
-  Achas melhor desesperar Deolinda, e le- 

val-a á fazer alguma doudice, e à casar com 
algum troca-tintas ?... tens aqui no mirante o 
pano de amostra.

— Realmente o caso me atrapalhai...
Eu já  previa este caso á muito tempo! 

disse-to tantas vezes...
Se ao menos o padrinho concorresse com 

metade do dote...
Estnnisláo reflectia...
— Talvez; o compadre parece estimar muito 

a afilhada, observou Mathilde.
— A outra metade era possível arranjar-se 

facilmente...
— A h!... estás te resolvendo?...

Estou; porque u outra metade poderia 
correr por conta de Brites...

— Lúláo!. . ainda?...
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— Pois uós a aturamos pouco?... o nSo é 
ella tia ilu Deolinda ?...

— Eu nilo digo que nllo ; mas...
— Mas...
— Em todo caso scrA indispensável salvar as 

apparencias. . o decóro.
— Como?...
— Nós havemos de entrar com a nosso parte 

para o dote...
— E & isso que chamas decóro?...
— LAIAo (...
— Por fim do contas nós nSo esbanjamos as 

migalhas que possuimo3 c por nossa morte...
— Nilo fullemo3 cm morte, quando foliava­

mos em casnmento.
— Mas onde descobrirei eu um noivo do gosto 

da filha douda que temas?...
— Acabamos de v ir que ella é facil de con­

tentar.
— Eu porém ntto caio cm dal-a A homem 

pobre...
— De aceordo, é porisso que deves encarregar- 

te da escolha...
— Que diabo!... eu nem sei como um pao se 

arranja cm taes funduras!...
— É simples. . ao menos me parece simples...



05 QUATRO fO XTQ S  CARDE «F.S 55

— A h!... como é  essa simplicidade ?...
— Escolhe, o depois sob qualquer pretexto 

introduz o escolhido em casa, e nol-o apresenta.
— Só?...
— 0  mais fica por minha conta, e por conta 

de Deolinda.,.
— Sim, ella 6 mestra...
— Nilo; a mestra é a natureza...
— E por consequência ahi vem o chá e os 

doces. . e o mais, vestidas o tetéas... o luxo em 
casa... imposturas de tratam ento...

— E logo em seguida o enxoval da noiva..., 
disse Mathilde rindo.

— E querias que ainda em cima eu cahisse 
com o dote í 11 que perspectiva! e ainda temos 
tres filhas!...

Mathilde fez um momo, e disse um segredo ao 
ouvido do seo Lál&o.

— Misericórdia!... excluinou este, levando ás 
mdos á cabeça.

E perguntou desconsolado, mas em tom cari­
nhoso :

— Pois nflo acabas nunca? ..
Mathilde respondeo com meiguice e malicioso 

embaraço.
— S2 o culpado és tu I...

&i üieb
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Lndisl&o abraçou a mulhor, o logo clopois 
consultando o relogio, disso:

— Quasi dez horas!... o ainda tcnlio que des­
lindar dez negocios!... vou snhir...

— E o noivo?...
— Esse trambolho de mais!... dos quatro,dois 

nüo me servem: o manqueja é lesma; o meni­
note engomtnadinho do sottto tem geito de pe­
lintra ; o Mr.noel da venda me daria bom signal 
por andar em mangas de camisa, se nüo fosso 
esse o costume da maior parte dos vendelboes 
ordinários; o barrete vermelho & o unico que 
apresenta exteriores de apatacado. Uus ó pru­
dente examinar se ali ba mais cascas do que 
miolo... o cu conheço... jé  vi... conheço por 
força o barbas de mono...

— Mas além desses...
— Ha o infinito... um mar cheio do peixe; 

os badejos porém são .difficcis de se apanhar, e 
se algum dos quatro mo servisse, era meio ca­
minho andado.

— Pois hem, L&l&o, cuida nisto.
Alma fechada tomou outra vez os livros e os 

papeis e disso :
— No entanto Doolinda fica despedida do 

mirante...

H
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— Do modo nenhum: nós viemos aqui de­
sembrulhar a embrulhada do contas, e n8o vimos 
cousa alguma...

— Porque?...
— Porque Deolinda é um anjinho quo apenas 

namora ás escondidas de todos, e contrarinda 
e opprimida seria um domonio & namorar ás 
eíCancaras...

— Mas... é indecência!... á namorar quatro 
ao mesmo tempo! ..

— Admira antes a sua habilidade! sahio ao 
pae cm subtilesa: aqui do mirante namora e 
emmarunha & quatro e nenhum dos quatro des­
confia quo tem tres rivaes.

— E achas bonito ?...
— Nilo; acho porem maravilhoso. É feio; 

mas dá seguranças do genio ardiloso, prudente, 
e sagaz ..

— E se nao se corrigir?... o costumo é o 
diabo!... o se depois do casada... olha, Ma- 
thilde, um dia cnhe a casa... tantas vezes vae 
o pútc n fonte que cmfim uma vez se quebra... 
nllo ha marralheiro que ano ache quem o en­
gano... tantos laços arma o esperto que por fim 
cahe na meiada do tolo... por muito se ir é

67
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certo o caliir... mio lm veo quu lido se rompa, 
iíem mascara que nüo se desfaça...

Mntliildo interrompeo a torrente dos provér­
bios do sco I.áláo, discndo-llie :

— F. d'ahi?... Primeiro que tudo Deolinda 
casada níto será Deolinda solteira, o por isso 
mesmo convem casal-a antes de dar á costa nos 
escolhos das teos anexins, e cm segundo lugar, 
se ella casando nSo mudasse, em voz dos pais 
seria o marido & correr os riscos dn avaria da 
fasenda... em todas as hypotheses nós portanto 
sempre temos d ganhar...

E-stanisláo tornou & abrir o relogio.
— Dez horas!... disse j seja tudo como pen­

sas e queres... tenho que faser...
E foi sahindo com os dous livros e os papeis 

do simulado oxnme.
— IülAo! cuida em Deolinda, e cuidarás em 

mim!...
— Anda li  !... respondeo Alma feehaila i  Ma- 

tliilde; cuidarei... cuidarei... ao menos porem 
seja o decimo-sexto proximo futuro um oitavo 
que iiBo me dá despesas de enterro, como os 
oito que cngntinhurtlo pnra o ceo, o também 
que nOo saia mulher, poupando-mc assim ás 
ameaças do dote, quando ficasse casadeira.

&



0 3  QUATRO POSTOS U 3 D U U 59

Mathilie seguio o seo LAláo, dando-lhe bran- 
daa palmadas no liombro.

E descerão ambos a escada do mirante no 
mais porfeito uccordo, como sempre se obser­
va quando o marido acaba por ceder & vontade 
dn mulher.
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VIII

Deolinda tinha passado cerca de duas horas 
massnda pola privaçflo do mirante na manha 
daquelle dia, e naturalmente apprehensiva e 
desconfiada por ter culpas no cartorio.

Quando Ladisláo e Mathilde descerão, erao já  
dez horas dadas, e tempo em que ella começava 
sua tarefa diaria, trabalhando ou com a mae 
ou com a tia, e nao podendo pois cuidar em 
ir estudar a sua geograpliia nos quatro pontos 
cardeaes, tratou de descobrir se havia algum 
fundamento para as suas apprehençOes.

O rosto de Mathilde indicava serenidade de 
espirito, e ató certa ledicc.

Deolinda ainda desconfiou mais por isso mes­
mo ; era uma menina filha de seo pai e reflec- 
tio quo a infle nflo trasia cara de quem aca-

Hl íl5 ieb
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bava de snhir de duas horas do exame e arranjo 
de contas de deve e linde haver.

Entretanto fingio-se ella também perfeita­
mente tranquilla e alegre, e observando Ma- 
thilde com disfarçada manha, provocou-a, en­
cetando coaversaçtto.

— Momae, vossa mercê gosta de faser contas 
de livros a de recibos?...

— Quem faz essas contas è teo pae ; eu ape­
nas reuno e vou cosendo os papeis soltos, 
conforme elle mo indica.

— Antes isso ; porque o trabalho das contas 
deve ser muito aborrecido !

— Nao ha trabalho aborrecido para a se­
nhora que está nelle ajudando á seo marido.

— Ah!... cnlflo é o encanto do casamento, 
mamile?...

— Conforme j porquo ha casamentos bons e 
màos...

— É pois como loteria, em que ha bilhetes 
premiados, e outros que sahem brancos?...

— É.
— Ora... mamae... eu confesso que tinha 

vontade de experimentar c minha fortuna nessa 
loteria...

— Eu o creio...
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— Eu tiraria u sorto grande, como inamBe 
tirou I

— E tam difHcil, menina! entretanto... é a 
mulher que fuz o marido, pre|>nrnndo-o antes de 
casar, e completando-o depois de casada...

— Como é que se prepftra, mam aeí...
— Sondo n moça em solteira honesta, re­

catada, laboriosa, temente & Deos...
— Eu sou tudo isso!... disso Deolinda com 

os olhos fitos no rosto de sua mac.
Mathildo nBo fez o mais leve movimento e 

continuou à fallar:
— De modo que o noivo acredito ser e seja 

o soo primeiro c unico amado...
Dcolinda desenfiou a agulha.
— Ah !... sim...sim... primeiro e unico ama­

do, balbuciou cila.
— Comprehendes-me y...
— Muito bem; mas... quando so está á es­

pera do primeiro, o olle nSo chega, fica-se sem 
o unico...

— E por tanto...
— Quero dizer, que a liçao de mamae é óp­

tima o que eu saberia aproveital-a se tivesse 
noivo, cm quem preparasse marido...

— Sim; mas em quanto ello so demóra, a

EU íUieb
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donzella se mantem nas condiçOes de poder em 
consciência chamai-o seo primeiro e uuico 
amado.

Deolinda tornou & desenfiar a agulha. Á des­
peito de toda a sua manha, muito occupada em 
observar a inflo que aliás nfto levantava o rosto 
da costura, desgovernava a inflo que continha 
a agulha.

— Oh! certamonte... certamente... disse elle.
— Agora vou dizer-te como a noiva completa 

o marido depois de casada.
— Nflo, mamfle, nflo; dispenso sciencia que 

nao tenho esperança de pôr em pratica...
— Porque nflo tens esperança?...
— Ora... quase desenovo annos... c papae 

ainda nflo cuida em mim...
— Ingrata!...
— E diz sempre que ó muito pobre... que 

nflo tenho dote... que o meo dote 6 a formosura 
que elle imagina, exagera, ou finge enxergar 
era mim... o h !... assim é para desesperar...

— E & cue vem o dote ?...
— Ah, mamfle!... o dote?... olhe: a bclleza 

nos dá amor; o dote!... nos dá valor.
— Tu te amcsquinhas!

64
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— - Nilo sou c u ; sno clles: níto sou feia de 
espantar... dizem até.. vossa merce e papae 
dizem que sou bonita... enté lioje ainda ninguém 
me pedio em casamento: porque?...

— Dise...
— Porque papae espanta... o todavia papae 

é rico... eu sei que elle é rico...
— Tu sabes muito!...
— Mamtte começa & ralhar comigo...
— Nao; mas admira-me esse teo desejo ar­

dente de casamento...
— Alt, inamBe!... tia Brites me faz medo!...
— És ainda muito menina...
— Mais mez, menos mez tenho a cdade cm que 

mamilo se casou.
— Eu esperei sem impaciência...
— Mas papne espanta...
— Nilo tive dote cachei marido...
— E cu nao acho... eis a differença...
— Por consequência...
— Ora, innmae!... djeousa nenhuma a con­

sequência é nada...
— Ah!
— Aos desenove nnno; o ainda sem unico!... 

tia Brites começou assim ..
a
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— E sem primeiro*. . perguntou Xlntliilde, 
fitando n dcmusioda-oxpansivn filha.

Deolinda rospondeo sem hesitar.
— Estou A espera do primeiro... ò papao quo 

devo npre.'Cntar-m’o...
— Seguc-so que tido amas á homem algum... 

quo ainda nilo distinguiste... nao sentiste 
pendor... preferencia...

— Eu* .. coitada do mim !...
Uathilde teve medo da hypocrisia da filha.
— Xdo seria crime, se fosso inclinação ho­

nesta .. só o namoro vicioso... e, peior que isso, 
múltiplo... e por tanto indecente é que se re­
prova o se condemna... o pendor do cornçao... a 
preferencia na uffeiçao é innocente...

— Mamae mo aconselha que eu pendn... que 
eu procure preferir... innoccntomente*...

A rapnriga cra o diabo, o queria casar.
— Nao, respondeo Uathildo. 6 melhor quo 

teo pae so incumba da escolba...
— Para mim ó mais commodo o mais espe­

rançoso, estou certo quo papae escolherá zeloso 
o arbitro do meo futuro...

— E aceitarias o escolhido por teo pae o por 
mim... scmobjecção... sem protestos...

— É provável...
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— Provável ?...
— Francameutc, mamãe; desejo casar-me, e 

nflo tenho predilecção determinada; mas em todo 
caso ntlo me obrigo absolutamente A aceitar o 
noivo que me derem...

— Alil... estás atraiçoando-tc... coutas com 
algum...

— Xflo conto... juro-o... mns, inumlle, nSo 
acha que sempre é bom ver primeiro o homem 
de quem se liade ser perpetua companheira ?...

— Teus razão,... se te agradar?...
— Cega escrava de papae c de mamfie.

namorados do mirante.
0  que cila queria, era casar.
A rapariga era o diabo : evidentemento torna­

va-se indispensável casal-a quanto antes.
Mathilde julgou de bom conselho dar-lhe es­

peranças robustas c fortemente animadoras.
— Pode-nos perdão, disse, tu julgas mal de 

teos paes...
— Como ?...
— Ainda á pouco no mirante occupamos-nos

Mathilde estava dentro de si assombrada : a 
filha nítu fazia questão de nenhum dos quatro

muito de ti... 
— Alt!...
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— Teo pae se empenha om casnr-to .. o lias de 
ter nflo rico e deslumbrante dote, mas o que nas 
nossas circumstancias é admissível...

— Mamtte !.. exclamou Deolindn.
E desenfiou a agulha...
— É a terceira vez que desenfias a agulha!... 

disse a infle com intencional significaçflo.
Deolindn comprelumdeo que sua infle tinha 

sido mais matreira observadora que cila.
— É a ultima vez! respondes enfiando n 

linha; raamfle verd que nflo torno a desenfiar...
— Mas Deolindn!... o casamento mais feliz 

nflo vale a vida tranquilla, suave, sem cuidados 
da menina solteira que é adorada por seos 
pacs !...

— E depois ?...
— Depois...
— Mnmfle, o casamento & o unico futuro da 

mulher... o casamento é que é o iro unico...
mamas, o casamento 6 o estado social e santo 
que exclusivamente pode felicitar a mulher...

— Nflo!...disso D 3rites, entrando; cm todos 
os estados e ainda mais no celibato se pode ser 
agrnduvel ao Senhor.

— Era isso mesmo que eu estuva disondo c 
ensinando desta insensata peccadora !...
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E, d i.sen do-o, Mathilde fez signal de intelli- 
gencia á íillia.

Brites de touca na cabeça e do rozurio de 
gró;sas contas â pender-lhe sobre o peito, magra, 
pallidn, vestida com humildo simplicidade, e 
avançando á coxear, protestára contra a excla- 
maç&o que era voz alta e electrisada escapara 
ao ònthusiosmo da joven douzella que estava 
douda por casar.

Dona Brites hU sem duvida discorrer sobro 
03 merecimentos e santidade do celibato, quando 
a sala foi invadida por quatro dos filhos de Estn- 
nisl&o e de Mathilde, quatro que ainda nfio 
e3tavüo no collegio, e dos quaes um de tres 
anuos chorava, c as outros snltnvtto o gritavflo 
em ciume e luta por amor das broas, c outros 
doces, que a amorosa tia com elles repartira.

Nilo houve mais ordem, nem silencio, nem 
socego.

Mathilde ameaçava...
Deolinda ralhava...
Brites apadrinhava, e hiu conciliundo os 

quatro amotiuadores, dando-lhes mais broas e 
mais doces...

E os meninos á rir, k grilar, k chorar...
E era sempro assim na casa a celibataria

%  Hieb
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tlonn Brites com ns creanças que erao os seos 
anjos e a sua suave consolaçfto na vida.

— Que santa creaturn!... disse Mathilde, 
vendo os 6!hos á saltar em torno de Brites.

— Ah, inamOe!... murmurou Deolinda em 
vos baixa, eu imo quóro ser santa.'...
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IX

Mnthildu tinhfi tido em sua conversação 
como n filha o louvnvol prnposito de apagar-lhe 
o ardor do namoramento, dando-lhe bons con­
selhos, o chamando-a A rastto c ú prudentes re­
servas, sem confundil-u com n esprobraçilo do 
seo indecoroso procedimento no mirante, o con­
tou que dessa nrlo conseguiria melhor, do que 
com reprchençors sevoras, o arrependimento da 
inconsiderada joven.

Mas ou involuntária oa intencionnlmente a 
zelosa mae deixou perceber, por duas vezes ao 
menos, allusOes nos namoros da filha.

Foi um erro.
Deolindn ntilnda como em, comprehendeo que 

seos pnes havifio descoborto o seo estudo de geo- 
graphia, e que, rcceiosos das consequências i>os-
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siveis, tinhao-so oinfim resolvido A cnsnl-a, ou & 
embail-a co:n esperanças de casamento.

Pensando assim, o porquo ninda nao confiava 
bastante nas promessas o seguranças que ouvira 
á sua mito, rclntivamonto as favoráveis dispo­
sições de sco pao, determinou o contrario do que 
Mathilde espsrárn, isto é, cm vez de arrependida 
abandonar os estudos geographicos dos quatro 
pontos cardtact, assentou do proseguir nolles 
com o mesmo fervor para desso modo apressar o 
empenho toinndo de se lhe procurar noivo, ou 
para frus'rnr qualquer idea do lograçno quo por 
ventura houvesse.

E com o desigttio do tornar bem clara a sua 
norma de proceder entondeo também que lhe 
convinha indicar quo duvidava das promessas 
feitas.

Declinado o sco plano, Deolindu esporou so- 
cegnda pela tardo para dcsforrnr-so da manha 
perdida.

Estanisl&o voltou pura casa As duos horas 
da tarde, e Mathilde que o foi receber ti esenda, 
ao ver-lho a cara com quo vinha, disse-lhe.

— LúlAo!... as cousas liojo to corrcrtto mal 
ahi por fóra...

— Nao... 6 antes aqui por dentro quo...
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— Concerta a cara, Láláo!... depois conver­

saremos.
Mas Alma fechada nflo sabia disfarçar quan­

do estava colérico.
Matliilde nflo consentio que o marido en­

trasse na sala de jantar, o levou-o peia de 
visitas para o seo quarto.

— Que ha? perguntou logo.
Estanisláo foi fallando, emquanto mudava a 

roupa.
— Que ella ó douda já  sabíamos...
— Quem?...
— Dcolinda.
— Qual douda! <; estouvada e quer casar.
— Pois escolhe que é vergonha ver!...
— Enlfio?...
— Em quatro vá lá: o Manqueja é o que 

já te disse...
— Máo sugeito?
— Máo nflo; mas pebre como Job. Queres 

peior ?...
— Ah !...
— O Manoel da venda compra os generos 

a vista e nndn cm mangas de camisa em casa, 
o «té pela visinhança, blasona do indiuheirado ; 
mas nílo comprou ainda uma só apólice, nflo
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é proprietário, e ninguém lhe conhece deve­
dor, que nllo seja do ozeito o vinagre, e de 
carne e toucinho A retalho nos livros da venda; 
se ao menos fosse casa do atacados... qual!... 
A mim nilo mo engana... 6 pinga, o quer vêr 
se nos apanha a rapariga pelo dote...

— Eu também ntlo mo inclinnria para elle.
0  nênê engommadinho do sotllo é famoso vadio

v sem officio. nem beneficio!... Vive As sopas de 
de uma velha tia. que apenas tem do seo um 
conto de reis annunl do monte pio que lho fi­
zera o marido, o duas escravas que vendem 
cannns e bnlas, o do noute amendoim torrado As 
portas dos thentros...

— E elle?...
— Taful sem eira nem boira!... ganha As 

vezes seos cobres, como copista de musica, e 
também de manuscritos; porque tem boa letra. 
Engana a tia, e A muitos, dizendo que é estu­
dante; m as a  sua principal occupaçao é  repre­
sentar em ura thentrinho particular, onde jA fez 
papeis de dama, e agora os foz de gnlan...

— De gslan!... ai, LAIAo!... não só no 
theatrinho, mas também no sotao!...

— Em?... e que tal a escolha?...
— É porque ella não sabe...
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— Boa desculpa!.., toas uma filha sabia q u e / 
compra nabos cm sacco!!!

— E o barrete de velladol...
Estauisláo mudou de tom :
— É uma consolaçilo cm prospecto: bem te 

disse eu que o conhecia!... tenho-o encontrado 
na praça, comprando c vendendo acções de 
compnnhias. É provinciano, inculca-sc e parece 
capitalista... trata-se & grande... mostra-se nas 
melhores rodas... londrea com espavento... mas 
por ora só dollo sei~eütãT apparencias. Procedo 
á averiguações...

— Mas... este ao menos...
— Veremos... estou com alguma animaçfio... 

todavia... quero estar seguro do navio em que 
me embarco...

— Assim pois o barrete de veltudo...
— Chama-se Lucindo Franco Claro da Luz...
— Até o nome é bonito I... e de pessoa?...
— Agradnvel, embora tonlia inais de qua­

renta ..nnos. Ê calvo; mas usa de cebelleiro...
— Pouco importa que seja calvo...
— Mas importa muito esperar as averi­

guações...
— Ainda bem que Deolinda acertou em um I...
— Quem sabe?...

7õ
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— Ora! era impossível que crrasso em quatro.
— Eu creio que olla é capaz do errar em qua­

renta. Ah, Mathilde, que tres! I !
— Nilo foliemos mais nisso.
— Eu insisto em despedil-n do mirante.
— Nao, Ltto; é preciso deixnl n olhar pnra o 

barrete de velludo, Lucindo Franco Claro do 
Luz... nao esqueço mais...

— E os outros?...
— Ficao à meu cuidado; abrirei os olhos 

á Deolinda...
— Oh.'... priucipalmente o nliônhô engom- 

mado que fasia papeis de dama, e agora os faz 
de galan no theatrinho!...

— Socégo, e mostra-to nlegre...
— Nao posso; creio que direi as ultimas á 

Deolinda!
— Que imprudência!... nao faças ta l! ... eu 

respondo por Deolinda. Nao me tires o força 
moral .. doixo a menina comigo.

Alma fechada ainda estava exacerbado e ira­
cundo.

Mathilde conhecia-lhe o fraco.
— Socega, l.álíio !... assim ntto poderás 

jantar...
— Por certo... jantarei mal...

78



05 QUATRO ro m o s Cvnr.KUiS 7!

— E hoje, quo tomos sopa de cabeça de 
carnoiro...

— Da que eu mais gosto !...
— Feijoada primorosa... gallinha de molho 

pardo... lombo do porco... empada do camarões... 
pcixo de forno. .

Alma fechada expnndio-se.
— Mnthilde! manda p6r a ineza; estou re­

bentando do fome...
— E jantarás socegadu?...
— Que remedio !... é preciso vivor.

[
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X

A tardo, Estanisláo tinlio saliido como sempre
á negocio urgente, c Dcolinda se dirigia para 
o m irante; mas sua mile a reteve, e chamou-a 
h sala de visitas.

Brites estava bordando ao seo bastidor e nem 
reparou quo a mae a evitava, sahindo com a

— Menina, disse Mathilde á Deolihda, hoje de 
manha, quando eu e teo pne estivemos no mi­
rante, chegamos por accaso & jancllas...

— E virão ns minhas üôrest...
— Vimos; mas também observamos os visi- 

nlios que temos e se nvistão pelas quatro ja- 
nellas...

— Ahl nBo os vi nindn... heide vôl-os...
— Xao t’o prohibo; nBo ha mal em vél-os, 

como porém és menina inexperiente, c ellcs

filha.
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podem ser, como tontos outros, homens petulan­
tes e audazes...

— Ah!. . mamilo me assusta...
— N'ao, quero apenas prevenir-te, disendoto 

o que ellessBo...
— Qunse que nSo me importa snbel-o...
— Ainda assim; nós vimos de umn janella o 

Manoel da venda noquintnl... nem penso nclle... 
é o Manoel da venda...

— Esse conheço ou... que besuntao .'...
— Da outra janella [dcscubrimos um pobre 

homem... um empregado publico sem futuro, um 
coitado que ás veses jejua, se ntlo tem quem lhe 
pague o nlmoço,..

— Fuz pena!...
— Da outra... nota bem, Deolinda, as meninas 

ás vezes se deixáo illudir pelas apparencins, da 
outra reconhecemos um moço que se veste bem 
e que se faz passar por estudante, sendo apenas 
rapaz vadio, e extravagante, cujo unico ollicio 
é representar cm um theatrinho particular, onde 
já  fez papeis do dama, e agora os faz de galan...

— Ma rale ! perderei minhas flôres... ntlo tor­
narei á chegar ás janellas do mirante...

— Porque?... eu apenas to digo uquillo, de 
que julguei dever prevenir to...



m o im o  rovros u aa itu  81

— Mm ... da qnarta jtnella, mamae?...
— Nilo sei... ndo vimos delia pessoa alguma 

ruim ou inconveniente... nao vimos pessoa al­
guma...

— A hl... mas ainda assim... nSo sei se devo 
voltar ao mirante...

— Porque ntto?... hatde privar-te delle por 
causa dos máos visinhosí...

Tendo dado o seu recado, Mathilde sahiu da 
sala, e Deolinda muito naturalmente subiu para 
o mirante.

Como por boa entendedora poucas palavras 
lhe bastassem, ficára ella no convicção de que 
seus paes lhe pjrmettiBo estudar sua geogra- 
phia no púlo do norte sem duvida, porque o 
homem de barrete de velludo era dos quatro o 
que parecia rico.

Mas Deolinda, que aliás desejava casar com 
quem mais dinheiro tivosse para dar-lhe bonitos 
vestidos o joios de valor, nessa tarde, por espi­
rito de opposiçSo ou por capricho, namorou 
com pressurosa predilecção o nhônhfl ongom- 
mado que, embora nllo fosso estudante, como lhe 
fizera crer, era tam galante e mimoso que já 
representara papeis de dama, e estava represen­
tando os de galan em um theatrinho particular.
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com a resposta constante e unien que de todos 
os seus informantes recebia.

— Parece; dizia um.
— Parece ; respondia outro.
— Parece; era ainda a resposta dos mais.
E nenhum lhe dizia:
— Ah .'... i  rico!...
Ao menos, porem, ntto havia noticia de cre­

dores de Lucindo Franco Claro da Luz, que 
aliás sahia gastar.

Alma fichada pelo sim polo ntto fez-se oncon- 
trodiço com Lucindo, trocou palavras com elle, 
e simulou mio comprehcnder o motivo porque 
lhe mereceu agrados e expansões de amabili­
dade.

Mas no ultimo dia da semana Mathilde viu o 
seu Laláo entrar em casa, fusilando com os olhos, 
e trasendo no rosto accendimento de alegria.

Os dous esposos recolherlto-se logo para con­
versar.

— Ainda uma apparencia nova; mas esta é 
de deslumbrar...

— E tu que és difficil de crer I... mas que é, 
Laláo?..,

— 0  homem... o dos quatro nomes lusentes e 
sinceros — Lucindo e Luz Claro Franco tem em
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prospccto e já  no conselho de estudo os estatu­
tos de uma companhia de mineraçBc nBo sei 
bem... em que districto da província de Goyaz, 
com certos previlegios que garantem resultados 
extraordinários!... fundo da companhia dez mil 
contos em acçOss de dusentos mil reis... o em­
presário 6 ello só I !!

— Misericórdia!!! tem dez mil contos?...
— NBo; tu nBo entendes da matéria; m«s 

nBo é qualquer bigorrilhaj que pode atirar na- 
praça acções de uma companhia de seme*- 
lhante ordem!...

— E entBo ?...
— Dizem alguns que o homem tem socios 

encobertos, capitalistas de grande fortuna; 
mos basta isso... se elle tem meios taes...

— Portanto...
— Prosigo ainda nas ultimas averiguações.
— Lul&o, queres levar com ellas dez an- 

n ost...
— Quero levar o tempo necessário; entre­

tanto conviria muito attrahir desde jà  o Lu- 
cindo da Luz 5 nossa casa.

— Certamente...
— Tu doves industriar Deolinda para cap- 

tival-o, e p6r-lhe em fogo o coração...

l i  SiSieb



88 09 QOhTKO POSTOS CVftDEAES

— Ntto & preciso; ella já sabe...
— Nós... ora nós... está visto...
— Sem duvida... já  se v í...
— E se elle pedir a menina om casa­

mento...
— É logo... em quinze dias...
— Menos essa : é logo dizer-lhe que sim, e 

declaral-o noivo; mas o recebo a vói sorá 
em quinze dias ao menos, se eu já  euttto 
houver chegado ao fim das averiguações, ou 
se a companhia de mineração tiver feito for­
tuna na praça, como se espera...

— E no caso contrario?...
— Contemporisa-se, demora-se o casamento... 

ficando-nos sempre o recurso de despedir o 
noivo, se ntto fôr o que parece.

— Tu és desconfiado de muis!...
— Ntto fazes idéa de quanto farropilha 

anda por ahi com fumaças de capitalista!...
— Em todo caso convom chamar pnra per­

to de Deolinda aquelle elegante barrete de 
velludo.

— Mas o meio?... um meio decente, e em 
que elle nío suspeite pontinha de interesse?...

— Principia segunda feira, pedindo-lhe ac­
ções da sua companhia...
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— Ntto; nessa nSo caio; quero limitar-me 
ás apólices...

— Fensarcmos hoje... ou pensarei também...
— Sim, pensaremos no meio; agora é preciso 

viver: que temos para jan ta r? ...
— Bijupirá, L aláo!
— A lil... o dia é feliz!...

EB Eüieb
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XII

Ladisl&o atirou-so ao bijupirà variado em 
diversos pratos com appetite tao devorador, 
que ficou como a boa comtriclor depois de engu- 
lir um boi.

Alem disso era sabbado, e elle nSo tinha 
negocios n tratar á tarde.

Tomou duas vezes café para ajudar a di­
gestão.

Estava cmfitn na sala u conversar com 
Uathildo, e aralios a excogitar manejo simples 
e decoroso para dar entrada na casa ao esperan­
çoso barrete de velludo, quando batérdo palmas 
na escada.

Alma fechada correu & tomar a jaqueta do 
mez, quo felizmente ainda estava na primeira 
quinzena.
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Uma escrava entrou na sala e apresentou 
o bilhete do visitante.

Estanisláo conteve um grito do alegria e 
leu á Mathildc: a Lucindo Franco Claro da 
Luz. »

Era a sòpa que cahia no mel.
Mathilde precipitou-se para fóra da sala o 

foi dar a noticia á Deolinda que estava no 
mirante.

A mSe apanhou a filha em estudo de al- 
phabeto á dedos com o nhônhô ongommado.

— Desastrada !... exclamou sem mostrar-se j 
louca I...

Deolinda voltou-se confundida e corada.
Mathilde disse-lhe:
— O homem de barrete do velludo acaba 

de annuncisr-se...
— A h! eu já  sabia, inamtte... era por 

isso que estava me distrahindo do vexame...
No entanto Estanislào recebera com n mais 

viva affabilidade á Lucindo da Luz.
Depois dos cumprimentos de obrigaçSo e de 

interesse que ambos tinhao cm mente, o ele­
gante Lucindo da Luz disse :

— Vim incommodal-o, porque soi que se 
encarrega de negocios; ando atarefadissimo
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e nao posso occupar-mo de transacçOes de 
menor importância...

— A li! certamente... eu sei...
— Anda ahi na camara um projecto de lei 

declarando livres os nascidas de escravas...
— É um attentado!...
— Mas se passar...
— É irapossivel!... o ventre é como os 

braços e a alma dos escravos propriedade do 
senhor... o tal projecto é horrível...

— Mas é licito ao menos recear que passe a 
idéa...

— Suppondo que assim seja...
— Tenho entre os meus escravos do sexo 

feminino mais do quarenta em idade de ter 
filhos...

— Eis a h i!... querem roubar-lho os fructos 
das coitadinhas!...

— Veio-mo o pensamento de mandal-os vir 
da província para vendel-os na côrte...

— Aqui j6 estilo & rasto de barato...
— Imaginei quo V. S. poderia talvez en­

carregar-se desta transacçüo que sei bem quanto 
é incoinmoda o desagradável...

— Desagradavol, nflo; é como outra qualquer;

PH íüieb
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mas... actun.mente o valor dos escravos bai­
xou... quasi que nao ha compradores...

E as dous discutirão longamente a qucstOo, 
Lucindo da Luz affectando impressionar-se 
pouco do prejuízo, Ladisláo exagerando a im­
portância delle, e maldisendo dos reformadores 
sociaes.

Por ultimo o proprietário provinciano disse, 
sorrindo:

— Bem... muito bom; peço-lhe perdtto do 
tampo que vim tomar-lhe... V. S. me convence; 
devo conservar as minhas escrav.s, conservaí- 
as-hei; se seus filhos teera de ser livres, carre­
garei com o onus de faselos crear caridosamente; 
é talvez um dever de consciência, porque, sendo 
fazendeiro, confesso que sou abolicionista...

Estanisl&o revolveu-se na cadeira atrapa­
lhado de idéas; mas embora desconcortadamente 
deu taes voltas em torno e por meio da questão, 
que no fim de breves minutos, declarou-se ini­
migo da liberdade dos nascimentos; porem 
inimigo também da escravidão.

No momento mais nbsurdo das consideraçQes 
de Lndislào, Mathilde e Deolinda, sem terem sida 
chamadas, e como que casualmente, entrárSo na 
sala ; mas tendo com cerimoniosos modos cum-

« a



09 QUATRO TORTOS C IR O C A U 83

primentando o elegante senhor, logo recuarfio 
para retirar-se.

Ladisl&o chamou-as, o apresentou sua esposa 
e sua filha & Lucindo da Luz.

Cortesias e phrases obsequiosas de parte a 
parte...

As duas senhoras obrigadas & sentar-se...
Dez minutos de conversaç.10 banal...
Offerecimento de araisade por parte da fa­

mília...
Aceitação jubilosa Ostentada com effiisOes de 

reconhecimento por Lucindo da Luz...
Promessas mutuas de enlaçamento de rela­

ções...
Despedida immediats...
Maos amigas á apertarem-se de levs e res­

peitosamente...
Nota beiie: Lucindo da Luz apenas tocou na 

mOo de M athilde; mas apertou com amorosa 
significação a de Deolinda.

E foi-se com ar de perfeita elegancia.
0  homem de barrete de vellu lo estava pois 

com entrada na casa o jà apresentado A família.
Deolinda fingindo confusão e pejo esgueirou-s8 

para dentro; ntto foi para o mirante, porque jà 
ora qunsi noute.

EH íUieb
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— Como o diabo as arm a!... disso Alma 
fichada.

— Nflo foi o diabo que as armou, respondeu 
Mathilde, foi o favor do céo que mandou o 
homem cá.

— Parece; mas ainda quero proceder as ul­
timas averiguações.

— Como?...
— Mathilde!... o pobre quando recebe es­

mola de mais, desconfia da caridade!...

w
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XIII

Quinze dias em resumo.
Luciudo da Luz nSo poude resistir aos agra­

dos de Mathilde e ainda menos aos encantos 
de Deolinda, o já  toma eh& todas as noutes em 
casa de Estanisláo.

Por vezes tem estado a sós com Deolinda; 
as confidencias de cinco minutos infiammàrílo-lhe 
a amorosa paixão, e todavia ntto conseguira 
nellas mais do que beijar a mtto da sensível, 
porem modesta e recatada menina.

No fim de oito dias ou de oito noutes, Lu- 
cindo da Luz, vondo-se do todo vencido, e, 
tendo obtido prévia licença da sua amada, 
pedio-a em casamento & Ladisl&o.

Mathilde foi logo chamada e jubilosa repet- 
tio-o que o marido já  tinha dito, isto é, que a 
proposição era muito honrosa para a familia;
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mas que ainda assim era a filha quem tinha 
de responder livre e definitivamente ao pedido 
de sua mBo.

Entrou immediatamente em scenn Deolinda 
que, toda pudor o acanhamento, cora os olhos 
no collo e quasi sem voz, disso:

— Sim !... se papae e mnmBo quizerem...
O papae e a mamBe quizerfio...
Abraços em consequência...
Passados os primeiros minutos de commoçBo 

e de alegria, Alma fechada tomou gravemente 
a palavra, e demonstrou a conveniência de se 
guardar segredo sobre o ajuste de casamento, 
até ás vesperas da realisaçBo deste.

Lucindo da Luz applaudio esse discreto con­
selho; Mathilde igual mente julgou-o muito 
acertado.

Deolinda nBo podia fallar; estava doce e pu­
dicamente enleiada...

O namorado foi considerado noivo... em se­
gredo.

No fim da quinzena e já  alguns dias depois 
de ajustado o casamento de Deolinda, Alma 
fechada pela decima vez disse a Mathilde:

— Creio que demos no vin te!... quogenro!...
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ainüa ndo me fallou em dote!... creio que nem 
pensa nellel...

— E porque demoras o enlace feliz?... olha 
que lia sempre perigo nestes adiamentos...

— Ainda ndo cheguei ao fim das averigua­
ções... na praça continua-se á foliar na grande 
empreza... mas já  ouvi & um p01-a em duvida...

— Que importa? isso ndo lho tira a riquesa.
— Mas eu quero ver a riquesa mathemati- 

camontc provada.
— E até quando esperarás?...
— Esperaremos um mez; em um mez terei 

conhecido perfeitamente o homem...
— Como?...
— Devem chegar-mo informações da provín­

cia d'ondc ellc diz ser natural, e onde tem suas 
propriedades e sua fazenda.

— Ahl... esperemos um mez, Laláo.
Deolinda se adiantàra pela quinzena sem

modificar os seus costumes e a sua pratica de 
geographa no mirante.

Vendo de perto Lucindo da Luz, ndo se 
desgostára da sua pessoa, embora o tivesse 
preferido com uns dez nnnos de menos.

O seu pretendente ora de elevada estatura,

HS iüieb



98 OS QUATRO PONTOS CARD RIES

ainda com zelados restos de bollosa varonil; 
usava de cabelleira que illudiria a todos, se elle 
ntto o confessasse, o trazia o bigode e a barba 
toda crescida, cuja cOr negra dava mais realce 
& brancura do rosto; trajava com apuro de ele­
gância, e eta perfeitamente delicado no trato.

Deolinda nflo amou, mas foi pouco a pouco 
achando Lucindo da Luz muito acceitavel para 
marido em falta de outro melhor, e, procedendo 
em consequência, correspondeu ternamente, e 
até com indícios de paixão que mal disfarçava, 
a côrte amorosa que estava recebendo.

Todavia, como elle nSo tinha dez annos de 
menos, e ainda nSo era seu noivo, continuou 
a divertir-se no mirante, namorando nao só ao 
seu barrete de velludo, mas também aos tres 
outros pontos cardcaes do seu mappa geo- 
graphico.

O pobre manqueja, moço ainda, pois que 
apenas tinha trinta e cinco annos, agradavel 
do aspecto, homem serio, e rcalmente amoroso 
de Deolinda, modesto, tímido, e sem esperança 
de commover o Alma fechada, vivia em ancias 
e ufllicçOes exactamente por suppôr-se amado.

Deolinda aprozia-se muito da paixão, da 
tristeza, das amarguras do pobre manqueja;
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mas nem porisso esquecia o Manoel da vonda, e 
menos o nhônhô engominado do sotao.

E assim levavn horas á variar, namorando 
a quatro e enganando sempre a tres emquanto 
se occupava com um, graças ás cortinas das 
jancllas.

Justiça porém seja feita; desde a noite em 
que Lucindo da Luz a pedio em casamento, 
Deolinda, indo sempre ao mirante de manha e à  
tarde, nao correu mais senão a cortina da 
janella que olhava para o pólo do norte, e 
apenas subtil e invisivelmente espiava caute­
losa, o ria-se, vendo tres padecentes á desejal-a 
e á espcral-a debalde.

Alvoroço, espanto, e desconsolação ao sul, á 
léste e ao oeste.
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XIV

Nao lm segredo possível em casamento ajus­
tado, principalmente quando o noivo frequenta 
a casa da noiva.

É cazo do violetas & denunciarem-se pelo 
aroma que espalhSo.

A cara do noivo basta para espalhar a 
noticia.

Alem disso a visinhança adevinha...
Os escravos da casa da noiva dizem na venda 

aos caixeiros, na rua às portas das velhas cu­
riosas que os questionüo verdades e falsidades 
da vida e dos segredos dos senhores.

Os noivos, da sua parte, j& nao fazem cabedal 
de prudência, e teem sempre flòres que mandar 
e cartinhas k escrever um ao outro, e no modo 
mais seguro e destimido de despachar os porta-

R í íUieb
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dores dizem-lhes tudo, ainda mesmo sem lhes 
dizer couza alguma.

Antes do fim da quinzena, de que demos o 
resumo, o casamento de Lucindo da Luz e 
Deolinda era de todos sabido.

0  pobre manqueja recobeu a torrivel nova 
antes de almoçar e, nesso dia, alem do deixar-se 
em jejum, deu ponto no thesouro nacional, pri­
meira vez depois de doze annos de empregado 
publico.

O Manoel da venda, que ouviu o triste an- 
nuncio depois de ter jantado, teve uma indi­
gestão ameaçadora do sinistros resultados, que 
felizmente forflo atalhados.

O joven taful do sottto foi dos tres interes­
sados o que menos se impressionou: sua tia 
deu-lhe a noticia do casamento da filha do 
Alma fechada no momento em que elle sabia & 
noitinha para ir desempenhar o papel de Coucy 
na tiagedia Faijel que ia representar-se no 
theatrinho, e todo possuído da sua tarefa artis- 
tico-drnmatica, apenas experimentou levo golpe 
de ciumo, que aliás lhe serviu ás mil maravi­
lhas, pois fez nessa noite prodígios na parte 
de Coucy.

0  joveu taful, cujo nome é Cláudio Ribeiro,
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nSo deve ser censurada pela sua apparcnte
insensibilidade: o co.-tumo faz lei; Deolinda 
era a sua quadragésima namorada que hia 
casar-se sem lhe dar satisfações. Essa constante 
má fortuna ensinara-lhe à ter paciência, e à 
nSo sucumbir ao infortúnio.

Cláudio Ribeiro submetteu-so resignado á 
nova desgraça que lhe sobreviera.

O pobre manqueja tomou luto no coraçOo, e 
em nobre e generoso silencio escondeu à todos 
as torturas em que intimamente sc despeda­
çava.

O Manoel da venda foi o unico que esbrave­
jou furioso.

Quem quiz ouvil-o, soube que Deolinda era 
ou fflra sua namorada ao ponto de consentir que 
elle lhe atirasso azeitonas para dentro do mi­
rante.

E, mais do que isso, o Manoel da venda ju ­
rou que havia tirar a folha corridn de Lucindo 
da Luz para comparal-o comsigo..

Disso horrores do Alma fechada, e oxasperou-so 
por n&o poder mostrar o nome de Estanisláo 
como sco devedor de azeito e vinagro nos livros 
do borrno da venda.

A noticia do casamento de Deolinda com Lu-
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cindo da Luz tornou-se tno sem véos o som re­
servas que até chegou aos ouvidos de dona 
Brites.

Religiosa, mais do outro que deste mundo, e 
toda amor ascético, dona Brites era com tudo isso, 
e apezar de tudo isso, mulher, e nunca ouvia 
annuncio e historia de casamento que nSo lhe 
batesse do corto modo o coraçfio.

Nesse certo modo cila sempre se accusava do 
peccado, e era positiva que aos instinctivos bati­
mentos do coraçOo seguido-se jejuns, peniten­
cias, e longas oraçoes que acabavdo por tran- 
quillisar a santa mulher surda, côxa, o quasi 
idiota, como o assegurava o bom irmdo Alma fe­
chada.

Mas a  nova do casamento de Deolindn, que 
ouvira ao acaso, e ao fazer doces, causou abalo 
tal & dona Brites, que ella tcrneu-so de estar em 
peccado mortal, e sem explicar o motivo dos 
seu3 escrúpulos de consciência, declarou formal­
mente ao Alma fechada, que precisava e queria 
confessar-se logro no dia seguinte.

Alma fechada ndo fez questdo, e levou dona 
Brites & matriz da freguezia, cujo vigário rece­
beu-a no conSssionnrio com caridade evange-
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hca e espirito religioso, sem exagerações de se- 
vendado fanática.

Dona Brites voltou da igreja perfeitamente 
feliz o serena com a profunda convicção de que 
nfio incorrera em peccado mortal.

Ffl Eüieb
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XV

0  Manoel da venda pnssàra dus furares do 
primeiro dia à concentrsçio da dôr; n8o fallou 
mais, nem quiz ouvir faltar do casamento de 
Deolinda ; mos devia estar padecendo bastante; 
porque, pcssoalmente para espairecer e mitigar 
as penas, sabia, contra o seu costume, todas os 
manhas, c ficava na rua ou em longos passeios 
horas inteiras.

0  eclypso total do sol do mirante desanimava 
de todo os tres namorados infelizes.

Lucindo da Luz era quem natural e juslifica- 
damento hin em progresso de búa fortuna: no 
primeiro domingo depois do pedido de Deolinda 
em casamonto mereceu ser convidado para jantar 
com a família da sua noiva e, d'ahi em diante, 
sem mais precisar de convite, jantava pelo menos 
duas vezes por semana em casa de Estanisláo.
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Homen de boa companhia, Lucindo da Luz 
tinha a «rte de repartir com todos os membros 
da familia obsequiosas attençOes som jamais 
esquecer o objecto de seus ternos cuidados.

Àssim a própria dona Brites tambom teve de 
reconhecer e de experimentar sua delicada 
cortezia, sendo encarecida pela excelloncia dos 
doces que fazia, e muito elogiada pelos seus 
sentimentos religiosos.

Conversando á mesa do jantar com dona Bri­
tes, Lucindo da Luz ou fingia-se ou manifesta­
va-se escrupuloso catholico, e tinha de mais a 
habilidade de sem gritar fazer-se ouvir e enten­
der pela tia de sua noiva.

E ainda para melhor, quando faltava & dona 
Brites em assumpto religioso, o fazia de modo e 
com tal insinuaçtto de idéas que parecia ter ad- 
vinhado o systema de vida que Estanisl&o im­
punha & irinS, e as esporanças futuras que para 
a familia devitto provir do celibato perpetuo da 
pobre senhora.

Mathilde já  tinha dito ao seu Laláo:
— Elle começou a tratar da sua própria causa, 

conversando com a tia da noiva:
E Alma fecha/la respondera :
— Parece; mas com o demoniol... elle se
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inculca desinteressado... ainda nao me fallouem 
dote.'...

Nesse suave navegar em mar de rosas, quem 
primeiro se alvoroçou, desconfiando da viagem 
prolongadn sem se ancorar em porlo seguro, foi 
Deolinda.

Cerca de vinte dias depois da concessão do 
seu sim de noiva, e da approvaçflo de seus paes, 
Deolinda, que doze vezes j& tinha questionado 
sua mtte, ninda uma vez perguntou-lhe:

— Quando é o dia mam&e?...
A pergunta cheg&ra repetida ao numero 

treze que é sinistro.
Mathilde respondeu como até então:
— Que pressa!... pouco tardará... teu pae 

está arranjando as cousas.
Deolinda calou-se e nem quiz fazer notar que 

ainda nem o seu enxoval se estava arranjando.
Chegada a uoute e apanhada a occasiOo pro­

picia, a noiva dirigio & Lueindo da Luz a terna 
pergunta:

— Quando é o dia?... papae já  marcou?...
— Oh! nao; e isso me afilige muito...
— Porque ntto insta?...
— Arreceio-me do desgestarseu pae...
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— Mas a instancia seria tilo natural... sup- 
ponho-o...

— É a consolação da sua doce companhia que 
me dá coragem para esperar...

E Lucindo da Luz beijou com fervor a mito 
da sua noiva.

— Ah! respondeu olla; isto é muito lison- 
geiro para mim I...

E Mathilde, chegando, cortou o 6o da meiga 
conversação.

Deolinda levou o resto da noute a reflectir, e 
acabou por desconBar tanto das inteuçoes dos 
paes, quanto logo duvidou do amor do noivo.

0  caso era para desesperar e todavia a boa da 
menina poz-so ú r i r ; é verdade que o seu riso 
tinha alguma cousa de ameaçador.

Na manha seguinte correrflo-se uma por uma 
as cortinas dos quatro pontos cardeaes; mas a 
ultima foi a do norte, porque Lucindo da Luz 
tinha mostrado que sabia esperar.

Deolinda nüo foi inteiramente foliz, porque 
n&o vio o nliònhò do sotOo, e porque o Manoel 
da venda manifestou ciúmes & sua guisa, voltun- 
do-lhe brutalmente as costas.

Mas diante ou defronte do manqueja Deolinda 
mostrou-se abatida e profundamente tris te , e
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correspondendo á mimica queixosa e indicadora 
da verdadeira magoa do fiel apaixonado, indicou 
com expressivos signaes que seu pae queria obri- 
gal-a & casar, que ella estava padecendo, mas 
que o seu amor era cada vez mais firme e de­
dicado...

Como ficou o coraçUo do pobre manquejai...
Ainda bem que a diabólica rapariga fez um 

movimento de su9to e cerrou a cortina.
No outro dia o polo do norte foi ainda o ulti- 

timo que vio correr a cortina, tendo esperado 
mais tempo do que na vespera; poisque alem de 
oolher o tributo do manqueja, Deolinda gastou 
meia hora o fazer o Manoel da venda jà  apazi­
guado, comprehender a historia mimica do casa­
mento imposto, e do amor indestructivel.

Ainda nessa manha ella nSo vio; & tarde porem 
apanhou Cláudio Ribeiro ao sul, e nem preci­
sou desculpar-se com a historia gesticulada até 
o fim, porque o taful a interrompeu, atirando-lhe 
beijos, doudejando aos ssltos em transportes de 
jubilo, e assegurando em gestos e attitudes thea- 
traes a  apotheose de amor.

Deolinda pondo assim cm alarma os tres namo­
rados, esporou as consequências da manobra, con­
tando com antagonismo em choque desagradavel,

M  íUieb



reanimando esperanças amortecidas, e provocan­
do apprehensOes dos pais, para forçal-os a apres­
sar seu casamento.

O calculo era ovidentemente tresloucado; mas 
Deolinda n5o era louca?...

1 1 2  OS QUATRO P0.VT05 CARDBAES
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x v r

Alma fechada desde trez dias andava carran­
cudo e irascível. Sò Matbilde sabia a causa do 
seu mdo humor.

— Que mais ha,Lal&o?... perguntou ella.
— Terceira carta anonyma... a mesma letra, 

e a mesma redação asnatica, e sempre o mesmo 
aviso de que Lucindo Franco Claro da Luz 6 
cavalheiro de industria

— E a prova?...
— Aconsolha que peçamos a contraria & elle: 

o conselho é prudente... embora dado era alga­
ravia...

— Eu suspeito do Manoel da venda, que é 
muito estúpido...

— Nao ; j4  pensei assim, mudei porem de 
parecer; isto ò do homem sensato, que se dis-
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força, e crevetulo como boçal. Eu suspeito do 
manqueja.

— E ogalanT ...
— Ora 1 escreveria, pondo na carta tiradas de 

comedias...
— E que temos com os aleives e as intri­

gas?...
— Que temos?... mas se nOoforem aleives?... 

olha: a empresa de Goyaz creio que gorou...
— E alio ?...
— É sempre o mesmo : seguro, rutilante, e 

basofiando na praça...
— Então?... nSo se engana assim o mundo.
— Que to la!... é mesmo assim que se en­

gana o mundo.
— Portanto,..
— Etn oito dias ao mais tardar, chega o vapor 

do norte... espero averiguações... as ultimas...
Mathilde nSo teve que dizer.
O credito de Lucindo da Luz achava-se pois 

embaciado por suspeitas na casa da noiva; 
mas os paes desta disfarçavao suas nascentes 
apprcheosOes.

O uuetor das cartas anonymas era com efTeito 
o Manoel da vendR, que as escrevia como a 
sua estupendissima ignorância lh'o permittia,
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espatifando a grammatica, assassinando a lín­
gua, e pondo em trapos a orthographia.

Entretanto o Manoel da renda, que assim t&o 
sem cerimonia garatujara cartas anonymas a 
Estanislúo, desacreditando o noiro de Deolinda, 
desejara ardentemente escrerer á esta, poisque 
nflo podia fnllnr-lhe, para manifestar a pureza 
dos seus sentimentos e prercnil-a do m&o casa­
mento que a ameaçara.

A puresa dos sontimentos do Manoel da renda 
consistia essencialmente no empenho de apa­
nhar-lhe o dote e de aguardar a herança da filha 
do Alma fechada, que era mais rico do que se 
dizia, conforme os cálculos do vendilhão, que é 
o senhor dos segredos da rida alheia da sua 
risinhança.

A ameaça de máo casamento nSo era abso- 
lumente nleirosa...

Em suas sahidas da renda Manoel nRo tratara 
de espairecer o de mitigar as magoas; andara & 
caça de informações sobre Lucindo da Luz, e & 
procural-as, pedil-as e prorocal-as com rontade 
inimiga, e, som as decorosas reservas que Esta- 
nisláo devia respeitar, adiantou-se mais que 
este, c dcscobrio duvidas, receios do desconhe­
cido, cautelas quo indicarão inccrtcsas, o exa-
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gerando tudo isso, declarou por docreto do ciume 
que Lucindo da Luz era cavalheiro de industria 
e velhaco.

Mas o Manoel da venda queria cscrovor carta 
de amor e de prevenção coutrn Lucindo da Luz 
á Deolinda,e nSo se animava a fazel-o em sua 
algaravia despresivel; tinha medo dedaguorreo- 
typar-se ainda mais rude o selvaticamento do 
que se mostrava, namorando cm mnngns de ca­
misa, e n atirar azeitonas & namorada.'.,,

Era um Manoel da venda que conservava 
a consciência da sua absoluta incapacidado para 
escrever cartas do amor.

Honra lhe seja feita !... era ainda um Ma­
noel da venda incompleto em vaidades de sandeo 
que ganha dinheiro.

Achando-se em taes apuros a gralha resolveo 
ser pavlto, e brilhar com eloquência alheia.

Manoel da venda lembrou-so de recorrír ao 
sobrinho de uma de suas freguezas da pobre 
carne secca o do feijtto diário ; o tal sobrinho 
tinha letra bonita, faltava bem, reputava-se 
litterato, e sobre tudo isso era seu devedor 
insolúvel de trinta mil reis, que uma vez lhe 
apanhíira de empreslimo por trez dias.

Manoel postou-se A porta da venda As horas
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cm que ojoven costumava recolher-se para jan­
tar, o apenas o lobrigou, chamou-o, foi encerrar- 
se com elle no seu quarto, e confiando-lhe 
o segredo do seu amor, fez-lhe o mais inespe­
rado pedido.

O joven era sem mais nem menos Cláudio 
Ribeiro, a quem escapou uma oxclamaçao de 
surpresa, ouvindo o nome de Deolinda; mas 
contendo-se logo, e até achando certo que de 
romanesco c drmnntico on comico nesse episodio 
dos namoros da menina do mirante, conveio sem 
hesitação cm escrever, nio só uma, como cera 
cortas amorosas, qne Manoel quizcsse mandar 
h sua bella.

Cláudio Ribeiro já  por mnis de uma vez tinha 
escripto ú Üeolindn que por tanto lhe conhecia a 
letra; assim pois prestnndo-se ú servir de secre­
tario ao seu amigo Manacl da venda, ficava 
senhor dos segredos deste, comproincttia-o nHo 
pouco no conceito da namorada, e também 
vingava-se desta, coufuudindo-n com o mais 
positivo testemunho da sua infidelidade c incons­
tância de namoradiça.

A primeira carta foi escripta immediatamente; 
o secretario encheu pagiua o meia de explosões 
de paixOo, de insinuações malignas contra Lu-

fd  ílíieb
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cindo d» Luz, e do rogativas do proforencia para 
noivo, e tudo isso de miatura com apostrophes 
e entre-meios de poesia.

Cláudio Itibeiro abusou cruolmento da con- 
fiinça e da ignorância do Manoel da venda, a 
quem deixou enthusiasmado pela sublimidade 
da carta, que na noute desse mesmo dia chegou 
As mSosde Deolinda.

O malicioso secretario contava regalar-se com 
a perturbaçtlo e com as vexames da namoradeira; 
mas na manha seguinte embasbacou n princi­
pio, veado Deolinda apparecer-lhe A jnnella 
do mirante, mostrar-lhe n carta, c desatar A 
rir, appiaudindo a façanha.

Cláudio Ribeiro adorou aquella Deolinda.



os QUAino ro s to s  carde*es UJ

XVII

Parece que na casa de Estanisláo andavdo 
todos com a pedra no sapato.

Alma fechada cheio de apprehençOes e de re­
ceios esperava com anciedade carias da pro­
víncia do... que devido trazer-lhe alegre certeza 
ou triste desengano.

Mathilde, perplexa o duvidosa, mostrava-se 
melancólica e pensativa.

Deolinda temendo sempre que o pae ndo a 
quizesse casar para nao dnr-lhe dote, jà  também 
desconfiava do noivo que sabia esperar com 
paciência que se aprazasse o dia das núpcias.

E para que ndo houvesse excepçdo entre os 
membros da familia, nté dona Brites, a infeliz 
senhora cdxa, surda e quasi idiota, se indiciava 
preocupada e hs vezes absorta.

V  üieb
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15 todos tinhlto razao, até dona Brites.
A piedosa senhorn dormia no mesmo quarto 

com Deolinda, o pelo costumado convento, acor­
dando sorapre muito cedo, pelo menos duas 
horas antes da sobrinha, consagrava esse tempo 
ao seu livro de oruçoes.

Havia duas semanas que, em uma manha, 
dona Brites, abrindo o seu livro de oraçOes, 
encontrou nelle um oitavo de folha de papel 
paquete escrito com bellissima letra o tinta 
vermelha.

Nao podia haver peccado em ler o que estava 
mettido no seu livro.

Ella leu o seguinte :
« Um anjo me appareceu, e eu reconheci no 

anjo o rosto e a figura de Brites.
« Emquanto eu contemplavn o anjo, uma voz 

poderosa, e que vinha de cima, fallou á meus 
ouvidos, dizendo:

« Eu to .'.-colhi entre todos para que tambuiu o 
anjo te escolhesse no mundo em nome do senhor.

o E logo depois o anjo desappareceu.
a Mos u voz que vinha de cima, tornou di­

zendo :
« Na bflea que propala o meu segredo, fica 

imposto o sello da minha maldiçao. »
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Dona Brites releu as linhas escritas, forte­

mente impressionada pelo estylo biblico, o pelo 
inesperado c inexplicável achado dnquello papel 
no seu livro.

Quem o teria posto alli?...quo queri&o dizer 
semelhantes palavras?... haveria no caso algu­
ma tcntaçAo do demonio?

Dona Brites lcmbrou-so de reccorrer & con­
fissão; mas. simples como eru, aterrou-se, lem­
brando e lendo outrn vez a ameaça do sello da 
moldiçfto.

A pobre scuhora jejuou, rcsou, fez penitencias 
e guardou segredo.

Trez dias depois outro papel no livro das 
oraçoes.

Dona Brites leu :
a A voz quo vem de cimo fallou ó meus 

ouvidos, dizendo:
« Vai a quem to mando, o sem que te mostres, 

dize-lhe:
« Quem observa a lei do senhor, segue o ca­

minho do céo:
« Ora o santo matrimonio é lei do senhor e 

abenço ido pela igreja :
« Mos a malícia e a avareza dos parentes 

escondem e ombaruçOo a lei do senhor, para que
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a mulher simples c opprimida nSo n cumpra.

« Vao, e dize-lho isto que ta ordeno:
« E na tóca que propalar o meu segredo fica­

rá imposto o sello da minha maldiçSo. »
Dona Brites ainda mais pasmada ficou.
Dessa vez parem n&o pansou em confissão; 

porque a doctrina quo acabava de ler parecia- 
lhe de perfeita harmonia com a que ultimamen­
te ouvira confessando-se ao vigário da freguezia, 
o qual lhe assegurara que, pensar sem malícia e 
sem ideas libidinosas cm casamento, nBo era nem 
podia ser peccado cm quem se achasse cm 
condiçoes naturaes de receber o sacramento do 
matrimonio.

Mos ainda assim dona Brites passou o dia 
inquieta ecomo atordoada...

Ã noute trancou a porta por dentro...
E de manha terceiro bilhete biblico dentro do 

livro.
O utra  vez à  nou te  tran co u  a  porta , c tirou  a  

chave, que guardou debaixo do travesseiro.
E de manha ainda bilhote biblico!...
Dona Brites pedio perdão á sobrinha por ha­

vei-a na vespera suspeitado de uma zombaria.
Resolveu velar toda a noute que hia passar, o 

assim o fez.
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E o bilhoto om estylo biblico amanheceu no 
livro de oraçOes! !!

Era na verdade para confundir ou transportar 
uma senhora religiosa, ascética, a quem nao 
lembrava ao menos que havia escravas na casa 
e que uma delias era encarregada do serviço do 
quarto.

Mas dona Brites tratava todas as escravas 
com exemplar caridade, e ao mesmo tempo ira- 
punha-lhes o mais escrupuloso respeito. Era sem , 
duvida por isso que ntto se lembrava delias. J

Os bilhetes hiao no entanto se succedendo 
diariamente e sempre no mesmo sentido.

E, ó preciso dizel-o, A principio somente en- 
chiüo de assombro, depois provocárao reflexões 
e dentro em pouco levár&o dona Brites á con­
vicção de que era victima do calculo egoista de 
seus parentes, que a condemnavao ao celibato 
para herdar sua fortuna.

É iuutil dizer com que força e ardor sôa a 
badalada de casamento no coraçOo de uma 
solteirona de trinta e oito annos de idade.

Mas da parte de quem, donde, o como vinhfio 
parar no seu livro de oraçOes aquelles bilhetes?...

Quem sabe quantas phantasias, quantas crea- 
çOes imaginarias, quantas idóas extraordinárias
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tinhao já  passado pela alma da simples, religiosa, 
e fanatica senhora?...

Finalmeote, no manha de um domingo, dona 
Brites acho i ainda e leu este bilhete :

« A voz que vem de cima fallou 4 meus ou­
vidos disuiulu:

« Eu serei o escudo do teu braço, e a minha 
luz acenderá a tua gloria na terra;

« Porque tu obedeceste a minha ordem, e to­
maste a viseira da raalicia para ir castigar a 
malícia, despedaçando as malhas da sua rede...

■i Agora vae c mostra-te, para quo a mulher 
simples e opprimida te veja, e te distinga entre 
todos:

a Porque tú és o meu escolhido para ser esco­
lhido por ella.

« E hoje irás esperal-a 4 porta da minha casa.
u E quando cita entrar a porta da minha 

casa, tu lhe offerecer4s o aspersorio da minha 
agua santa ;

» E ella te recouhecer4 pelo meu escolhido 
que 8er4 entre todos o seu escolhido ;

a E assim se cumprir4 a minha lei, e rolará 
no pó da confustlo a malícia da avareza ;

« Mas na bòca que propalar o meu segredo, 
ficar4 imposto o sclio da minha reprovação. »

134
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A i>obre dona Brites, acabando de ler este bi­
lhete, achon-se, aem saber porque, tflo corada 
como tremula...

Glla sentia curiosidade, enleio, pejo e medo...
Era aos trinta e oito annos de idade, como 

uma menina de quinze annos, a quem tivessem 
annunciado a apresentação de seu noivo...

E eis ahi complicando o caso dous p -ceados 
veniaes...

Dona Brites pela primeira vez derramou al­
gumas lagrimas, lamentando ser còv.a, e pela 
primeira vez ficou uma hora diante do espelho, 
alisando os cabellos, e empenhando-se em dar 
alguma graça ao seu desgraçado toilette inva­
riável e perpetuo.

E diante do espelho, desgostosa do mais an­
tigo vestido preto, perguntou a si mesma porque, 
tendo nlguma fortuna, n5o se vestia melhor.

Terceiro poccado venial.
Mas era tempo... esperavao-a, nunca a havitto 

esperado para ir & missa... *.
A família sahio, Mnthilde com Dcolinda, e 

ella pelo braço do irmilo...
Dez minutos do caminho o chegáraoi igreja...
Oh!... Lucindo da Luz estava serio, estático,
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embevecido, como inspirado, em p i junto do 
hysope...

Dona Brites desviou delle os olbos... hesitan­
do... tremendo...

— Anda, Brites!. . disse-lhe o Alma fechada.
Dona Brites avançou quasi arrastada...
G Lucindo da Luz, esquecendo Mathilde e 

Deolinda que hino a diante, deu um passo e offe- 
receu o aspsrsorio a dona Brites I...

A piedosa e crédula senhora olhou... pareceu- 
lhe Ter Lucindo da Luz cercado de llammas, e 
aceitando abalada o aspersorio, balbuciou :

— Amen! arnen! amen!...
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XVIII

Nem por isso tivórllo termo os bilhetes cm es- 
tylo bíblico que dona Brites diariamente encon­
trava no seu livro de oraçoes.

Lucindo da Luz continuando á ser pela familia 
recebido como presumptivo mnrido e já  noivo 
de Dcoliuda, escrevia rempre e mysteriosamente 
á dona Brites como se fôra emissário inspirado 
para salval-a e felicital-s.

Os bilhetes tornirtto-so longas cartas em que 
elle, sem falha do estylo, annunciou á crédula 
senhora quo uran voz mysteriosa e que vinha 
de cima o esclarecera sobre os planos egoístas 
do Alma fechada, e lhe ordenara que se introdu­
zisse no seio dn familia, fingindo-se noivo de 
Deolinda, mas com o fim unico de ser noivo e 
marido predestinado da victima da avareza dos 
mnus parentes.
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Lucindo da Luz jA cliamava dona Brites em 
suas cartas biblicaa minha noiva por ordem do 
Senhor e ajuntava A cada carta uma oraçtlo 
de sublime mysticismo.

Era esse o mais seguro e facil systemn para 
mystificnr e dominar absolutamente dona Brites 
que jA estava prevenida contra os parentes, que 
nunca lhe haviílo falindo em casamento, o ao 
contrario sempre lisonjenvlto n santidade do seu 
celibato, com o qual tinliSo tudo A ganhar 
material, ou pecuniariamente.

Dona Brites começava a refloctir na vida que 
até entfio rivora; lembrou-se de ter sido levada 
por suggestoes de EstanislAo a fazer doaçSo de 
uma escrava a cada um dos seus sete sobrinhos, 
e de que ainda A poucos dias elle lhe pedira para 
concorrer com uma parte do dote de Deolinda.

Assim o irmão, alem de haver disposto as 
cousas de modo n ser herdeiro da sua fortuna, 
jA a hia fazendo desherdar-se em vida.

E além disso porque LadislAo, cm vez de pro­
por-lhe que dotasse a sobrinha, ndo lhe propu­
nha que se casasse, sendo-lhe isso talvez facil 
com o dote que tinha?...

Emfim ntto era melhor ser dona do casa do 
que aggrcgada de quem quer que fosse?...
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É evidente que as cartas de Lucindo da Luz 

aguçavfto o espirito de dona Brites, c abri&o & 
sua intelligcncia liorisontea desconhecidos.

Accresce ainda que Lucindo da Luz lançava- 
Uie & furto suaves e ternas vistas e que ella re­
conhecia estar sentindo por elle certo pendor 
que a fazia corar...

Era por estes motivos que dona Brites vivia 
desde duas semanas preoccupada e absorta.

Mas do repente rugio a tempestade na casa e 
cabio raio sobre raio.

Alma fcchadi que voltava de seus negocios da 
manha sempre às duas horas da tarde, um dia 
rompeu da escada às onze horas, e chamando 
Malhdde, trancou-se com ella na sala da frente.

— Tu me fazes medo, Lnlào!
— 0  Lucindo da Luz £ um escuro da noute!... 

exclamou Alma fechada.
— Que estia dizendo ?...
— A famosa empreza gorou, o privilegio foi 

negado redondamente; mas isso éo menos...
— Sim; isso nao o empobrece...
— 0  mais, Mathilde, o mais é que se deaco- 

brio o verificou, que .Lucindo da Luz £ simples 
agente dissimulado de uma roda de jogadores de 
acçOcs de companhias e de libras, eque elle com-•
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prn ou rendo neçOes o libras om alta escala para 
provocar a alta ou a baixa, conforme as especu­
lações da roda quo o tem assalariado.

— Portanto...
— Cahio do catrapoz!...
— E as iuformaçoes jíi cheg&rfio da proviu- 

c ia í...
— Não preciso mais delias; o paquete porém 

estava entrando...
— Oh! vae, Lal&o!...
— Vou; mas a cousa é certa... o barbas da 

mouo é peior quo o Manoel da venda...
— Queserà do Deolinda!...
.Uma fechada ndo respondeu, porqueji descia 

a escada precipitadamente.
Muthilde ficou & esperal-o contrarinda e affli- 

cta; mas dissimulando diante da filha que a 
observava inquieta.

Quando Alma fechada entrou para jantar, tra­
zia no rosto indifinivel expressão do cólera e de 
alegria... mistura indizível de sentimentos in- 
combinaveis.

Muthilde correu & ouvil-o.
— Bem teimava eu cm esperar pelos ultimas 

averiguações... é cavalleiro de industria!...
— AhjLalào!...
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— Herdou do pac uma duzia de contos, e veio 
landrear_com ollcs aq u i; derreteu-os em memos 
JtTTíin anuo, e voltou para o província, basofi- 
ando do grande influencia, e de feliz interessado 
em emprezos gigantescas, apanhou o pouco di­
nheiro que restava á mSe viuva, c o que poude 
obter de um irmtlo crédulo e tolo, c abalou do 
novo para o Rio de Janeiro; que dizes i. isca?...

— Quedemoniol...
— O patife!... exclamou Alma fechada com 

furor; tentava roubar-nos e por na rua o nome 
da menina!...

Matbilde torcia as maos com raiva.
— Quo desgraça!... disse.
— Podia ser maior, tornou opaedeDoolinda, 

passando da cólera & alegria, ou pelo menos á 
grata consolnçílo; podia ser maior... escapamos 
de bfla!...

E accrcscentou:
—  S e  e u  tiv e sse  a d ia n ta d o  o c a sa m e n to  e 

c a b id o  com  o d o te  !l!
—  M os a g o r a . . .
— Deixa o melquetrefe comigo.
— E Deolinda?
— Fica por tua conta e olho vivo mlla.
Alma fechada jantou admiravelmente, e á

FH üieb
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tarde, pam prevenir a noute, foi fazer uma 
visita a Lucindo da Luz.

Despedida formal o em regra.
A visita durou meuos de ciuco minutos. Alma 

fechada nSo perdia o seu tempo.
Mathilde teve tumbera sua entrevista com a 

filha, e lhe expflz o triste, mas indispensável 
desmancho do seu casamento.

Deolinda protestou, chorou, jurou que era 
tudo falso e que por bem ou por mal havia de 
casar-se com Lucindo da Luz.

A mSe passou dos conselhos o das consola- 
çoes á intimação positiva e & ameaças de 
severidade.

A filha foi pouco á pouco se aquietando, 
receiosa de perder o mirante, aiuda chorou, 
e queixou-se de que seu pae não queria casal-a 
para nfto dar-lhe dote.

Mathilde abraçou-a, e deu-lhe palavra de que 
eui poucas semanas lhe arranjaria casamento.

— Mas com uma condiçSo, disse.
— Qual?...
— Hasde esquecer completamente o velho 

falsario que nos quiz enganar.
Deolinda encolheu os hombros, indicando iu- 

differença, e respondeu:
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— Pois sim, mamAe; esqueço-o...
Mathilde exultou.
E na manha do outro dia Deolinda, com os 

cabellos soltos, com os signaes preparados de dòr 
e de consternação, correu a cortina e mostrou-se 
A janella do norte...

Mas cançou de esperar: o barrete de velludo 
■Ao appareceu na varanda.

Um pouco ferida cm sua vaidade de moça, 
porem sempre leviana e insensivel, Deolinda 
alisou os cabellos que puzera cm desordenado 
abandono, fel-os cahir com estudo e graça 
sobro suas espuduas, c successivamento correu 
as cortinas dos outros pontos conluies, e osten­
tando jubiloso transporte annunciou por meio 
da telegraphia mimica, que se rompera o ajuste 
do casamento forçndo c que se achava cm dispo­
nibilidade.

Convem re g is tra r  dois pontos im portan tes.
Primeiro: Deolinda ganhara cento por cento, 

fazendo-se vor pelos tres pontos cardeaes com os 
seus finos, longos, e ondeantes cabellos casta­
nhos, soltos e cnhidos polas espaduas.

Segundo: Deolinda, rindo zombeteira e iu- 
«onsiderada, preveniu n Cláudio Ribeiro de que
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o deixava para ir divertir-se apparecondo ao 
Manoel da venda.

Houve alegria, parabéns, o prazer nos tres 
pontos cardoaos.

Mos ainda ha terceiro facto para registrar. 
Nessa mesma manha dona Brites tinha acha­

do no seu livro de oraçoss uma carta sempre 
em estylo biblico.

E dona Brites alvoroçou-se, chorou, e guar­
dou segredo.

1M
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XIX

Todo a visinhauça de Estnnisláo ficou em 
poucas horas sciente do casamento desfeito e dos 
motivos que hnviao determinado o rompimento.

Admirou-se o tino do Alma fechada, c lou­
vou-se a virtude de Deolinda, salvas algumas 
dentadas da malidicencia.

Mas a desgraça de Lucindo da Luz animou 
as esperanças dos dous namorados, que calcu- 
lártto com os desgostos da família de Deolinda, 
e quizerfio aproveitar a monção.

Um delles foi o Manqueja.
Diga-se finalmente o seu nome de baptismo: 

chama-se Felicíssimo...
Seu nomo era o contrasto da sua fortuna.
Empregado publico, modelo, assiduo, intelli- 

gente, dedicado, honestíssimo, por falta de pro­
tector, o por incapacidade de adulaçBo e de char-

SUieb
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latnnismo, experimentara vinte preterições, e 
vivia esquecido em perpetua terceira ordem 
desde muitos annos; purquo nunca soubera 
adiantar-se e subir, o porque quando requeria 
e lhe uegavüo accesso, invariavelmente expli­
cava o infortúnio, dizendo: « cheguei tarde! » 
Felicíssimo era chamado por alcunha posta 
pelos coilegas, o Manqueja.

Xfas o Manqueja, probidade sem jnça, typo 
de escrupuloso e habil empregado publico, tinha 
um senflo imperdoável: ora pobre; vivia só dos 
seus vencimentos.

E apezar de pobre como era, perdidamontc 
apaixonado por Deolinda e julgando-se por ella 
com igual fervor correspondido, venceu suas 
justas apprehençOes, suffocoti seus temores e 
vexames, e tendo prevenido a namorada, foi 
pedi!-a em casamento a Alma fechada.

Era um homem do bom, tinha em toda sua 
vida modestíssima, porem digna, garantia 
segura do futuro de honra e de decoro da 
família.

0  pobre Manqueja recebeu não redondo do 
Alma fechada que protestou desabrido o indig­
nado contra a insinuação de ter sido a propo­
sição autorisada por Deolinda.
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Felicíssimo sahiu da casa de Estanislio ver­

melho de vergonha, atrapalhado de pertiirba- 
çBo o em desespero do amor.

Serà Manqueja per omnia sectila seculorum; 
pois que só comprehende as cousas feitas pela 
linha recta.

O desastre do Manqueja realisou-se tres dias 
depois do desmancho do casamento de Deolinda 
com Lucindo da I,uz.

E no mesmo dia em que Felicissimo naufra­
gara, oManoeldavenda,envergando uma casaca 
verde com botões ninarellos que ha dez annos 
possuía, abalançou-se a tentar o que o outro n&o 
conseguira.

Mas o Maneol da venda era no menos discutí­
vel , e soube levar de cór o balanço da sua casa : 
no balanço depositava elle o testemunho do seu 
merecimento: & parte as dividas que podiao cal­
cular-se perdidas ou duvidosas, podia ostentar 
dez contos de reis em deposito no thesouro, e ou­
tro tanto de valor indopendente de quaesquer 
obrigaçóes no capital empregado no produetivo 
abastecimento da venda, que só em vinhos e 
aguardente se triplicava a quadruplicava em 
proporçno dos temperos nrtificiaes.

Alma fechada presentia no Manoel da venda

V  Hieb
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fama das suas apólices; o u v io  porem attento o 
pedido qne elle lhe vinha fazer, e a exposição 
f r a n c a  e circumstanciada da s itu açB o  financeira 
do candidato & noivo, o ao mesmo tempo fui ro- 
flectindo nos exigências de ambiçüo, e nas ten­
tativas de empréstimos de quantias avultadas, 
nos empenhos para endoço de letras, o portanto 
nas lutas domesticas que o esperavflo, se tomasse 
por genro homem tilo interesseiro, avaro e brutal.

É  ta m b é m  n a t u r a l  o u  pelo  m e n o s  v e ro s ím il 
q u e  o p a e  desejasse p a ra  a  f i lh a  no iv o  q u e  nSo 
fosse tfto  ach am b o ad o .

Por essas razoes, e ainda porque com Manoel 
a questão do dote de Deolinda seria discutida de 
modo positivo e provocaria em casa lnmentnçdes 
e clamores da menina que estava douda por ca* 
sar, Alma fechada despedio o pretendonto, docla- 
rando-lhe, que tendo ha poucos dias desfeito um 
ajuste de casamento que reconhecera nao convlf 
k sua filha, julgava qne era pouco decoroso para 
esta aceitar inmediatamcnte outro noivo.

Manoel nao entenda' a negativa suave que em 
consideração aos seus dez contos em deposito no 
thesouro nacional recebera de Estanisl&o, e res­
pondeu que esta ta  prompto a esperai quatro ou
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aeismezes; mas logo embatucou, ouvindo o pae 
da menina dizer-lhe cm tom secco:

— Queira perdoar... penaei que me havia ex­
plicado bem... ainda que o senhor Manoel espe­
rasse quatro ou seis annos, nflo casava com Deo- 
linda; porque tenho outras idéas sobre ella.

Manoel deixou ouvir antes ura ronco do que 
um gemido de dôr, de um salto foi tomar o cha- 
péo, e snhio sem se despedir, voltando-se porem, 
quando já  estava na porta, exclamou :

— Que o diaba o carregue !... bem o chamHo 
por ahi o — Alma fechada !...

K descendo a escada, foi esconder sua indi­
gnação c sua vergonha no fundo da venda.

Estanislio tinha soltado um rugido, e em se­
guida esbravejou raivoso diante de Mathilde que 
acudira á sala.

Estanisláo acabava de ser ferido no ponto 
mais delicado da sua sensibilidado ; preferia 
antes receber uma bofetada, do que ser chamado 
Alma fechada.

Durante uma hora a casa andou em poeira, e 
Deolinda que ousüra apresentar-se, apenas es­
capou d mais dura reprimenda, fazendo côro 
com o pae contra o Manoel da venda, jurando 
que o sou unico erro fura fazer delle durante

Hi fUieb
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alguns dias objecto de suas zorabarius, e que 
ainda que todos quizessem, cila nunca se sujoi- 
taria á ser esposa de semelhante alarve.

Por ultimo, vnndo que Mathilde chorava, Al­
ma fechada poz o cliapéo na cabeça e sahio, 
bradando:

— Agora, sim, hei-dc pôr em ordem esta 
casa!...

No outro dia, quando de manha Dcolinda se 
dirigia para o mirante, achou a porta trancada.

E ao voltar-se contrariada e colérica, es­
barrou com Mathilde que, pondo o dedo na bôea, 
recommendando silencio, disse-lhe baixinho:

— Foi teu pne... nfto to inflummes... e es­
pera.
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XX

Era muito tarde para o recurso ás medidas de 
rigor.

Estanisláo preocctipaudo-sc exclusivamente de 
ganhar e ajuntar dinheiro, e s<5 acreditando no 
poder e uo encanto da riqueza, c Uathilde por 
convicção ou pela influencia do marido pen­
sando nesso ponto absolutamente como elle, ti- 
nh&o-se descuidado de mais do coraçtto da Slha, 
e deixando-lho em casa talvez por componsaçáo 
da penúria de distracções e pela privaçA o de 
theatros, de bailes, de festas, liberdade excessiva 
e nflo zelada.

Deolinda gozara longo* mezes, tempos que ella 
hem marcara, a iudependencia do seu mirante 
de quntro janellas que ella chamava os quatro 
pontos cardiaes do mappa do seu mundo, e e.x- 
cepçSo feita do oriente, do occidente, o do sul,
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onde o ilaivjufja, o Manoel da venda, e o falso 
estudante Cláudio Ribeiro, tinhao sido perma­
nentes, jn ao norto mudara ella quatro vezes de 
namorados, exactameute porque elles haviso 
mudado de casa.

A in d a  m esm o depo is d e  desco b erto s  os seu s  
n a m o ro s  pelo9 p a e s , t in b a o  es te s  in c o rr id o  no 
in d e sc u lp á v e l e r ro  de  d e ix a r  a  f ilh a  s e n h o ra  
a b s o lu ta  do  m i r a n te .

Sabifio elles que Deolindn suspeitava que a 
nao queriao casar para nao dar-lhe dote, e que 
se arreceiavs da vida celibataria, triste e mes­
quinha de sua tia.

Alma fechada logo depois de romper o casa­
mento ajustado entre Lucindo da Luz e n filha, 
acabava de repellir dous pretendentes á mSo 
delia.

0  duplo enso era para aggravar nquellas 
suspeitas de Deolinda.

E em tao melindrosas circumstancias Esta- 
nisláo furioso por ter «ido chamado Alma fe­
chada pelo Manoel da venda, trancava e tomava 
a Deolinda o mirante, que era a vnlvula de 
segurança, por onde ella derramava, desprendia 
em namoros expectantes e confortativos as lavasl



e os ardentes assanhos da sensibilidade volca- 
nica...

Sem o mirante que era n valvula de segu­
rança, havia perigo de explosfto...

Mathilde tinha dito & filha:
— Espera...
Mas sem o mirante, o mal educada, e suspei­

tosa como estava, poderia Deolinda saber es­
perar?...
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XXI

Deolinda esperou «Infundo a ira, uro pouco 
medrosa do pae, mas de animo revolto, durante 
o primeiro dia.

Sua intle, disse-lhe :
— Laláo está enfurecido e mio me attcnde 

lioje; àmuiihs porem inc nttenderá.
Deolinda esperou o segundo dia, desabafando 

a cólera em ironias pungentes, e cm amargas 
allusOes á avareza do pae.

Sua mfto disse-lhe:
— O rigor de I.aláo rae passar: posso afir­

mar-te que elle já  poz os olhos em alguém para 
teu marido... é um noivo do encantar... ficarás 
douda por elle...

Deolinda esperou desesperada no terceiro dia, 
e obstinadamente expansiva em sua ira e em

10
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seu afQictivo resentimeuto, lamentou-se e chorou 
à meza do jantar.

Alma fechada, comendo sempro, ou antes de­
vorando em furor o assado de que acabava de 
servir-se. bradou:

— Chora! rechora! e torna a chorar!... mi­
rante mais nunca, ouvisteT... o casamento, sá 
d’aqui á um anno... isto é, se tiveres juizo!...

— Lsl&o!... disse Mathilde; que impruden* 
cia!...

— Pois bem; só d’aqui & dous annos.'...
Deolinda cruzou o talher no prato, e balcuciou

tremondo:
— Que excellente jan tar!... faz vontade de 

viver aqui toda a vida!...
— Menina!... exclamou a mtte, reprehen- 

dendo o desrespeito e a ouzadia da ãlha.
— Pois fica sabendo, só d’aqui & tres annos, 

ainda que eu estoure!...
— Laláo!... Laláo !...
E Alma fechada em viva iritaçOo de nnimo 

pucliou para si o assado, e repetio a dóse.
Mathilde procurava tranquillisar o marido e 

a filha.
Deolinda passou a tarde em consternação o
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em erupções de despeito o de nmeeças de escân­
dalo publico...

A inAe rnllmva e tremia...
Dona Brites olbara espantada e fazia seus 

entes de razáo...
E...
Entcndfio líi as couzas deste mundo I...
No quarto dia, Deolinla mostrou-se melancó­

lica, mas submissa e resignada.
E no quinto dia, Deolinda foi tam suave e 

tam meiga com os paes, que parecia mesmo pec- 
cadora arrependida...

E no sexto dia cila... rio-se!...
— Em?. . disse Alma ftchada & Mathilde, 

vôs, como cila so vae endireitando?... & preciso 
que a casa cheire à homem !...

— Ah, Laláo, eu  penso  q u e  e n d i r e i t a r ia  a 
c a sa  m e lh o r do q u e  t u ; nflo g o s to  d a  res ig n a çA o , 
e m e n o s  a in d n  d a  a l e g r ia  de Deolinda...

— Em?... que imaginas?..,
— Abro n porta do mirante, Laláo I
— Uenos essa!...
— Abre-a, Laláo!
— Para que?... para que Deolinda vá na­

morar o perverso, o bruto, o selvagem, o infame

üieb
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que me ultrajou com aquolla malvada alcu­
nha?...

E Alma fechada cerrou os punhos com nmea- 
çadora raiva.

Mathilde calou-se.
E toiavia no coraçAo de Mathilde estavflo 

palpitando os instinctos ou as ndevinhaçOcs do 
anjo, ou da inspiraçAo sublime da maternidade.

Mãe é um nome que significa anjo, que lt e 
não treslt; anjo que de ordinário ntlo vê; mas 
que quasi sempre prevê...
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Alma fechada tinha comprehendido bem e per- 
feitamente o Manoel da venda; mas níío cornpre- 
hendura bastante o Lucindo da Luz.

O Manoel da venda amava Deolinda como 
umarin a outra qualquer moça filha de paes 
ricos; tendo-a visto apparecer-lhe uo mirante, e 
deixar-se á janclln quando elle passeava pelo 
quintal, pensou que bem poderia dar-se o caso 
de arranjar na casa do vizinho casamento de 
convonioncia, pois que c;n sua modéstia deu

Autes porem de mostrar-se rendido á Deo­
linda, e ainda mesmo autes do observal-a tanto 
quanto era preciso para julgal-a bonita ou feia, 
occupou-se muito seriamento de sondara fortuna 
do Alma fechada, e no fim de alguns dias de 
subtil diligencia e do esmerilhadas informações,

logo por seguro que estava sendo requentado.
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chegou i  convicção de que o seu visinho possui» 
em vez do ciucoenta á sessenta apólices pelo 
menos o dobro, e embora tivesse sete filhas, era 
homem para triplicar ou quadruplicar aquella 
riqueza, alem de que a herança de dona Brites 
devia, na opinião de todos, cahcr ao irmflo e nos 
filhos deste.

Por consequência o Manoel da venda apaixo­
nou-se por Deolinda.

Lucindo da Luz começou namorando Deolinda 
por passa-tempo; tendo porem conhecimento de 
quem era e do que possuiu o Mma fechada, e 
achando-se ameaçado de proximo o desastroso 
termo das suns imposturas na praça, roputou-se 
capaz de mvstificar e dominar o innninco com­
prador de apólices desde que se tornasse seu 
genro.

Introduzido na casa, recebido no seio da fa­
mília de Estanisl&o, como noivo de Deolinda, 
Lucindo da Luz, pondo-se ao facto dos negocios 
de sen futuro sogro, e scicnto do quanlum da 
terça que dona Brites herdara da madrinha, 
mudou de amores e de plano, e continuando a 
fazer a corte 4 sua crédula noiva para quo nllo 
lhe fechassem a porta, poz-so a nnmornr e se­
duzir a celibntnrin còxa, surda e feia, expio-
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rando seus sentimentos religiosos, e despertando 
impulsos naturaes adormecidos e esmagados, 
fazendo-a para isso achar no livro de oraçOes os 
bilhetes cm cstylo bíblico quo tanto effeito pro­
duzirão.

O d (ma fechada pois ntto comprehendera bas­
tante aquelle a quem chamava o barbas de mono, 
e mal pensava quo este prep&ra e adiantava 
estratagema, com que lho arrancaria as duas 
propriedades de casas e os escravos de dona 
Brites.

E as cousas cstavllo ainda em peiores con­
dições do quo Alma fechada imaginava.

Tinha elle trancado duas portos: a da rua A 
Lucindo da I.uz, c a do mirante A Deolinda; 
mas dona Brites continuava A encontrar no 
livro do oraçOes os bilhetes seduetores, e Deo­
linda recebia diariamente cartas do Manoel da 
vendn e de Cláudio Ribeiro quo escrevia em 
duplicata, continuando A ser secretario do rival.

E, o que é mais, dona Brites jA amava Lu­
cindo da Luz, jA ardia por casar, pelo menos 
tanto, como a sobrinha, e estava profundamente 
convencida do que, em tudo is30, obedecia As 
ordens da voz que vinha dt cima.

E Deolinda que era facil em receber cartas de

Hi Ü5 ieb
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amor, mas que até cnttto nunca se prestara a 
escrevel-as, estava respondendo com o inais vivo 
fervor á quantas recebia do Manoel da venda 6 
de Cláudio Ribeiro.

O Alma fechada, sem que o soubesse, tinha 
imminentes dous golpes, um sobre a houra, e 
outro sobre a bolsa.

Coincidência notável, Lucindo da Luz propu­
nha-se à raptar dona Brites, e o Manoel dn 
venda ii raptar Deolinda !

Lucindo da Luz fazia prodígios de cstylo bi- 
blico e de eloquência incitadora da natureza de 
dona Brites, porque contava pregar grande 
mono ao Alma fechada, tomando-lhe ns casas e 
os escravos da irmfi, o chamando-o & juizo para 
prestar contas dos rendimentos dos immoveis e 
dos semoventes.

Manoel queria tomar é força a noiva que lhe 
fora negada, em parto por vingança, e cm parte 
porque contava fazer por fim pazes com seu sogro 
c ageitar o dote.

Cláudio Ribeiro achava na intriga sabor de 
comedia, c começava i. adorar de véras Deolinda 
pelo seu caracter dramático.

E, dos quatro pontos cardeoes de Doolinda, o 
que nBo concebera idéos criminosas para o trium-
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pho do «eu amor, o que amava Deolinda só 
por ullu mesma, o ú quem ella nem mais lem­
brara, e & quem o Alma fechada mais que n 
todos tinha em desprezo, era o Manqueja...

Era o homem de hem !...

PB Süieb
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Duns semanas sem novidade.
Dona Brites á fazer doces, e rendas, e & rezar.
Deolinda á trabalhar e à rir.
A bernaventurnnça na casa.
— Dá a chave do mirante a Deolinda! disse 

ainda Mathilde ao marido.
— Queres que eu mude o paraizo em purga­

tório?...
— Laláo!... Lal&of... faze o que eu digo...
— Que temes?...
— Que por teza demais a corda rebente.
— Nao tenho medo. Estou vendo como a 

menina tomou juízo.
— Pois bem : nfto lho dès a chave do mi­

rante ; falla-lhe porém om casamento...
— Para outra vez pol-a em fogo?...
— Então... nunca havemos de casal-a?...
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— Que diabo!... catou & procura do noivo, jA 

toquei nisso ao padrinho...
— E elle? ...
— Fez-mo perguntas sobre o dote...
— E tú?...
— Isto é indigno!... um pao entregar sua 

filha A um diabo e dnr ainda cm cima di­
nheiro !...

— Mas se £ assim...
— Nso deve ser assim!...
— Mas ò; LalAo!... Lal&o !...
— Ah, Mathilde !... queres que eu nSo jante 

hoje?...
Mathilde ca lo o-se, ouvindo aquella ameaça 

de tempestuosa tarde.

i $ e
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No mesmo dia em qiie houvera esse curto 
dialogo entre Alma fechada e Mathilde, apenas 
acabou o jantar, Deolindaseguio o pae até a sala 
da frente e lá a sós com elle, disse-lhe :

— Papae, eu me submitti & sua vontade; 
estou privada do meu mirante o nfio me queixo ; 
heide cumprir em tudo e por tudo o que papae 
me ordenar.

— Ainda bem !... és boa menina.
— Mas...
—  M as o que ? .. .
— Eu desejo saber positivamente se papae 

pretende cnsnr-mo ou nno...
— E esta !...
— A porgunta é seria, papae !...
— Tens sido loviana e douda...
— Já  tomei juizo...

\  Uieb
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— Seis mezes do prova o resolverei depois 5 
conta comigo.

— Ah!... pois bem 1... seja feita a vontade 
de papee.

E Deolinda retirou-se resignada, suave e 
placida, como um anjo de obedieucia filial.

Alma fechada um pouco sensibilisado hia 
chamar Mathildo para apressar 0 café, quando 
entrou na sala dona Brites.

— Oh, 141... tu aqui?...
— Sim ; venho fozer-te uma pergunta exi­

gida pela consciência.
— Venha a pergunta.
Dona Brites em pé e com certo ar solemne, 

mas um pouco vexada, perguntou ;
— Meu irmão, se eu tivesse a idéa do casar- 

me, que dirias?...
A Ima fechada estremeceu e gritou :
— Diria, que estavas douda !...
— Eque farias, se eu insistisse!...
— Levar-te ia para 0 hospício do l ’edro II... 

nao ! nflol... tu és sempre minha irmfl...
— Ah!... graças 4 Deus!...
— Mas requereria ao juizo competente um 

exame de sanidade, 0 a nomeação do um cu­
rador !...
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Dona Brites voltou-se, e sahio da sala coxean­
do, e resando em voz baixa.

— Britai 1 Brites!... vem cá!... Brites! que 
diabo de idéa é essa?...

Alma fechada gritou debalde.
Dono Brites foi coxeando recolher-se confun­

dida, ou convencida, em seu quarto.
Matbildo correu aos gritos do marido.
— Que 6 isto?....
— E' o diabo, com a mania de casamento 

acaba de entrar-nos em casa !...
— Como?...
— Até Brites quer casar! 11
— Misericórdia!... isso nunca!...
— Isso n u n ca!!!
E mulher e marido ficarOo á discorrer em 

confidencia sobre os perigos da situaçao, á com­
binar os meios preventivos do infortúnio an- 
nunciado, ou justamente apprehensivo, e a pro­
curar a ponta do fio da meada inoxtricavol.

Alma fechada e Mathilde nao dormirão um sé 
momento na ncute desse dia sinistro.

íüieb
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Mas na manha do dia sinistro dona Brites, já  
de antemão preparada, solicitada, e habilmente 
seduzida cm outros bilhetes de estilo bíblico gra- 
datiramente levados ao fim premeditado, encon­
trou no seu livro de oraçOes o escripto seguinte : 

« E a voz que vem de cima me fallou ao ou­
vido c mo disse:

« Ella consultará seus parentes, sem declinar 
o nomo do escolhido do senhor para ser de entre 
todos o escolhido delia mesma:

o E ferida pela reprovação e pola ameaça dos 
irmãos de seu sangue, esconderá o rosto no véo 
da confusfio e da vergonha;

a E se reconhecerá victima da avareza e do 
egoísmo dos irmflos de seu sangue ;

« E desenganada daquelle3 que a sacrificRo,
it

íüieb
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se entregará com inteira f& no cscolliido para ser 
o seu escolhido:

« E na nouto do outro dia ciln terá n sua 
noute de regeneração e de gloria que cu lhe 
preparei o lhe destino.

o K quando o sino da rninlia igreja nnnunciar 
duas horas depois da hora que separa os dias, 
terá soado a hora que eu marquei para termo do 
seu captiveiro;

« E ella sahirá de seu quarto, descerá a escada 
do purgatório, c a porta se abrirá para que ella 
entre no paraizo du terra.

o Ella arranhará com suas unhas n porta, 
annunciando que por minha ordem é nhi che­
gada ;

e E tu abrirás a poria com a chave que eu te 
dei, e a ella receberás, o leval-a-has no meu 
altar.

a E ambos sereis felizes abençoados por mim.
« E na boca que propalnr o meu segredo será 

imposto o sclio da minha reprovação. »
Dona Brites conscienciosa e ainda hesitante, 

consultara o irmão sobre a idéa do seu casamento 
sem declinar o nome do escolhido...

E tudo se realisára como estava escripto: o 
irmão de seu sangue a ferira com a rcprovaçSo

182
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e com a amcnça e ella teve de esconder o rosto no 
véo da confusAo e da vergonha...

Tudo como estava escriptollí
Dona Brites nfto poude resistir ás evidentes 

manifestações da vontade superior...
A obediência tornava-se dever, e a obediência 

dava-lhe, além do cumprimento do dever, marido 
e paraizo na terra...

Era como chover no molhado.
Dona Br.tes resolveu-se definitivamente a ir 

ás duas horas da noute seguinte descer a escada, 
embora manquejando, e á arranhar com as 
unhas a porta da rua.

Porque em fim tudo issso estava escripto e se 
devia cumprir.

E também na manha do mesmo dia sinistro 
Deoltnda tinha recebido nüo uma, porem duas 
cartas es criptas com a mesma letra.

A primeira dizia assim :
« E n can tad o ra  noiva l
« Na proxiua noute serflo quebrados os gri­

lhões do teu captiveiro, o ficarás sendo a rainha 
do mais terno e dedicado escravo I...

a Na pyra do hymeneo sagraremos o nosso 
amor, e os anjos derramarflo flores sobre os noi­
vos I
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« Na casa de teu padrinho serés doposituda o 

em trcs dias o nosso casamento se celebrará com 
honra e gloria de nós ambos o n vida nos correrá 
depois em dias cor de roza.

« Ai de quem recuar... victoria ou morte...
« Estamos de acordo.
« Ao toque das duas horas da madrugada, 

desce a escada, e chegando 4 porta da ruu es­
pera que cu dó o signal, soprando com força 
pela fechadura; dá ontao tros pancadinhas na 
porta que immediatamentc so abrirá, e então... 

a Larga a vela aos tufüei, e o resto d sorte. » 
«Am anha!... a h !... am anha!... até ama­

nha!!!
a Do teu Adónis — Manof.l. »

A segundn carta era um bilhete contendo ape­
nas cinco ou seis linhas.

« Bella Deolinda.— 0  meu amor ntto b tao 
egoísta que ouze prejudicar a tua felicidade. 
Pobre como soa, nao devo sacriScar-to. Só om- 
born esposa do afortunado Manool que b rico e 
pode tratar-te; conta porem com a firmeza o 
com as flammos da minha ardente paitao.

« C. K. »
Deolinda já  estava decidida á bater ns azas,



0 5  QÜATRO POSTOS CARDKAES

tugindo do ninho paterno ; nflo achava difflcil 
do executar o passo: a porta que da sala de jan­
tar abria para o corredor da escada era apenas 
fechada & taramela, e a da rua, cuja chave sen 
pae guardava & noute, seria aberta por outra 
chave quo o Manoel da venda inand&ra forjar, 
tendo feito tirar o molde pela encrava que, assa­
lariada por elle protegia o seu empenho, atrai­
çoando n familia dos senhores.

Mas nem Deolindi, nem o Manoel da venda 
pensavao que outra escrava podia estar do mes­
mo modo servindo & Lucindo da Luz.

É escu-ado fazer agora reflexões sobre o in­
digno procedor da filha, c menos ainda demons­
trar a sua falta de juizo.

Entretanto Deolinda passou o dia melancólica 
e suspirando muitas vezes...

Nada porém de illusoes...
A moça douda e impudica que sacrificava o 

nome e o amor de seus paes c sua própria honra 
aos desejos frenéticos do casar-se, nao podia 
sentir alvoroços de pudor e de virtude.

Deolinda estava triste e suspirava, porque ora 
o Manoel da venda e nllo o seu secretario quem 
tinha do raptal-a e ser depois seu marido.

Capricho do mulher I...
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Manoel se desacreditava por cstnpido e ridí­
culo como com as cartas insensatas, disparatadas 
e de romantismo caricato que o travesso o en­
graçado Cláudio Ribeiro escrevia por ollo e o 
fazia remetter.

E por isso mesmo Deolinda se cnnmorára real­
mente do secretario, amava-o j4, o o preferia ao 
Manoel da venda...

Mas...
A douda queria casar.
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Acabava do soar o toque do uma hora depois 
da meia nouto.

Manoel ceiira bem e bebera tres copos do mnis, 
toado por companlioiro & mesa Cláudio Ribeiro.

Manoel era forte e animoso; mas por cautela 
e & conselho do secretnrio tomára n este, como 
guarda-costas de reserva.

Cláudio Ribeiro sá appareceria em caso extre­
mo, e devia ficar do espreita na esquina, ou & 
porta da venda que exnctRinonte em na esquina.

Um carro de aluguel esperava à muito curta 
distancia.

Manoel mentira & Deolinda; ntto tinha a idéa 
de deposital-a na casa do padrinho, onde porem 
queria leval-a, nem ao proprio Cláudio Ribeiro 
confi&ra.
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Os tres copos de mais tinhtlo dado tom no 
tentador do rapto.

Ello nttose embriagAra, mas ficAra alegre 
valontao.

Cláudio Ribeiro declar&ra quo nflo podia be­
ber mais de um copo de vinho.

Meia hora antes das duas da madrugada sahi- 
rüo ambos para n rua, forao ver o carro, c con­
versarão...

0  tempo custava & passar...
Tres quarto antes das duas...
Manoel deixou Cláudio Ribeiro no seu posto, 

e voltou & esquina...
A casa do Alma fechada ficava & vinte ou 

trinta passos...
Mas quo contratempo!...
Appareceu um embuçado A passear indo, e 

vindo em frente da casa, em que Manoel tinha 
os olhos!...

Manoel olhou... reparou . desconfiou ..
0  quintal da venda tinha pnrtAo quasi em 

frente do sobrado do Alma fechada.
Manoel csgueirou-sc, entrou na venda, foi ao 

quintal, abrio de manso o portão e poz-se A 
espiar...

Cláudio Ribeiro o seguio, e ficou juncto de

• »
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Manoel A conter-lhe as fúrias da impaciência, do 
ciurae e do vinho...

O sobrado demorava A igual distancia de dous 
lampcous do gaz, e por tanto um pouco ufnstado 
de ambos e um ponto menos esclarecido.

Mas ninda assim via-se manos mal...
E o embuçado ia o vinha... o parava á olhar 

para a casa do Alma fechada.
E Manoel e Cláudio Ribeiro ao portão...
Ouas horas A soar por momentos»..

Que intriga !...
Outro onadro.
Deolinda estava em trances...
Deitara-se As dez horas da noite deixando u 

tia A rezar...
A meia nouto dona Brites ainda rezava...
— Ah, tia Brites!...hastade oraçoes... apague 

a luz... rumos dormir e sonhar com osnujos...
Dona Brites apagou a luz e deitou-se sem se 

ter despido...
A uma hora da noute a religiosa senhora 

aiudu nfio dormia...
E ella que cru cahir nn ct.ma e logo dormir 

A roncar 1...
Deolinda teve medo do que a sua projoctada
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fuga da casa patorna já  estivesse descoberta, ou 
suspeitada...

Fiugiu-se adormecida, o ressonou...
E a tia á velnr...
E a sobrinha á ressonar...
Duas horas da madrugada emfim ..
E Deolinda ressonou mais forte, bem forte 

para ser ouvida pela tia ... .
Dona Brites levantou-se de manso, chegou-se 

ao leito da sobrinha, convenceu-se de que cila 
dormia, e, embora coxeando, sahio pé por pá do 
quarto...

Deolinda enleiada e surpreza, ergueo-se tam­
bém e seguio a tia ...

Calculando com a fuga a adoudada moça tam­
bém se deitara vestida, sem que dona Brites o 
percebesse...

A escuridão era completa ; mas o ouvido tem 
seu modo de ver...

Deoliudu ouvia us passos leves e cuidadosos 
da tia, e dona Brites, surda como era, nao ouvia 
os da sobrinha...

Dona Britas venceu a sala de jantar, e che- 
gandoá porta do corredor abrio d) manso a tara­
mela...

Deolinda atraz...
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A tia desceu a escada com tanta segurança, 

como se tivesse luz...
A sobrinha começou á ndevinlmr a mais feliz 

coincidência o teve vontade de rir—
Mas foi seguindo...
Dona Brites, tateando no corredor do pavi­

mento terreo, chegou omlim a porta da rua; e 
poz-se a arranhar a porta de modo a parecer um 
rato a roer.

Deolinda parou á quatro passos, e esperou & 
tremer...

Uma chave voltou-se na fdchadura, e a porta 
entre-abrio-se...

Uma voz disse em tom mysterioso :
— E & olla receberás, o leval-a-ás ao meu 

altar.'...
Deolinda reconheceu a voz de Lucindo da Luz, 

e abafou um grito do espanto e de raiva...
Mas dona Brites sahira apressada...
E lU  tom bem  a v an ç o u ... lançou-so foro  do 

porta; estremeceu porem e quasi desmaiou 
ouvindo Tiiido c signaos dc conflicto...

Ligaçfio dos deus quadros.
O Manoel de Souza e Cláudio Ribeiro estavao 

ao portão..

FA flíieb
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Ao toque das duas horas o embuçado perfilou- 
se á porta da casa do Alma fechada.

Manoel quiz logo atirar-se ao embuçado; mas 
Cláudio Ribeiro o prendeu agarrando-o pela 
cintura...

Logo depois... no fim de ulguns minutos a 
porta aberta, uma mulher na rua, e nos braços 
do embuçado que a  levava em triumpho.

Cláudio Ribeiro s ipjomlo que a mulher era 
Deolinda, sentio-se como indignado; mas imme- 
diatamente de-atou á rir...

0  Manoel da venda arrancando-se entilo fa- 
cilmen.e daí mios do secretario, lançou-se 
furioso atrás do embuçado e principiou por 
dar-lhe um murro nas co-tas...

Consequência: dona Brites deposta á ura lado, 
e os dous engalfinhados...

E murros inotuos á valer!...
No entanto Deolinda avançara para a rua, e 

qua-i desmaiara ao perceber o confiict»...
Cláudio Ribeiro que sahira do portão reco­

nheceu o seu erro, reconhecendo Deolinda...
E rápido, como um raio, correu a ella. e disse- 

lhe com ternura, tomando-lhe a mflo :
— Vera! vem!... cu te salvo, formosa Deo- 

liuda!... vem í... serás minha esposa!...
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A douda reanimou-se do súbito, e deixou-se 
lerar polo doudo.

Cláudio Riboiro ievou sprossa Iam mto Deo-

cocheiro que partisse.
0  cocheiro que tinha visto o mancebo em per­

feito accordo. e como de c unbiunçilo com Manoel 
da venda, limitou-se a porguntar:

— Para onde?...
Cláudio Ribeiro respondeu sem hesitar :
— Para Andnrahy...
0  carro pnrtiu.
K j 4 o carro seguia, quando Mauool, victorioso 

na luta, atirou com Lucindo da Luz & fio comprido 
na calçada, o poz-lho um joelho esmagador no 
peito e os enormes dedos na garganta.

Dona Brites atirou-se de joelhos diante do 
furioso voncedor, e clamou:

— Ntto o mato 1... tenha compaixão!. . ntto o 
mate ! . . .

Manoel lançou um olhar de tigre sobra a 
supposta Deolinda; mas ao vôl-a, ao cncaral-n 
face & face, largou a sun rictima, deu um 
salto para o meio da rua, e exclamou :

— Com mil diabos !... nSo e ra !...
E foi se à correr para o lado da casa do

linda, e entrando com olln no carro, ordenou ao
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.{Ima fechada, da qual se distanciára um pouco 
no furor da brigo.

A porta do corredor estava aberta ; mas de 
Deolinda netn a sombra.

Esperou alguns momentos; mas lembrou-se 
logo de ir ter com o seu nmigo e secretario...

E nem Cláudio Ribeiro, nem carro!...
Acbou porem no lugar onde estivera o carro 

um lencinlio bordado exlialando o raestm per­
fume que trnziao as cartas de Deolinda.

O Manoel do venda acabava de reconhecer 
pelo olfato a realidade do seu infortúnio.

E proferindo cm voz alta juras indecentes 
e atrozes, foi depois entrar pelo portflo do 
quiutal, e afogou a paixSo e a raiva em copos 
de vinho.
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CONCLUSÃO

Ntlo ha erro, nem peccado, nen delicto que 
fiquem impunes.

A avareza do Alma fechada, o o abandono, a 
falta da severa cducaçtto que os paes de Deo- 
linda devido ter dado & filha, receberSo tremen­
do castigo na mancha, na consternação, e nos 
tristes desenganos da farailia, quando ao ama­
nhecer tornou-se patente a fuga ou o rapto das 
duas senhoras.

Os indiscriptiveis e delirantes accrssos de 
furiado irmão desbordado convidaria > & rir e & 
zombar, se n dôr do pac e a afüicçtlo da miie 
ntlo obrigassem o respeito.

Ao menos porem, seis dias depois, dona Brites 
estava casada com Lucindo da Luz, e Deolinda 
com Cláudio Ribeiro.

%  Süieb



E ainda assim castigo no caso!
I.ucindo da Luz, o logrador interesseiro, ficou 

em grando parte logrado, senílo o ficar total- 
mente.

Chamando & contas o cunhado, esto apresen­
tou: primeiro, os netos de donçflo feita por dona 
Grites de um escravo & cada um de seus sete 
filhos; segundo, um contracto pelo qual dona 
Britasse obrigava por um conto de reis nununl 
sem vencimento de juros á seu irmflo para que 
este a alimentasse o se encarregasse do seu 
tramento no seio de sua fnrailia, correndo ainda 
por conta da irmíl a casa em que habitavfio; 
terceiro, dez créditos de conto de reis cada um 
assignndos por dona Brites com a declaraçAo 
de se destinarem essas quantias à obras do ca­
ridade e de devoção; quarto, seis letras de 
oito centos mil, à  ura conto o duzentos mil reis, 
com juros do um e meio por cento capitalisados 
de quatro em quatro mezes, e acceitas pela mesma 
senhora dona Brites; quinto, coutas cuidado- 
samento documentadas de despezas com diver­
sos concertes o melhoramentos das duas casas 
do sobrado e com o tratamento dos escravos 
doentes, que erflo propriedades do dona Brites.

Em sumraa a irmíl do Alma fechada o esposa

116 os QuiTRO rosTos CAnnaiEs



OS QUATRO POJÍTOS CA R RE IE S m

de Lucinda da Luz quasi, ou de todo, nflo tinha 
um real de acu!!!

Dona Brites jurou o jura ao marido que nunca 
teve idéa dos documentos e das obrigaçfles que 
assignára em boa fé, suppondo-os recebidos de 
aluguel do uma casa, e de escravos, como o 
irmflo lhe dizia.

E ó claro que Lucindo da Luz protestou 
contra todos nquelle? titulos de dividas; mas por 
um lado carrega com a esposa desamada que é 
coxn, surda, e feia, e por outro metteu-se em 
pleito judicial, que sem duvida lhe arrasará os 
restos da magríssima bolsa.

A crédula e rnisera dona Brites já nflo crê no 
estylo bíblico, e, coitada, sem os gozos da lua de 
mel, em poucos dias de casada, se reconhece 
mais infeliz com o marido do que o era com o 
proprio irmflo avaro...

Alma fechada envolvido pela primeira vez em 
demanda, dá-se nos diabos pelas despesas que 
faz com o advogodo, e com o escrivão, e mei­
rinho.

E já  nflo janta bem, como jantava d'antes, 
porque Mathilde vive triste e chora muitas 
vezes...

A pobre mae I...
12



■lima fechada amaldiçoara a filha casada com 
Cláudio Ribeiro...

E n maldição fora recurso para ntto dar-lhe 
dote...

Avareza sempre!...
Mas os noivos precisavao viver...
E um dia...
— Horrível desgraça e opprohio eterno da 

família 1... exclamara Alma fechada.
As folhas diários da capital annunciardo a 

estrea de uma nova e esperançosa artista dra- 
matica no thcntro de...

Deolinda Ribeiro estreava no papel de .!larco 
das ilulhcra de. Mármore.

Alma fechada poz fumo no chaptjo...
Tinha lhe morrido n filha...
Caso de hypothese...
Se Deolinda Ribeiro fizer fortuna no theatro, 

é do crilr que Alma fechada abraço a filha rc- 
suscitada...

Mas em todos as hypotheses do todos os casos 
— resuscitada sem dote...

0  avarento 6 um animal que véla só pelo 
dinheiro, e que, dormindo, sonha só com o 
dinheiro...
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Animal que hade morrer, o avarento nunca 

sonha com a morte...
O avarento é a careta mais feia do diabo.

179
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A MODO DE rnOLOGO

Filmo nílo ó o nome, 6 o pscudonymo do um 
joven de vinte e dous annos, que ha poucos dias 
lembrou-se de procurar-me para me pedir que 
escrevesse um romance de certo caso que por 
ultimo lhe tinha acontecido.

Por ultimo, dizia, porque nflo era o primeiro, 
nem o segundo do mesmo gonoro. de que elle es­
taria prompto a fazer-mo confissflo sem reservas, 
se eu o exigisse.

Sorri-me, considerando o joven que tflo fran­
camente manifestava desejos de ser lieroe de ro­
mance; elle porem, embora um pouco vexado, 
insistio.

Disseque quoria a publicação do seu cozo sob a



IS i A II VSTi'. R IO SA

formada romance por penitencia que se imposara, 
o para experimentar se, com n exposição da sua 
ultima nveotura amorososa, sua sensibilidade 
o imaginaçOo facilmente inflainmaveis o arroja- 
riilo menos aos accidentes imprevistos o aos pe­
rigos do romanesco o do maravilhoso.

Adoptara o pseudonymo de Fileno, porque 
este nome pastoril das cglogos antigas, ern o que 
melhor cabia ao typo que representava, confes­
sando entrotanto que também o tomara por ma­
lícia; pois que, sendo muitos 03 jovens Filenos, 
como clle, na cidade do Itio de Janeiro, eida um 
desses se julgaria daguerrcotypado no protogo- 
nitas do romance, o que lhe aproveitaria ao dis­
farce.

Acabando de dar-me com voz abalada estas 
explicações que eu nfio provocara, immcdiata- 
rnente, e sem esperar a minha resposta, levan­
tou-se, deixando sobre a cadeira um maço de 
papel cscripto, e sahio cheio de confus&o e como 
à fugir, e apenas, quando j& estava na porta, 
voltou-se para cortejar-me, e dizendo-me por des­
pedida 7li! aàn o poupasse.

O enleio e a turbaçflo do joven o o seu pedido 
feito & portu excitarão naturalmente a minha 
curiosidade.
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Li o raanuscripto quo trazia o titulo modesto 
de Aponlamenlos, e acabada a leitura acudio- 
me logo a idéa de satisfazer o empenho do joven 
iiBo escrevendo eu o romance, como elle preten­
dia, mas dando publicidade ao seu manuscrito 
tal qual me fora confiado, c somente pondo-lhe o 
titulo quo mais apropriado me pareceu.

Deste modo o senhor Fileno fica com toda a 
responsabilidade, nSo só dos seus feitos, como da 
narraçflo delles.

E como ainda dos mais simples cazos pode-se 
recolher liçfto, e, como segundo diz e assevera o 
joveu, ha muitos outros Filenos na cidade do Rio 
de Janeiro, c sem contestação abundtto hoje tam* 
bem nella certas romanescas e maravilhosas crea- 
luras, — aviso aos Filenos.

E tem a palavra um delles.

N  üieb
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I

Quoro ser chamado Fileito. Nflo é csle o meu 
nome de baptismo, mas pouco importa que o 
nSo seja.

O Sousa diante de quem fui bater bandeiras, 
animando-m', e excitando-me á empenhar-me 
por ser perpetuado em romance dado no prélo, 
o seu... o nosso ciso extraordinário o maravi­
lhoso, jurou que respeitarin o meu incógnito.

Ella, se me conhece, como assegurou-me, tem 
boas ou péssimas ra:õa finaes para nflo fallar: 
e alom M ia  o Sou;a 6 o unico que poderia 
atraiçoar-me; tenho porem o seu juramento de 
discrição e segredo.

D’aqui & pouco direi quem é o Souza.
Agora cumpre-me dizer primeiro qtiern sou eu.
Sou bem nascido, rico, e creio ser generoso; 

a consciência só mo nccusa de dous defeitos
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predominantes: pecco por sensível do mais, e 
por frio de menos, isto é, tenho cornçdo de cern 
e imaginação de fogo, e por consequência uma 
derrete promptamente o outro.

Dos vinte annos alem até nBo sei quando, ao 
menes isso é logico.

Estudei; fiz meu curso de humanidades, e 
ndo cuidei em ser doutor nisto ou naquillo, 
porque meu pae morreu antes disso...

Emancipei-me A um nnno por sentença, e já  
estava emancipado & quatro por maternal to­
lerância.

Minha mde conveio cm que eu desprezasse as 
ambiçOes de borla e capello.

Mas ndo deixei de estudar. Tenho e zélo 
minhas horas vagas que consagro de preferen­
cia no estudo da philosophia, e na philosophia 
de preferencia invencível e dominadora A lógica, 
porque a lógica é a luz da r.izilo.

A lógica é a experienein racional nntes dn 
observação dos factos; é n lucidez do espirito 
antes do ensino dn experienein positiva.

Eu estou persuadido de que os meus raciocínios 
nunca me fnlharido, nem dariOo em falso, 
sendo fosse n cauzn principal dos urros hu­
manes.
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É ahi que está o meu culcnr.lmr <iu Acliilles. \
Sou sensível como u sensitiva... com a diffe- 

rença do que a sensaçAu do bello em vez de me 
fechar, abro-me o coraçAo...

Amo... apnixono-me com um transporte que 
me assombra pela facilidade e pela multipli­
cidade !...

Mas se bn tantas moças bonitas c formosas!...
Sobretudo depois da imigruçAo francc-alca- 

çarina lia mesmo um abysmo de perdições suc- 
cessivas, e uma fonte do contagio de combustões 
expontâneos...

Ora o amor prejudica & lógica; porque é 
inimigo da philosophia.

D’ahi as miuhas hallucinaçoes por falta de 
lógica.

Exemplo: o cazo que agora vou referir com 
toda a verdade.

Principia aqui a  historia da minha ultima 
aventura amorosa.

Direi tudo... tudo...
Debaixo do ponto de vista da litteratura o t 

cazo póde tanto pertencer & escola classica, 
como 4 romantica, c & realista.

Ha de tudo nelle, e principalmente o roma­
nesco, e o maravilhoso...

A H . m i R l O Í I
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tardo magnificai... — erão cinco horas da tarde, 
quando rompeu n acção... marco o lugar, rua 
do Ouvidor... o ponto em breve indicarei...

D ahi cm diante o romanesco c o maravi­
lhoso... a acção á  desenvolver-se em confeita- 
tarias... em passeios... em torno da estatua 
equestre da Praça da Constituição... e anoute... 
e o mysterio... e um carro de aluguel... e as 
contradicçOes da lógica... e a imaginação... e os 
prelúdios... e o desconhecido... e o véo... e o 
mais... e o menos...

Oh !...
Outros em meu lugar!...
Foi um verdadeiro romance na vida real... 

Não; romance não, foi comedia... também não 
foi comedia; nem uma couza, nem outra; foi o 
diabo!... eis ahi a verdade.

Foi o diabo.
M as fação de co n ta  que  6 rom ance ; quero  ser 

protogonista.
A acção do romance se estenderá, pois que 

effectivaraente se estendeu, desde as cinco horas 
da tardo do dia 13 de Abril atá depois da meia 
noute...

Dopois da meia noute veio a hora da catastro-
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phe... nflo marquei essa... juro quo n£Lo 
quei-a...

Personagens do romance: — Elln, eu, 
Souza—fóra os comparsas.
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II

O romance começou na rua do Ouvidor.
Do entflo para cà tomei ogeriza á rua do Ou­

vidor. Sempre ó rua de quem nflo tem que fazer 
do tempo que é ouro ! uma rua onde o homem 
vô se obrigado h estacar de dez em dez passos 
para responder á maçantiisima e implacável 
pergunta:— Então?., que ha de nove?...

Quem tem pressa, ou contas á dar de si, n3o 
passa pela rua do Ouvidor; faz caminho ou pela 
do Itozario, ondo j& ninguém reza, ou pela ruaí 
de Sete do Setembro, denominaçSo lyrica que 
ndo faz mal nem bom á pessoa alguma.

A rua do Ouvidor uüo é de transito: é de pas­
seio, de estação, do encontro ajustado, do gaze­
tilha incessante, canal de mentiras,’ fabrica de 
crises ministeriaes, rauzeu de teteas, torre de Ba-

13
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bal de mod is, Parts maio-caricato na sonhada 
llcnri-vUle, jardim das senhoras, purgatório dos 
paes o dos maridos, e espaço utmospherico onda 
fazem verão andorinhas mais ou manos enfeita­
das, in is todas em odienta fraternidade de pes­
caria do continente pelo conteúdo, da casca 
pelo miolo, do paletot pelo bolso.

Eu tenho a honra de propòr que a (Ilustrís­
sima Camará Municipal mude o nome da rua do 
Ouvidor, fasendo-a chuin ir d'óra ávante — rua 
da Dissipação; porquelle nella o que mais e 
constantemente se faz, i  dissipar tempo, di­
nheiro, e udo poucas vezes thejouros aiuda mais 
preciosos.

Se parecer má, ou demasiado sevéra a lem­
brança do nome do — rua da Dissipação— nllo 
vejo iacoaveaiente em acceitnr por emenda a 
denominação de — rua da lUuslrissima Camara 
Municipal, que por fim de contas ú synonymo de 
Dissipação; idem ul.

Vejo ngjra que desuorteei-me...
Divagaçno desastrada, perdoável em quem 

nunca escreveu romances...

Vou atar o fio do discurso...



Supponhao que estas reflexOea sobre a dissi­
padora rua do Ouvidor sao linhas escriptas & 
modo de introducçQo do romance.

Salva a modéstia — portico do monumento.

A M Y S T K M O S A  ]Ü 5
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III

Eu estava dissipando.
O verbo dissipar deve ser udinittido e receber 

carta de naturalisaçao na republica da rua do 
Ouvidor.

É filho legitimo do natureza especial daquella 
rua.

Eu estava pois dissipando: hora — cinco da 
tnrde. Lugar — rua do Ouvidor, esquina da de 
llonçalvcs Dias, que fôra rua dos Laloeiros :~\ 
ainda bem!... o nome que symbolisa harmonia 
ngelica, substituindo o uome que lembra ruído 

infernal.
O sitio /> pitoresco : alli parao u d a lli partem 

os carros americanos que o povo chamou bonds... 
uma denominação que parece zombaria...

Ha cousas neste mundo.'... mas eu nSo caio 
;m divagar outra vez... fiquem os carros ameri-

Ü3ieb
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canos com o seu nome do bonds, cuja raia finan­
ceira posso agora dizer qual foi.

Ás cinco Horas da tardo parou um bond:o 
mosaico deu 4 luz.

Quando p4ra um bond, c principalmente 
depois da questão das plala-formas, ha sempre 
um sae-e-enlra que faz gosto ver!... é a  dorao- 
cracia cm quadro vivo do embigadas e apertOes 
pelo direito de prioridade individunl.

Uus cm ultimo logar e mais 4 seu commodo 
eu vi pouzar, firmar-se no degr4o do carro, uma 
pequenina botina de salto de polegada e meia, 
enfeitada de lacinhos còr do Bismark e subindo 
ao tornozelo, que era indefectivcl promessa de 
soberba perna...

A dona desse pézinho que estava na botina, 
desse tornozelo, que se mostrara 4 meus olhos, e 
dessa perna que a minha imaginação comple­
tava, saltou ligeira, como uma sylphido, e onca- 
minhou-se logo pela rua do Ouvidor 4cima com 
rápidos e miados passos.

Evidentcmcntc, pelo mimoeenfoitesda botina 
e pela ligeireza e graça do3 movimentos ella 
se denunciara agil, de facil mobilidade e po.- 
consequência joven.
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Eu tenlio o maior interesse em provar que, ao 
menos ás vezes, raciocino c sou logico.

Naluralmento o meu coraçao ou a minha cu­
riosidade masculina devia dnr um salto da 
baze para o apice daquelle delicado monumento 
deslisanto. E deu-o.

A Sylphide trazir. á cabsça, pela frente, a 
quarts parte de um cliapelinho azul claro do 
qual vinhao quase beijar-lhe a fronte meia duzia 
de margaridas, tilo pendentes que pareciflo estar 
diz.-nd)o colhei-nos ou cahimosl» — opor detraz, 
uma enchente de ancis de ouro, uma cnitda de 
fios de ouro encaracolados que lhe desciilo pelas 
espaduas brancas a fizer lembrar pó de arroz.

O que ou nao posto descrever é o loilellc: 
tenho-o impresso na imaginoeao á perseguir-me 
como fantasma sinistro; mas nilo me é possível 
explicar de modo claro nquelle lnbyrintho orna- 
mentoso, e n que mo perdi; sei que havia vestido 
de carhemirn duplo, c cada qual de sua côr, e 
túnica ainda do outra cár, primeira saia com 
folhos e franzidos da canudos, seguudi sain de 
apnnhndoi com cordois e borlas, o alem disso 
viezet aqui. franjas alli, cabeças de passamanes 
acolá, o azul, o encarnado, o preto á mistura- 
rem-so... e um maldito corpinho afogado e os
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mangas compridas n mo e conderem o qiio ou 
desejava ver,..

Remato do toiletle: cinto do fita grossa com 
fivela grnnde de aço.

O toiletle, CDiifessal-o-hei com franqueza, era um 
pouco suspeitoso do communismo revolucionário; 
mas eu nao duvido fazer-mo communista, desde 
que ntlo se tratar da minha propriedade, e para 
mim é facto averiguado que todos os coramu- 
nistas basefto o sou systema exclusivamente 
sobre a propriedade alheia.

Eu pois começava já  á olhar com olhos de 
communista para aquelia propriedade de dono 
un.-ente.

Com effeito, depois do encanto do pezinho abo- 
tinado, as margaridas a dizerem — colhei-nos! — 
os apanhados da segunda saia a amarrarem os 
sentidos do proximo nos cordOes com borlas, e os 
caixos do ouro a despertarem desejos de ser ouri­
ves, diseipavão-me ojuizo alli na rua do Ouvidor.

Sobro tudo a ciuturn da Sylphide ora inaravi- 
lhosameute fiaa; suscitou-mo a idé-a mais estra- 
vagante: tive enveja do cinto o da fivela!. . 
ah!... ponsei então, se cu fo3so a fivela do cinto 
daquella deidade, nílo sei mesmo até onde lhe 
apertaria o dente.
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IV

Nilo lia gostos perfeitos. Uma nuvem eucobria 
o meu sol.

Era um véo quo lhe esliia da cabeça até ú 
altura dos seios; mas um véo amplo, escuro, o 
denso, véo de raáo gosto, pois que por entre as 
dobras que formavn, apenas permittia adevinbar 
muito indistinctnmcntd a  alvura do rosto que 
escondia.

Quo era osso véo?... disfarço de infeliz sem­
blante ou recurso que envolvia na sotnbrn algum 
mystorioso segredo?...

Jouvin tivera a gloria de fazer luvas còr de 
Hismark para as mãozinhas da Sylphide : luvas 
letra .1 , por nílo se encontrarem mais pequenas 
nas lojas do Dissipação. Eu creio quo a inyste- 
riosa joven teria podido calçar luvas uma ou 
duns letras abaixo do zero.

RS fUieb
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Nno subc mnis da mim: n curiosidade, e já  o 
magnetismo dasympathia e o arrebatamento dos 
sentidos me nlvoroçavílo ao contemplar a gentil 
e engraçada incógnita.

Tudo isto quo eu digo, vel-n, ndmirnl-a, o 
sentir-me em comoço da incêndio, foi obra do 
rápidos momentos.

O h! nSo ha bombeiros para acudir aos incên­
dios do coraçao!... em tnes casos a bomba dn 
razao, a unicaque podia ser profícua, nunca tem 
agoa, ou no mesmo instante se desconcerta !

Eu hia seguin lo a Sylphide, quando no canto 
da rua de Uruguayana cstromeci, vendo fitar-se 
nas botinas da minha incógnita um pinee-ncx 
ameaçador.

O pince-ncsera oSou:a. (Figura de rhetorica: 
— a parte pelo todo.)



A N r s r m i O S t 2 0 3

V

O Souza 6 um monstro, um perverso da minha 
idade, o nBo sei porque fatal coinci.lencia, meu 
rival em algumns das paixões amorosas que 
tenho tido, o sempre vencedor no certamcn da 
rivalidade.

É o meu C íbrion cm amor.
A ultima destas minhas paixões mnlaventura- 

das nascera no lltmlro lyrico frnnrez; o s:u  herço 
de fogo fòrn not olhos nzuns de uma passira da- 
quelle bosque. Fiz n minha declaniçlo do amor 
em um bowjinl quo atirei, e qu- foi espetar-se na 
ponta do pé alçado da loura Terpsichore— ella 
era dansarina — no momento cm que executava 
uma piruota ameaçadora de Iuxaçao do femur.

A Terpsichore repetio n piruota, atirafldo ao 
ar o bouytut, quo apanhoa, como quem apanha 
uma peléca.

J
M Hieb
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O meu amor começava cm petécujcra m&o 

signal. Mas hoje estou convencido quo alli, no 
famoío alcazar, todos os amores o todos os 
amantes principi&o e acubfio, sendo sempre pe- 
técas duquelhs Dianas caçadoras, que fingindo 
querer caçar coruçOes, errílo sompre a pista, c em 
vez de procural-os nos seios, perdem-se submer- 
gindo-se até o fundo das algibeiras.

Mas também alli como sflo raimculosamente 
fáceis as conquistas de amor!... quando terminou 
o espectáculo fui esperar A porta da sabida a Ter- 
pnchoru, que apparacendo-mo com o bouquet 
preso ao lado esquerdo do peito, disse-me—a Ceei 
tuera cela!... » — e apontou para o coraçflo.

Logo depois, fallando-me sempre em francez, 
pronunciou estas palavras sublimes:

— Amo-o, e desde muitas semanas que o vejo, 
o distingo, e me perco A envenenar-me, olhan- 
do-o!... hoje o seu boiu/uel me perfumou a alma!., 
amrt-o... o para sempre!... sou desgraçada; mas 
o seu amor me regenera!... ohí... que coramo- 
çlo!...sinto-:ne doente... v& ver-me... quero tres 
dias para refiectir... só d’aqui A tres dias...

Jtcnrlez-vous marcado, hora o lugar ajustado, 
e a minha esperança A mudar-se em positiva 
certeza...
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Tros dias do penitencial no primeiro mandei- 
lho o meu rotrato photographado, no segundo 
um relogio de ouro com os ponteiros parndos na 
hora esperançosa do prato dado; um bilhotinho 
incandescente explie iva-llia a eloquência dos 
ponteiros do relogio de ouro.

Ah 1... sem a menor duvida a Terpsichore não 
fez caso da eloquência dos ponteiros, occupnndo- 
so em calcular o valor do ouro do relogio 1...

Não tenho de quo me queixar; deve-se ter cm 
conta os hábitos do oflicio.

Mas no terceiro dia voei nas azas de amor ao 
hotel de..., onde se alojava nquelia andorinha de 
Paris.

Cheguei & porta marca la com o numero que 
ellatne indicara; era u do seu aposento... como me 
tremia a mio 1 mas se eu estava apaixonado pelo 
diabo da francezal... Animei-me... bati...

— Quem é? porgunton a Tcrpsichore.
—  Sou aquellc  quo espe ra i respondi te rn a - 

mente.
A chave voltou-so na fechadura...
A porta abrio-so até o meio...
Oh 1... o Souza appareceu-mo no lumiar, e 

exclamou à r i r :
— On no passe past...
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Nosso momento, o cm re<po tn k trniçdo da. 
Terpsichore o ao insulto n queima roupa que me 
era irrogado pelo Sou ta, eu teria lançado a 
minha lu ra  k face do malvado o feliz rival, se 
este, que provavelmente tinha pressa e mais que 
fazer, m o me houvesse trancado a porta na cara.

Tive impetos de cólera e de vingança; re­
conheci porem que se ou quizesse deitar a porta 
abaixo, o ruido provocaria escândalo...

Sahi do hotel sem o amar da Terpsichore, e 
deixando lhe o relogio de ouro para marcar os 
horas que pissava k conversar com o Souza.

Quem quizer tire a moralidade da fabula ; o 
que eu afirmo por dolorosa cxperiencin, é que no 
verto, com as taes andorinhas, os relogios de 
ouro marcdo ainda menos us horas daquelles que 
os dlo, do que a i do Souza, que se riem dos 
tolos.

Mas, desde esse dia ds sinistra e cruel mystifi- 
caçilo, cortei todas as minhas relações com o 
meu predestinado rival.

E o malvado k continuar a fazer-me sombra I
Demonio !... desde que eu entro cm scena com 

alguma bonim moça e o Souza se mostra ao 
bastidor, ha logo caso de eclypso 1
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VI

E todavia o Souza ó feio e do formos rudes o 
assUvajndus, e, modéstia para o lado, eu sou bo­
nito, e delicado do corpo e do maueiras !...

Ello ó quasi annlplmbeto, apoiias l í  o Jornal 
ilo Commtrcio para informar-se dos variaç0e3 do 
cambio; o eu, se nao faço versos, ao meno3 sei 
de cór muitos cantos dos melhores poetas.

Etle é todo materialismo e grosseria sensual; e 
eu todo ombevecimcnto poético, e arrebatadora 
imaginaçllo...

Ello faliu & mulher de quem gosta, como 
senhor que ordena ; e eu me prosto diante da 
mulher por quem mo apaixono, como escravo 
quo se glorifica pola obediência.

Ello é u:n mancebo gigaitosco o b ru tal; e eu 
um jovon elegante o mimoso.

E todavia ondo ha uma mulher c nós dous nos
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apresentamos, caso julgado, o Souza marclm 
adiante e eu fico á ver navios!...

É esto. um ponto do physiologia de amor que 
ainda nflo pude bem comprehendor.

Mas a lógica dos factos, ainda que pareça 
absurda, é a  lógica implacável da realidade.

Foi por estes antecedentes o estas razoes que 
eu estremeci, vendo no canto da rua de Uru- 
guayana o pince-uez do Souza fixado nas botinas 
da minha incógnita.

206
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VII

0  Souza com o pincc-nez firmado no nariz 
coutemplava as botinas da Sylphide.

Era de regra.
Hoje em dia, ou depois que principiou a moda 

dos vestidos de duas saias, sendo a segunda 
meio arregaçada, a paixCto no homem começa a 
acender-se nas botinas da mulher *.

Nfto digo que seja isso muito lisonjjiro para o 
bello sexo; mas a culpa nflo é do homem, é das 
senhoras, ou da moda que as senhorea.

0  peixe calie, oude acha o engodo.
É a moda que expoa actualraente a mulher 

em mundo ás avéssas, e a agradar pelos pés e

1 Este pequeno romance foi escripto em 1871: ti poli de entio 
a m oda  dos vestidos, de que nelle se falia.

II

•A
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pelas botinas, como A medo do merecer menos 
pelas cabeças o pelo jtlizo.

Consequência dos vestidos de saia arregaçnda.
Ainda um resultado da escola philosopbicn do 

sensualismo que se acha mais A gosto nos apa­
nhados da saia & fazer imaginar nudez, do que 
na expressão physionomica à perturbar a vida 
sensual com indícios de reflexflo, o com recatos 
de pudor.

O véo no rosto c as pernas á mostra sómonte 
até o tornozelo sao ainda incompleta victoria 
da philosophit. sensualista, que firmará o seu 
triumpho absoluto, quando as senhoras, obede­
cendo ao império de nova moda, se mostrarem 
com o rosto sem véo, e as pernas á mostra ao 
menos até a altura dos joelhos.

G que mal poderá haver em que os senhoras 
andem com os joelhos a luz do dia?...

Todos sabem que as senhoras tcein joelhos.
Mas, ah diabo!... a lógica é como o rio, que 

vae correndo até o mar, que é o nrremedo do 
infinito...

Ferias á lógica; prosigo com o absurdo que 
é a minha lamentável historia.

O Souza fez como e u ; depois de contemplar 
por instantes as botinas da Sylphide, seguio-n
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também, o vio-a, como eu a vi, entrar na con- 
feitarin, casa numero 138 da rua do Ouvidor.

Apos ella entramos nós, quasi logo, e jà  a 
encontramos comendo croquets.

Mas o sol comia croquets por baixo da nuvem: 
o véo escuro movia-se ao movimento dado pelo 
facil trabalho da mastigação; um pouco de ma­
terialismo animal naquella visBo poética... sim ! 
era um anjo que comia croquets, ao menos 
porem comia-os mysteriosamente...

Nao conseguimos nem vislumbrar o rosto da 
Sylphidc, que por Sm foi á um canto da con­
feitaria o bebeu um calix de vinho do Iiheno.

Quando iinmediatamontc depois a gentil in­
cógnita tirava a bolsa para pagar a despeza feita, 
o caixeiro lhe disse:

— Jà está paga.
Ella guardou a bolsa, e sem fazer a mais leve 

observação, sahiu indifferente.
O Souza e eti a seguimos, e portanto achamos- 

nos hombro à hombro & porta unica duquella 
confeitaria.

O Souza olhou-me de revez e com resenti- 
mento provocador...

Era eu quem tinha pago os croquets e o vinho 
do Rlieno.
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VIII

A Syiphide foi indo até o fim da rua da 
Dissipação; mas evidentemente sobrava-lhe 
tempo à dissipar, pois que passou em volta da 
praça de S. Francisco de Paulo, olhou tres ou 
quatro vezos para o relogio da torre, e final- 
mente entrou no botequim da Estaçüo dos carros 
de S. Christovao e Andarahy.

O Souza atirou-se por uma porta, e eu enfiei 
por outra...

A incógnita sentAra-se n nma mesa, e dava 
ordens A um caixeiro já  mou conhecido e freguez 
á quem pisquei um olho e fiz signal de intelli- 
gencia.

Questão de pasteis e cervejn...
Nova victoria...
O Souza adiontoa-se para fallar ao moço que
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hia servir á deidade mysteriosa; teve porem de 
voltar desapontado.

Ficamos á olhar... e ^  somente parn cila, e 
o Souza para cila á fazer~entes de raztto, o para 
mim á despedir coléricos raios...

A Sylphide comeu tres pasteis o bebeu um 
copo de cerveja sem mostrar nem ao menos a 
pontinha do queixo.

Em seguida tirou n bolsa; mas o moço que a 
servira disse-lhe:

— Já  foi tudo pago.
Ella nBo questionou; levantou-se c sahiu com 

a mesma fria indifferença, com que sahira da 
confeitaria n. 138 da rua do Ouvidor.

E eu e o Souza á pista.

|  a u j ^ C c  r w . « f w . o , V
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IX

A incógnita estava atormentando o meu espi­
rito no vaivém de tres conjecturas contradic- 
torins.

Á que^ sociedade pertenceria ella A das 
honestos,'" A das equivocas, ou’ á das commu- 
nistasí...

O passeio A sós, a indiíTerença com que tole- 4  
rava que lho pagassem os croquets o os pasteis, 
o vinho do Kheno e a cerveja, punhao em 
duvidas gravíssimas o seu recato.

O véo escuro que traz ia , o silencio obstinado ^ 
que guardava, o desdem com que até enttto 
tratAra tanto A mim como ao Souza a absolviao 
da suspeita de communismo.

Restava-mo a conjectura da vida equivoca Z 
que por este raciocínio mo ficava como conse­
quência obrigada.

H  üieb
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Se ella pois era equivoca, o que aliás eu 
aiuda nílo tinha por seguro, com que fim andava 
por confeitarias, o á passear tilo mystoriosa?...

Nilo sei que juizos estaria da sua parto fazen­
do o Souza, cujo rosto oxpandia-se com expres­
são de intentos maliciosos

Mas, chegando ao meio da praça, parou um 
momento, olhou para o relogio da torro de 
S. Francisco de Paula, insensivelmente talvez 
levou a mllo ao peito, respirou como so suspi­
rasse, voltou sobre seus passos, e sem fazer caso 
nem do Souza nem de mim que a seguiramos, 
adiantou-se rapida pela rua da Lnmpadosa.

Senti uma ponta de ciume atravessar-me o 
coraçílo.

Affigurou-se-me quo a Sylphide tinha dado ou 
esporava uma hora de encontro, que eviden­
temente nílo seria equivoco para o ditoso mortal 
da sua escolha.

O meu dever da cnvalloiro genoroso cra deixnr 
cm liberdade a gentil incógnita; o Souza porím 
já avançava, acompanhando-a...

Es ava escrito: voei atraz do anjo dc cabellos 
de ouro que, ou por presentir-nos em seu encalço, 
ou porque ainda ntto houvesse chegado a horn 
do rendez-vous quo eu suspeitava, contorneiou a

T
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Escola Central, voltou pelo rua do theatro, e com 
surprcza minha e talvez do Souza, penetrou alli 
na confeitaria, casa n.*3ã.

O Souza tinha ficado estático; eu aproveitei- 
me da sua estupefncçtto para preccdel-o na con­
feitaria.
Ê5 Era inverosímil que aSylphide ntto procurasse 
vor qual de nós dous teimava em pagar-lhe os 
regalos.

Ella comia camarões recheados, sobre os quaes 
bebeu um calix de Sauterne; isso apenas me fez 
admirar o seu nppetitc que indicava óptima 
saude; tive porem alguns momentos de furia, 
que por pouco mo hia perdendo!

O Souza cntrAra por s ia vez na confeitaria, e \ 
sem tir-tn nem giiar-te, c com a mais incrível 
impudência, dirigira-se & mesa onde estava a 
Sylphide, e comera dons camarões, o bebera seu 
calix de Sauterne!!!

E A minha custa.'...
Eu quiz atirar-mo sobra o descarado ; mas 

reparei que mo achava por detraz delle, e eu ntto 
sou homem que ataque outro pelos costas.

Creio que foi por essa razflo que escapei de 
precipitar-mo...

Entretanto a joven mysteriosa levnntAra-se



muda e imperturbável, o sahindo ligeira, 
indo seu caminho.

E o Souza cm seguimento...
Eu... idem.

218 * I I T S T C M O S A
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X

Acabavllo de eausar-mc impress&o dous pbe- 
nomeno.s: primeiro, na q.iestflo do pagamento 
eu conseguira pela 9egunda vez deixar logrado 
o Souza que & o mais sagaz c espertalhão dos 
conquistadores; segundo, a Sylpliido nessa ter­
ceira confeitaria nío pens&ra mais em tirar a 
bolsa para pagar os camarões o o Sautcrne, nem 
cm perguntar quanto devia !

Este 9egundo phcnomeao foi de suave conso- 
laçfio para mim ; acreditei que a bella incógnita 
j4  contava comigo.

Mas o taque-taquo dos saltos das mais lindas 
botinas porturbavtto as minhas reflexo es, fazcn- 
do-me palpitar o coraçflo áquelle compasso.

Uma doce esperança mitigava a dôr da mi­
nha ponta do cium e...

Nós. eu o sempre o Souza, acompanhavamos
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a incógnita respirando ondas de perfumes sua­
víssimos, que o volver de seu vestido espalhava 
em torno... Era uma atmosphera do violetas em 
que nos achavamos mergulhados!

Oh!... custava-me & tolerar quo o Souza res­
pirasse aquelle ar embalsamado pela passagem 
da mulher oncantndora que me arrebatava a 
imaginação c os sentidos.

Mas, ao dobrar pela freute do theatro de S. Pe­
dro de Alcantara, vimos cahir diante de nós o 
lencinho branco da Sylphide; eu saltei, o Souza 
saltou também, de modo quo ambos ao mesmo 
tempo apresentamos o lenço, segurando-o cada 
um de nós por uma ponta.

A incógnita recebeu o lenço, agradecendo-nos 
com um simples movimento de cabeça; cu re­
cuei um passo, cumprimentando-a respeitosa- 
mente, e o insolentíssimo Souza deo-lhe um be­
liscão em um dedo, dizendo :

— Quo lndrSo dc moça !...
Ella voltou-lhe as costas e continuou i  andar 

apressada.
Ntto sei como o Souza uflo cabio fulminado ao 

olhar do flammejante ameaça quo lhe lancoi I...
Eu estava decidido a ir 4s ultimas nessa tarde; 

no meu aspecto j i  devia haver provocação j mas
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o Souza levara a petulância e o sarcasmo em 
um sorrir indecente, que dobradamente me irri­
tava.

E fomos andando assim...

H  Hieb
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XI

Oh!... que desígnio, qne pensamento, que 
prcoccupaçtto senhoreava a bclla e mysteriosa 
mulher?...

Havia encontro ajustado?... procurava ella 
distrahir-se para esquecer paixSo infeliz que a 
torturava?... a desconfiança ou ociume a empel- 
liao ern procura do ingrato s. quem calculava 
surprehender em flagrante delicto de inconstân­
cia ede perfidia?...

Eu vacillava e tremia, vendo, observando 
essa joven esbelta, gentil, faceira, do moviraen- 
mentos ligeiros e graciosos, tornar-se, desde que 
entràra na praça da Constituição, menos rapida 
em sua marcha, raais hesitante e como anciosa 
em seus modos.

Por mais de uma vez ella voltou-se, como à 
perscrutar ou se era seguida, ou se deix&ra de



224 A M T â T B A i O S A
aperceber no espaço que havia vencido o segre­
do terrível que talvez procurava. Minha ima­
ginação, ou a lucidez do meu raciocínio, via já 
nessa mulher uma esposa, anjo de amor e santa 
peccadora de ciúmes, á procurar com sublime 
raivo o marido amado o infiel !...

O h!... como cu amei aqucllo coração cheio de 
amor deliraute 1... como adevinhei formosíssimo 
o rosto completador daquolle corpo dolicado e 
rico de harmonia do formas o de mimosa volup- 
tuosidadel...

Era Veaus angustiada em busca de Adónis 
suspeito...

Elia correu em volta toda a quadra do jardim, 
invadindo-o e examinando-o com os olhos, mas 
sem entrar nelle, e emfitn tornando no lado do 
theatro, c parocondo ir outra vez renovar o pas­
seio, de repente afa3tou-se do jardim, e indirci- 
tou para a casa n. 32, onde por instantes desap- 
paresceu & meus olhos...

Ainda uma confeitaria.'... era a quarta 1... o 
facto só se explicava por desespero: era ou tenta­
tiva de suicidio por indigestão, ou disfarce de 
furor de ciúme em descommunal e phrenetico 
appetito!...

Eu tinha corrido sohre os passos da mysteriosa.
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Ella acabava do pedir bolo inglez, amêndoas 
e champngne

O Souza nílo podia tardar; apressei-me a ir pôr 
de prevençílo o caixeiro que oppoz algumas du­
vidas a receber do rairn o pagamento da despeza, 
por tratar-se dò uma senhora que me era es­
tranha; fínelmente porem cedeu ás minhas ins­
tancias.

Em quanto argumentava com o caixeiro, 
maravilhava-me de ntto ver á meu lado o Souza; 
mas apenas me voltei... oh!...

O Souza estava comendo bolo inglez e amên­
doas e bebendo champagne, tendo-se collocado 
•em pó junto da meza o defronte da Sylphide, a 
quem fazia indiscreta e insultuosa companhia, 
dirigindo-lhe palavras de cumprimento dema-j 
siadamente livre e audacioso.

Indignei-me; dominando-mo porem, observei 
o procedimento da incógnita: ella estremecia ás 
vezes — sem duvida de cólera — ; mas continha-S3 
logo, e se fingia alheia ao que se passava, como 
iudicando soberano desprezo, e nem parecia 
ouvir o que o Souza impertinentemente lhe dizia.

O silencio é com cffoito a resposta mais digna 
de uma senhora ás importunações de um homem 
sem educação e sem cortezio.

15

S  üieb
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Quia ilnr uma lição ao Souza, e dirigindo-mo 

& bella mysteriosa; murmurei com voz tremula 
e commovida :

— Minha senhora! salvo o mais profundo 
acatamento, que aliás nSo excluo n mais irresis­
tível syrapathia, V. Ex. quererá dignar-se por 
angélica bondade, distinguir me com uma inno- 
cente amêndoa dada pela sua mtlo mimosa?...

Quem me mandou adiantar-me tanto 1... a 
Sylphide fez com a sua cadeira pequeno movi­
mento de rotaç&o, de modo que ficou um pouco 
de costas para mim.

Desapontei. Ella nao tratava assim o S iuzt.
Este malvado se puzera á rir da minha con* 

fusão, e logo, dobrando-se para a meza no tempo 
que a Sylphide tomárn entre os dedos uma 
amêndoa, elle com rapida ncçfio avançou a ca­
beça e tirou-lh'a... a h l . .  tirou-lh'a com os 
lábios!...

A incógnita soltou um gritozinho abafado...
Eu levantei o braço para castigar o impru­

dente...
Mas... ouvi uma fraca risada mal contida e 

própria de quem tinha achado graça na tomada 
da amêndoa. Oh !... era n Sylphide que se tinha 
rido!...
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0  mou braço vingativo cahio inerte; seme­

lhante dama nHo merecia ter-me por seu caval- 
leiro.

Dessa vez foi o que valeu ao Souza.
Mus nSylphide levantou-se, e repellindo com 

um certo ar de dignidnde a mao qne o Souza lhe 
offerccia para conduzil-a, dirigio-se gravemente 
para o fundo da confeitnria, onde me pareceu 
que íe demorava, escutando explicações do 
caxeiro.

No entanto o Souza ainda voltou á comer bolo 
inglez c a beber cbampngne.

Imaginem alli uma estntua de pedra : era eu.

Ü  Hieb
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A estatua do pedra tornou-se logo cm homem 
que em immobilidado prudente refleetia sobre os 
factos inconsequentes que acabavtto de passar-se 
para com a flnmma da lógica acender a luz da 
verdade.

Todas as apparencias denunciavtto na myste- 
riosa incógnita ou uma mulher decahida e 
aventureira, ou uma senhora desatinada por vio­
lenta paixão, e mostrando no desatino exteriores 
que a compromettitto, fazendo-se tomar pelo que 
□ao ora.

A tolerância do Souza á meza ntto podia ser 
um disfarce de sua elevada posição?... se ella 
fosse caçadora de amantes, desde que ntto repellio 
ns impertinências do Souza, alifts o mais conhe­
cido entre os ricos libertinos da cidade, ntto se 
prestaria & attender-lhe ás lisonjas licenciosas?...

P
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Ella voltárn as costas, ouvindo o mou respei­
toso pedido da amêndoa; mas, eu o reconheço, 
nesse pedido que nao poderia offondor uma dama 
equivoca, havia offensa inegável para a deli­
cada susceptibilidade de uma senhora honesta.

Ora a incógnita que em favor de sua dissimu­
lação deixava do resentir-sc dos impudicos elo­
gios do Souza, talvez por consideral-os impossíveis 
na sua sociedade e por tanto convenientes ontso 
ao seu disfarce, nao se teria atraiçoado pungida 
pelo meu pedido que pela própria cortezia com 
que o enfeitei era audacia facil de observar-se 
nos proprios salões da aristocracia?...

É certo que o furto da amêndoa tinha sido 
um insulto, e em tal cazo a subsequente rízadi- 
nha da iasultadn fura indicio de caracter 
desbrioso.

Mas vamos e venhamos; custa-me a dizel-o 
e todavia é forçoso: furtar com os lábios a 
amêndoa que esti entre os dedos de uma bella 
joven é atrevimento de bom gosto : perdoa-se 
o attentado pela graça, e a graça faz rir.

Nao ha quem de repente se contenha, quando 
se á atacado pelo impeto do rizo.

E logo depois, a dignidade com que a Syl- 
phide regeitou a mao do Souza 1...

aao



A M T f t T E M O I A 2 3 1

Nflo se concebem taatus reservas, véo tflo 
denso, rosto ttto obstinada o tflo cuidadosamente 
escondido, e mude/, tflo teimosa em mulher ca­
çadora de amantes, que é seguida por dom 
mancebos visirelmente ricos ou pelo menos 
alardeando exterioridades de riqueza.

Além diss i ha signaes de raça, e a incógnita 
us reune todos; a alvura quo se adevinba em 
seu semblante o em seu collo dflo testemunho do 
occio aristocrático e de pureza do linhagem ; as 
mflos sflo de um mimo maravilhoso ; é positivo 
que seus dedos nunca eefiarflo uma agulha; 
seus pés tflo pequeninos que os demonios das 
lindas botinas serviriflo á imperatriz da China; 
juro em consciência que a dona daquelles pés 
tem fôrma expecial, excepcional, o de encom- 
menda na officinn de Melliòs.

Ora combinando estes signaes de raça com 
as inconsequências de procedimento, e com o 
mysterio guardado pela SylphiJe, eu ainda mais 
me convenci, e devia logicamente convencer-me, 
de quo cu e o Souza nos achavamos intrigados 
com uma senhorn de alta classe, h quem ntra- 
palhuvamos e perseguíamos desapiedndnmente.

Todavia, epara que^negal-oí... eu a adorava, 
estava, sem saber como e porque, doudamente
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apaixonado por essa mulher, do quem ainda 
nao tinha visto o rosto...

Quanto mais se chegasse a vel-o!... ch, meu 
Deus!... eu almejava c temia o momento om 
quo se levantasse o seu véo ! imagiuava-me 
fulminado pelo assombro de sua formosura!...

Chegava h esta ultima consequência dos 
meus raciocínios, quando estremeci & um choque 
eloctrico; era o tique-taque das botinas da Syl- 
phide que deixava a confeitaria...

Vi o Souza em marcha implacável & escol- 
tal-a...

Nao pude, protesto e juro quo pensei cm 
abaudonal-a à seu destino; mas ntto pude... 
adora va-a... hia após ella...

Mas... o caixeiro da confeitaria acudio, apre­
sentando-me a conta...

A demora era horrivel, e a conta da despeza 
exagerada... nao tive tempo de fazer questão, e 
uem me lembraria de fuzcl-a; tirei do bolso a 
carteira...

O caixeiro tinha por tanto surprehendido em 
meu rosto a admiração do excesso da despeza, e 
disse, defendendo-se:

— O senhor esquece que alem da senhora
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houve aquelle outro sonhor quo comeu bolo 
inglez o bebeu chainpagne por quatro I...

— Que o fizesse por quarenta! disso eu, 
dando-lhe um bilhete de vinte mil reis.

A h!... o Souza comera bolo ingleze bebera 
champagnc ú minha custa!!! isso me desnor­
teava!...

Eu tinha e tenho odio ao Souza.
Mas eis outra vez o caixeiro A chamar-me!... 

que demonio!...
— Pois devo ainda?... perguntei, voltando- 

me da porta.
— Ao contrario ; é o troco...
— Dfl o troco ao diabo, isto é, guarde-o 

para si.
E voltei para a rua.
Ouvi o caixeiro da confeitaria exclamar A 

rir.
— Parece um urbano atrás de um ca- 

pocira!...
E strondou  ge ra l g a rg a lh a d a  no âm bito  da 

confeitaria cheia de gente vadia.
A h!... que triste papel estava eu fazendo!...
Oh, Filcnos!... mirai-vos neste espelho!...
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XIII

No primeiro momento em que me achei na 
rua, nfto vi nem o Souza, nem a incógnita e 
quaai que me escapou um grito de dôr...

Mas ainda bem que à luz do gaz, pois que 
anoitecera, reconheci os dous, entrando no 
jardim da Praça; apanhei-os em brjve, pondo- 
me & marche-marcht.

Quando estara a emparelhar com elles, pizei 
de manso, e fui pé por pé, observando-os.

O Souza faltava A Sylphide atrevidamente, 
conforme o seu costume.

Ouvi suas ultimss palavras:
— Levanta osse maldito véo. pavtto da 

noute 1... levanta-o só até a ponta do nariz ; 
quero ver se a tua boca é tno engraçada como o 
teo corpo é gentil!...

A kella incógnita fez meia volta; o Souza

HS ÜÜieb
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porem executou volta e meia, passando do lado 
esquerdo para o lado direito da infeliz senhora.

Ella parou hesitando, e como fortemente con­
trariada ; vendo porem que o Souza nflo a dei­
xava, para elle se voltou, o moveu o leque em 
signal negativo, ou pedindo que a nfio acompa­
nhasse, ou querendo indicar quo ella nflo era o 
que o Souza pensava.

— Entendo perfeitamente! disse este; diz 
que nHo quer que eu me vá embora !

Era indignidade !...
Mas, quem o diria ¥... a Sylphide deixou 

ouvir outra risadinha e foi, andando.
Eu — lógica no cazo — raciocinei.
Quem ri, gosta;
A Sylphide r i ;
Logo a Sylphide gosta.
Era achar graça de mais em homem imperti­

nente e mal educado, como o Souza.
Mudei de opinião sobre a Sylphide, e assentei de 

pedra e cal que era vez de desnorteada senhora de 
alta classe, ella era positivamonte mulher equi­
voca, isto é, o peccado com mascara de san­
tidade.

Á pezar meu e do novo enfurecido verifiquei a 
segurança mathematica do meu raciocínio; por-
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quo A poucos passos vi o Souza na volta de uma 
das ruas do jardim tomar a mllo direita da Syl- 
phide e apertal-a; é verdado que notei um certo 
esforço para libertar a mllozinha, mas foi sem 
duvida esforço do pudor fingido, porque o petu­
lante Souza nem largou n preza, nem teve que 
vencer insistente resistência.

A hl... hino assim ambos!... a mSo delia na 
mSo deite!...

Senti correr-me o corpo todo um calafrio ter­
rível!... cheiguei a suppôr quo fosse principio 
de nccesso febril, porque logo depois do calafrio 
veio-me um calor do inferno.

Mas nao foi febre; era ciume.
■ O h!... ainda uma vez o Souza me venr a em 

um pleito do amor !



ieb
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XIV

Felizmente conservo sempre certa seguridade 
de animo que me permite conter as explosões da 
cólera, em quanto recorro k lógica.

Raciocinei, como costumo fazer nas circums- 
tancias mais graves.

Se a Sylphide fosse uma senhora de boa so- 
socicdnde, a sua tolerância do tantas ouzadias do 
Souza seria prova de culposa e manifesta fra­
queza, ante a qual a minha promptu c immediata 
retirada fura alem de dever de generosidade, o 
unico recurso do quem nada mais tinha que 
esperar.

O caso tiria sido de nova e positiva victoria do 
Souza sobre m im : e que fazer?... ter paciência.

Mas a minha lógica infallivel já  mo havia de­
monstrado até á evidencia que a tal incógnita 
ndo passava d e — elegante equivoca; ora em
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uma equivoca a condescendência em ouvir pala­
vras doudas ou menos bom pensadas, e em con­
sentir que lhe tomem o lhe apertem a mdo, ndo 
assegura, nem prometto couza alguma, embora 
tudo pareça prometter.

As equivocas teem isto do bom comsigo: com 
ellas ninguém sabe quem ganha no jogo, sendo 
no fim da partida.

Por consequência tocar a retirada, abando­
nando a incógnita no intromettido Souza fira 
inexcusavel cobardia em quem j i  estava & perto 
de duas horas em rivalidade com elle, accrescendo 
que eu tinha pago os regalos em quatro confei­
tarias, o que ndo valia a pena lembrar om re- 
laçdo h despeza, mns subia de importância pelo 
ridículo á que eu me exposera, o que o meu 
perverso rival ndo se esqueceria da tornar 
publico.

A força e procedência inquestionável destes 
argumentos ajuntava-se o que ndo devo, nom 
povso disfarçar. Eu estava cada vez mais alluci- 
nado por aquella mulher: tinha-a seguido, es­
tudado, considerado attentamente durante cerca 
de duas horas, e redobrira de paixdo por c ila ; a 
graça do seu andar, a magnificência de suas 
espáduas, o entono de seus seios, a delgadoza de
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sua cintura, a suara harmonia de suas formas 
orno do encanto voluptuoso quo arrebatava. Eu 
pagaria 4 preço de ouro a  dita do descalçar-lhe 
as botinas para ver-lho os pés, e a de tirar-lhe 
as luvas do Jouvin para beijar-lhe as mllos.

Eu chegava 4 ter enveja da areia que gemia 
sob suas bolinas, e do leque de madrepérola que 
sua mao meneava.

Talvez alguém repute inverosímil que se ame 
tao perdidamente uma mulher, cujo ro3to ainda 
nao se conseguiu ver.

E iso quo se chama com razao falta de lógica.f|
Como eu amo desatinado e inflammudamente 

é sem duvida como pode amar aquelle que 
ainda nao vio o semblante da mu lher que o arre­
bata pela sua maravilhosa gentileza.

Em tacs cazos a imaginação é quem regula o 
fogo, creando por sua conta e risco um rosto 
para aquelle corpo, e portanto um rosto que 
deixa na sombra o da Veuus do Medieis.

A regra é tanto para o homem como para a mu­
lher: n phisiologia nao mudo, é n mesma para 
um e outro.

O véo ou a distancia sublimao n belleza da 
pessoa amada: é só depois que se vê 4 vontade o 
seu rosto, quo sempre se encontra nolle alguma

ts
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couza do mais ou de menos, ou na côr, ou no 
angulo facial, ou no n *riz ou nos olhos.

Dez realidades nao valem uma imnginaeflo.
K por üsp que sou romântico.

I

do
fci
pe

fa 
po 
cic 
sei 
qu 
pu 
a i 
sei 
da

id:
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x v

Feitas catas reflexões que apenas me tomnrflo 
dous ou trea minutos, desprendi a colem que 
fervin em meu seio, c que poude enttto prorom- 
per l)om dirigida.

— Ah !... disse comigo; devéraa a mulher se 
fntiga do delicado cavalleiro que a ama com 
poéticos e respeitosos enlcvos e prefere o auda­
cioso culto do homem material que lhe falia nos 
sentidos?... devérns ella quer antes o atrevido 
<|ue nüo a poupa nas lutas obrigadas com o 
pudor, do que o honesto c cr.ndido amante que 
a adora cm sua inDocencia c virtude para con- 
servnl-a nesse ultar, cm que ella se eleva ácima 
da terra?

J4 tenho visto rir destas ideas : reclamo que 
se tenhtlo em couta os meus vinte annos de 
idade, se por acaso estou em erro.

H  Hieb
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E em lionra da proveito iiniiudinto da minha 
expericncia e n aceito, saibüo todos como de­
monstrei ser ijenle.

Fitei o Sousa e ella quo caminkavflo diante 
de mim de mitos dadas, e exclamei:

— AU!... é assim?... pois vou cantar na 
mesma clave!...

E sem cal-ular as conscquoncias, resolvido 
a nffrontar todos os riscos do uma provocaçtto, 
dei um pulo de acrobata, e pondo, me ao lado 
esquerdo da Sylphide, segurei-lhe ua mflo es­
querda que era a que estava cm disponibilidade, 
c disse :

— Esta 6 minha !
A joven ei/uivoca exhalou um a i ! menos de 

dor quo de sorprcsa, e olhando-me c sem duvida 
reconhecendo-mo, deixou logo de disputnr-me 
a leve mftosinha, como instinctivameuto iizera 
no primeiro instante e, so ufio me enganei, 
creio que npertou-me os dedos, logo que reàarou 
em mim.

O Souza encarou-me, enrugando a fronto, 
e com sarcástico riso nos lábios, disse-me:

— Fileno!... acabas de magoar o indo es­
querda desta mimosa crcatural...
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— Penso que a mito direita da senhora nao 
está menos apertada 1...

— Do accordo, raas por isso mesmo; se eu 
tenho a mito direita que é a que se dá em casa­
mento, segue-se que nflo admitto cm ccder-tc 
a mtto esquerda. Entendes? ., uno admitto.

Respondi dominado por dous pensamentos: 
primeiro, que a Sylphide craer/uieoca; segundo, 
que o homem que se abate e fraquea perde 
tudo no conceito da mulher.

Respondi pois immcdiatamentc:
— Tenho a m!lo esquerda que é a do cornçao, , 

e alem disso tamhem lia casamento de milo 
esquerda. Entendes?... nfto cedo.

0  Souza tornou, dizendo :
— Por consequência ou rasgaremos a rtoça 

pelo meio ou, para que ella tique inteira para 
um de nós, tirnl-n-emos por sorte entre duns 
pistollns, uma carregada, e a outra nao...

Confesso ; rcconheci-me heroo, dominando 
certo tremor que 4 pezar meu me vinha do 
coração...

— Pois sim !... murmurei.
A incógnita fez um supremo o súbito esforço, 

o arrancando as mflos que tinhamos prezas, 
recuou dous passos c balbuciou baixinho:

V  íUieb
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— Mao quero... prohibo ..
Sua voz tremia... mas que voz suavíssima !... 

chegou-rao ao coraçBo.
Juro que cm attençllo nquelln voz melodiosa 

que acabava de deixar-se ouvir, nilo haveria 
força humana que me obrigasse A acceitar o 
duello...

OSuuzu ria-se sarcasticamente, o demonio, v 
olhava para mim '■!!

Eu estava... realmcute cu estava um pouco 
ou mesmo muito atrapalhado... a atrapalhaçftn 
nfto podia ser de medo. . nfio era... nllo podia 
ser ;... mas cu estava atrapalhado...

E tudo isto á luz de um lampcüo.'... a luz do 
lampedo era o que mais me atrapalhava...

Todnvia tenho consciência de que cu guardava 
nobre e altiva altitude; pelo menos fazia para 
isso indizíveis esforços...

Felizmente a bella incógnita livrou-me da 
luz do lampeio; retirando-se apressada, mns 
nfto podendo resistir A commoçfto, foi a pouca 
distancia cahir sentada em um banco de pedra.

situaçSo dolorosa da pobre moça, tomou logo e 
impudentemente logar ao lado direito delia.
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Hesignar-tne k ceder ffirs a ultima das ver­
gonhas humanos...

Fiz voto de coragem...
Eu idetn no lado esquerdo.

247
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XVI

0  Souza ainda snrcastico no tora, como cu o 
tinha visto snrcastico no ri-o perverso, disse:

— Trauquilisa-te, formosa peregrinai por 
amor dos tons pés pequenos, o da (ivella do teu 
cinto, concedo n resurreiçllo A Kileno, que já  se 
chorava defuncto !...

Ern uma iusolencia o que elle dizia !...
— Esta senhorn me encadeia no respeito e 

submissão que lhe devo... nliAs eu teria exigido 
as consequências do desafio!... mas... não faltao 
protexlos...

O Souza desatou a rir como doudo...
Convenho em que eu ncnbavn de incorrer cm 

exageração de ousadia... c que as risadns do 
Souza devido logicamente levar-me Adiante...

Uecouheço-o; a lógica tem As vezes incon­
venientes muito consideráveis, que resultdo do

3 1 V  ieb
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direito que assiste aos outros de tirar as conse­
quências dos princípios que cada um estabelece.

Ainda bem que a bella incógnita sophismou- 
me os arreganhos de cavalleiro com o mais doce 
c inopinado favor; mercí da sombra ella me 
impoz silencio cspalinnndo sua mtlo sobre n 
minha boca.

Grudei msus lábios em sua luva macia.
A SylphiJe pareceu respirar suavem inte aba­

lada, e pouco depois, retirando a mfio que eu 
beijava, dirigiu-a com tanto acerto, que logo 
òncontrou outra que alias a procurava, n minha, 
cujo; de los apertou, e manteve deliciosamente 
encadeiados nos seus.

Embora este modo do proceder confirmasse 
O jüizo que eu havia feito, exultei com o signal 
d : preferencia que me conferia a jovem 6711 í- 
vóca.

O diabo leve 0 Souza!...
Se este perpetuo e implacável rival nílo esti­

vesse ali, do outro lado da Sylphido, eu teria 
cabido de joelhos.

Oh!... mil vezes mais feliz que 0 So :za, cit 
nflo prendera cntüo á força a mimosa mito dá 
incógnita, e era ella que de própria vontade me 
apertava os dedos.

230
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Kenasceu-mc a esperança, e com a esperança, 
a alegria.

Accendeu-sc em minha alma um desejo ter­
níssimo o innoccnts; ousei ensaiar satisfazel-o, 
e encorajado pela tolerância, consegui descal­
çar-lhe a luva... ah !... que mito de setim!... 
que mno Uníssima tive por momentos concedida 
ao gozo inefável de meus Ubiosi...

Mus a feiticeira moça retirou a raao, e imme- 
diatamente deu-me a luva, que lhe calcei de 
uovo, afagando-lhe os dedos...

0  Souza principiava a af.gurar-se-me tolo.
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XVII

Todavia causava-me estranheza o silencio do 
Souza que 6 g-arrulo e sempre impertinente e 
brutal com as senhoras; mas eis que de súbito 
elle perguntou com pretoncioso tom de superio­
ridade :

— Onde moras, pequena?...
A moça n le  respondou; eu porem estremeci de 

raiva. O nosso gentil objcctivo ora em verdade 
equivoco; mas eu estava & seu lado, acabava 
de receber siguaes claríssimos de sua preferen­
cia, e nelles esporançosa promessa de opportuno 
rendimento de amor, e portanto a pergunta 
descortez c selvagem du Souza feriu-mo o cora­
ção.

Mus ao raivoso estremecimento que me agitou, 
a incógnita presontio catastrophe próxima, e
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estrem ecendo também, levou minlm mno A seu 
peito e nlii a comprimiu com forca.

Ainda uma vez ella me ordenava paciência.
Experimentei naquelles momentos de interna 

lu ta , que lia duas coragens diversas e ambas do 
subido merecimento: a coragem da desaffronta 
que aliás ntlo maravilha, porque é natural e fre­
quente, e a coragem da paciência que chcgn&ser 
heroica, quando ba revolta do pundonor, o é santa 
porque t  evangélica.

Desvaneço-ma de haver dado provas dessa 
segunda coragem alli nnquelle banco de pedra 
dq jardim da Praça da Constituição.

E posso desvanecer-me, porque o mais que 
vou refferir me autorisava a matar o Souza, 
apoiando-me nas circunstancias attenuantes do 
codigo criminal.

O palpitar do coração da Sylphide sob a face 
palmar de minha mão tinha-me restituído o so- 
cego pelo encantamento ; como porem os namo­
rados e os amautes são insaciáveis desses 
furtivos gozos de favores sem consequência mas 
que preludião donoso futuro, cu quo já havia 
beijado a mão sem luva, almejei ter o pé mago­
ado e pizado pelas botinas, que tiuhão sido o 
primeiro invite à minha paixão.

e
a
ir
d.
ci
q



Almejado e executado : adiantei o meu pó di­
reito na direcçfio dn lado esquerdo... nada!... 
avancei mais duns pollegudus... vacuo!... ainda 
mais qunsi meio palmo... olil. . encontrei o 
sapatão do Souza, e fugi com o pó, para que o 
nssalvajado uno m'o esmagasse.

Invadia-ma o nniinj n mais negra suspeita, 
quando mo acudio a reflexão que felizmente 
nunca mu desampara.

Comprehendi que o meu pó tinha errado o 
caminho...

Se ó de lei universal quó as caheças dos na­
morados desgovernem, que de passos falsos nílo 
darilo seus pós!...

Os namorados mio tem pós nem cabeça; tem 
somente coração.

Creio quo nílo pequei por offensa da logicn.
Todos estão vendo quo n minha infelicidado 

nflo proveio do falta de raciocionio.
M u s o desastre n ílo  mo desanimou : imaginei 

c ambicionei gozo muito mais precioso, o da 
abraçnr a — equivoca — que ncabavn do soltar a 
minha mito ; alonguei o braço timida e cuida­
dosamente sem tocal-a... fui contorncando sua 
cintura para aportal-n no fim do semi-circulo 
que meu braço hin formando... fui indo., fui

rB EUieb
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avançando... mas, ah !... ao completar o semi­
círculo minha mito deu com n indo do Souza 
entrelaçada com a da Sylphideü!

Retirei horrorisndo o meu braço.
O h!... a Sylphide fazia & direita o que ostava 

fazendo á esquerda!... andava à dous carri­
nhos!... enganava o Souza e a mim!...

Eu hia exclamar, quando o Souza perguntou.'
— Que rato andou aqni ?...
Fiz um movimento parn levantar me; u incó­

gnita porem segurou-me convulsivamente pelo 
braço, e logo depois cruzou seu dedo indicador 
sobre os meus lábios, e com elle tocou-me em 
seguida no logar do coração, como á pedir-me 
silencio e & pedir-me amor.

Depois do desastre do pé o desastre da mflo 
accendera em meu animo luz de verdade infer­
nal !...

Nao me submetti, como até então, é vontade 
absoluta da Sylphid;; mos ainda inflammado 
do paixão, ergui-me e disse ao Souza:

— Fois que somos dous, ha um demais!...
As vezes o homem tem repentes inconsidera­

dos com elle, nHo sabe em que se mette!
0  Souza foi mais prudente do que e u ; levou o 

caso a rir e respondeu-me :



— Concordo na demazia ; ergo pocm-te ao 
fresco, pelo menos até que ou decifre esta cha­
rada I

— Acabemos com isto!...
— Sim, acabemos: eu digo o que disse o 

Lopes do Paraguay: II faul finir pour commen- 
cer; traducçQo livro : tu  acabas e eu continuo.

Tornei-mo profundamente grave para preve­
nir um choque imminente e ameaçador de conse­
quências lugubres, dis.-e:

— É noutc ; esta senhora nflo pode expor-se, 
retirando-se só, e menos perseguida por dous 
importunos...

— Perfeitamente í... é isso o que penso...
— Que cila escolha pois entre nós dous o ca- 

valleiro que a deve acompanhar...
— Convenho nisso ; mas sob uma condiçSo 

sinc qua non.
— Qual?...
— Que o cavalleiro escolhido seja eu !...
— Prorocas-mo ?... queres obrigar-me á se­

guir-to?..
Declaro em consciência que eu já  n&o pensava 

no que dizia.
— A seguir-to?... exclamou o Souza ; menos 

essa! eu fico aqui...
17
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E tornou a ssntar-se ao lado da Sylphido qu« 

so conservara immovel.
Eu nSo tive consciência do que fiz; machinal- 

xnente porem sentei-mo ao lado esquerdo da 
Sylpliide.

O Souza disse, como so commanda na escola 
dos recrutas do exercito:

— Ultima forma I

d
n
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XVIII

Quando dei por mim sentado no mesmo posto, 
donde pouco antes tinha-me levantado com 
o desprezo que me inspirara a mulher indeco­
rosa e duplamentc mystificudora, comprchendi 
que alguma vertigem ou passageira alteraçfio 
me havia atirado ao banco de pedra.

Que desillustto !... que lulso raciocínio me 
lançara no mais triste erro !...

A Sylphide que eu, com segurança mathema- 
tica, reconhecera por — equivoca — era positiva­
mente — communúta.

Sylphide 6 denominaçtlo que nllo tornarei a 
dar-lhe; d'ora avante heide chaim.l-a — andtja— 
e simplesmente andeja, porque nunca prescindo 
do pudor da palavra recommendado por La- 
marline.

Mas eu nQo posso queixar-me da minha lógica:
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«irei consequência legitima dos princípios únicos 
quo o procedimento dnquelln mulher permittia 
estabelecer; até entüo olla fôra equivoca; a 
logicn nao mentio.

Agora jA tenho outras premissas: tenho uma 
mulher quo prefere para sentar-se um bnnco da 
pedra apartado dos lampiões, e meio encoberto 
pelos ramos de arvores;—que tolera sentado A 
sua esquerda um terno e respeitoso namorado, e 
A sua direita o mais arrogante c desfaçado con­
quistador ; — que em quanto me pcrmitte descal- 
çar-lhc a luva e beijar-lhe a mtto nua, deixa o 
outro utropellar-lhe as lindas botinas com um 
çapatno de carcamano; — e que erafim ao mesmo 
tempo dava ao Souza a mao direita, e a mim 
a esquerda, para do igual modo illudir-mo. Por 
consequência é andeja.

Agora pois o raciocínio é inabalavel, c o erro 
tornou-se impossível. A minha lógica jA rebaixou 
tanto essa mulher, que nBo pode fazel-a descer 
mais.

Eu sentia-me tAo arrependido do tempo e das 
ternuras que gastAra com essa desgraçada o vil 
creatura, tio aborrecido da sua companhia o da 
sua escandalosa duplicidade, quo somente pelo 
maligno desejo de incommodar o Souza, o de

2 0 1  A U T S T Z M O S k
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estorvar o interesseiro e inpudico desígnio da 
andeja, determinei nfto arredar-me d’alli e 
vingnr-me de nm e de outra, impondo-lhes a 
minha presença inexorável.

Devo confessar que com o impulso vingativo 
desta resolução se misturnvao lembranças das 
suaves proporçoes das botinas, das fôrmas e con­
tornos do corpo, e dn mio de setim da tentadora 
andeja; mas era tilo real e profundo o meu rosen- 
timento e o meu desprezo que ellu debalde jâ 
por vezes procuràra abrandar-me a cólera com 
afagos mimosos, que alias nlo indiciavfio ousada 
immodestia do mulher degradada.

Ora sua milo buscava a minha, que logo lhe 
fugia; ora o seu véo roçava pelas minhas faces, 
orn a sua botina tocava como por acazo a minha, 
e depois do um momento se retirava para voltar 
de novo & repetir o invite.

Tudo isso podia indicar amor sem lazer sus­
peitar impudicicia; ou porom, forte pelo rncio- 
ciuio, combinava o presente com o passado e 
nSo cabia no ardil.

Entretanto... — verdade sempre — eu hia re­
começando & gostar... gostava!...

E como nno gostar?... a andeja era arrebata­
dora, e os seus indícios de pendor para o lado

^  ü?ieb
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esquerdo daviBo estar atormentando o lado 
direito.

A andeja moveu-se do leve, e, chegando-se 
mais para mim, sua cabeça inclinou-se bastante 
para que resvalasse o rosto pelo meu hombro...

Andeja embora, o conchego era perigoso...
Ainda pude manter a frieza do desdem 1... 

apenas deixei de afastar o hombro; porque... 
sim... evidentemente seria incivilidade fazel-o.

Mas o Souza exclamou:
— Peior vae a graça I... pequena I tu vás es­

corregando para a sinistra, e todavia a dextra 
ainda esti para dar-te o primoiro beliscBo !...

A andeja nBo respondeo, e suspirando aproxi- 
mou-sé Ainda mais de mim...

Que intento era o delia ?... queria tentar-mo ao 
doce contacto de seu corpo, ou emfiin temerosa 
do Souza reclamava protccçBo?...

Uma andeja!... era falta de lógica admittir a 
segunda hypothc3e; o meu desdem me aprovei­
tava ; por consequência gelo no caso.

O Souza tornou.
— Ah?... é assim?... annuncio crizo entre o 

lado direito e o lado esquerdo 1
E, apertanlo do seu lado a andeja, acres­

centou :
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— In mtilio posita virtual pequenaI vê que 
milagro! tu és n virtudo I

Ou rcsentida do meo nobre e heroico despreso, 
ou revoltada pelas insolências do Souza, a an- 
dtja levantou-se com impulso arrebatado, e ao 
terceiro passo voltou-se para traz, o ostentando 
na attitudo soberana dignidade senhoril, que 
fóra do salflo aristocrático eé se veria igual 
em sublime scena dramatica de theatro, crgueo 
um pouco o braço direito, e com a mno que 
segurava o leque ordenou-nos em eloquente mi- 
mica que ficássemos onde estavamos.

A luz de um lampeSo a illuminava no ponto 
onde olla par&ra. A andtja afigurou-se-ine um 
anjo fulminador do peccado.

E todavia era andejal 11 oh 1... as communistat 
sabem fingir tudol...

Dada porem a ordem de immobilidade, a 
andtja  dirigio-ao á passos grados e imponentes 
de dignidade pnra o centro do jardim.

O Souza e cu tinhames ficado j i  de pé, mas 
como em suspensão de sentidos.

— Diabo I... murmurou o Souza, eu heide 
adevinhnr esto enigma I...

E & passo accelerado foi, pela regra do ulL 
potiidclis, pôr-se ao lado direito da andtja.
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Cedi-lhe a prioridade da desobediencia o da 
indiscrição; mas, immediatamente depois do 
sen flagrante delicto, eu á esquerda.

Continuação da crizc.

T
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XIX

Notei que o Souza me olhava com ciume e 
ira inflnmmadu & medida que hiamos andaudo 
aos dous lados da amleja.

NSo posso negar que algumas apprehençOes 
muito desagradáveis me pcrtubavao a deter­
minação imprescindível de teimar naquella dis­
puta de rivalidade, em que eu fôra o provocado; 
erSo porem apprehençOes justificáveis, que níto 
amesquinhavílo a minha coragem.

Eu calculava as inconveniências moraes, e o 
raáo juizo publico que resultariao para mim, 
mancebo de boa família e de educaç&o esmerada, 
se se desse um conflicto material, duello ou 
pugilato, do Souza comigo, por causa de uma 
amleja.

Já  se vfl que aindu nas minhas apprehençOes

V  m  ieb
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eu sem peccar par medo resplendia polo vigor 
da lógica.

Mas a anieja simulava nSo reparar nem em 
mim, no.n no Souza, o hia indo...

Entretanto pareceo-mo que cila muis do uma 
vez voltava de levo n cabeça para o lado es­
querdo...

O lado esquerdo era eu...
Ora, de cada vez que ella voltava a cabeça, 

o meo coraçlo tirava uma consequência...
E continuavamos 4 caminhar & passos grados, 

como ella...
Eu levava os olhos em vaivém incessante 

delia para o Souza, e do Souza para ella...
Parecco-me que o Souza cogitava... arreceiei- 

m e: quando elle cogita, ha sempre em resultado 
algum maliBcio...

Observei quo o Souza se sorria, porquo vi-o 
fazer uma careta ; ó assim que elle ri. quando 
imagina perversidades.

Chegavamos nesse momento ao lugar onde 
levantando brilha & nouto um dos grandes lam- 
peoes que cercão a estatua equestre; é o ponto 
de mais vira luz, e eis que o Souza com de- 
sageitado movimento do braço atira ao chtto 
o leque da andeja.
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Que selvagem!...
E logo ao mesma tempo cila e elle se curvllo 

paru apanhar o leque. O Souza foi o primeiro 
& levantal-o, e, oh habilicissimo tratante t ser­
vindo-se do leque, crgueo em rápido e revoltante 
meneio o veo de amleja, e & luz do lampeSo 
vio-lho de relunco, mas bem de perto, o ros­
to...

O veo traiçoeiramento levantado cuhio de 
novo e com o soccorro convulsivo o rápido das 
maos da aiuleja sobro o somblanto que até então 
nos fura obstinadamente negado.

A amleja cxhalou um gemido pungente, um 
a i ! de inizera victima.

O Souza recuou dous passos...
No primeiro instante pareceo-ma que se con­

fundia desapontado; logo depois porem o seo 
aspecto indicou arrependimento ou confusão...

A amleja estendendo para clle as maos, como 
& pedir segredo e compaixão...

A physionomia do Souza passou de expressão 
de sarcasmo â tributo obrigado do mais re­
quintado respeito.

Eu o julguei enlciado, s;m saber á quantas 
andava, o arrependido do que fizera...

Finnlmento, entregando o leque com a mais
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reverente eortezin, o Souza disse á andeja, tre­
mendo-lhe á voz, e nella accentuando respeito 
profundo.

— Será possível que V. Ex. chegue & perdoar 
ao indiscreto ?...

A andeja recobeo o leque com a mtto esquorda, 
e em signal de indulgência, mas de modo nobre, 
decoroso e um pouco altivo, deu a mtto direita ao 
Souza que, curvando se humilde, boijou com as 
pontas dos lábios a luva, e continuou, fallando 
em voz baixa:

— Se V. Ex. precisa de um pagem, ficarei á 
servil-a; se tem ordens á dar-me, serei prompto 
em executal-as, ou einfim... seguirei já  meu 
caminho.. . almejo sómente merecer pela obe­
diência mais absoluta o esquecimento de offen- 
sas involuntárias, pois que eu jamais as houvera 
feito se pudesse suppór...

Uui movimento da andeja cortou a palavra ao 
Souza, que logo depois, inclinando-se ainda 
mais reverente, perguntou:

— Devo cumprir alguma ordem ?...
A andeja reflectio breves momentos, e che­

gando-se ao Souza, disse-lhe ao ouvido, mas sem 
levantar o véo, a ordem que lhe dava.
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A ordem raaimio-.se cm uma unica palavra 
que consegui ouvir; foi e jta :

— Um carro.
0  Souza sahio apressado.
Eu fiquei só com a andtja.

L_
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XX

Nao posso continuar n chamn-ln andcja.
Ainda uma vez eu tinba raciocinado em falso.
Reconheço qne havia compromettido a pre­

cisão habitual da minha lógica pela precipi­
tação dos meus raciocínios na tarde e noute desse 
dia.

Eu chegaria A acreditar que os namorados 
sSo todos mais ou monos absurdos e portanto 
incompatíveis com a lógica, se nllo militassem 
a meu favor tantas apparencias enganadoras, 
fontes de meus lamentáveis erros.

Mas tenho ao menos para mim que dei provas 
da certeza do meu ponto de vista, da admirável 
evidencia do meu juizo, pois que o primeiro 
pensamento em que me firmei depois de prudente 
hesitaçdo, foi que a incógnita era senhora de 
alta classe desvairada pelo ciumc ou pelo amor.
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E eis ahi!... está verificado o que cu pen­
sava!...

O Souza tfio atrevido e brutal com a incóg­
nita, conseguira rudemente levantar lhe o veo; 
mas, ao ver-lhe o rosto, recuou confundido, e, 
mudando do tom e modos, faltou-lhe curvo e com 
ostentação de cortczia, pedindo perdflo de seus 
condemuaveis excessos, e pondo-se ao seu ser­
viço como crcado obediente.

Por conseguinte a incógnita é senhora aris­
tocrata, ou pelo menos da alta classe social.

Desta vez isso é evidente, é mathematico.
Mas, seudo ella quem é, como & tanto se viera 

expOr, 6ujeitaudo-se & passar por hypotheses 
que o Souza c também eu exager&mos um pouco 
pela ignorância da condição do nosso objec- 
tivo ?...

A h!... 6 que também nlo faltam na socie­
dade eleganto e soberba peccados do coraçao, e 
tentações do amor que obrigam loucuras dis­
farçadas sob os véos, que em tacs casos sSo 
mascaras.

Todavia que intrepidez a dessas nobres cabe- 
cinhas de vento ! 11 & quanto s? arrojam em seus 
desatinos da algumas horas !...

Exemplo:— esta sorprehendente incógnita!

Hl Süieb
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Além do insultoso tratamento que recebeu do 
Souza, eu mesmo já a considerei —equivoca — , 
já  rebaixei-a até communista, e somente agora 
reconhecia-a por— honesta :

Honesta?... sim: o disfarce e o inconsiderado 
procedimento da incógnita bem podem ser de­
terminados por ciume phronetico de esposa trn- 
hida...

Ha muito disso nos salões dourados... o 
também paixões volcanicas que produzem eclyp- 
ses do sol e da lua...

Mas de que maneira heide eu explicar n doce 
condescendência que me deixou descalçar aquella 
luva e beijar aquella raíio ?... e os ternos signaes 
de affecto que incontestavelmente me forflo dados 
no banco de pedra?...

As duvidas sobre a explicação cedertlo ao 
gozo da suave lembrança dos innocentes favores 
que me coacedôra uma senhora joven, graciosa, 
sedueto ra  o do olcvnda condiçflo.

Imaginei-me ternamente aristocratisado; 
esta idéa desculpa tudo...

Entretanto nflo era admissível que eu conti­
nuasse a chamar, mesmo só entro mira, a feiti­
ceira incógnita com o nome — andeja:

Nem cora o de Sylphide.



Um— Andeja— tinha laivos da menoscabo, 
o outro— Sylphide — era pouco respeitoso.

Chamal-a-hei agora o sempre em minha 
alma: — lltll'1 inijsUriosa.

Creio quo ó poético.
Um pouco ou muito descortesmente abstracto 

fazia eu com a celeridade eletrica do pensamento 
estas reflexões, quando estremeci ainda electri- 
camente, ouvindo um suspiro mal abafado.

Era a bella mijstrriosa que acabava de suspi­
rar ao pé de mim.

» K T S T M I O a *  2 7 J
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XXI

A ininlin abstraçfio fura imperdoável.
Eu ficára só ao lado de uma senhora encanta­

dora, e por acaso, um diíEcil situaçao, de noute 
e cm um jardim publico, e mu abandonára a 
vans e inopportunas reflexões em vez de apres- 
sar-me a assegurar-lhe minha dedicaçao de 
cavalheiro acatador c submisso.

Inclinei-me diante delia e murmurei couimo- 
vido:

— Mil vezes perd&o, minha senhora 1... aos 
pós de V. Exc. peço, requeiru o perdão de insó­
litas libei dudes, que em mudo recolhimento 
acabo de calcular affrcntosas!... oh 1... con­
fesso!... a gentileza, o esplendor deslumbrjrOo- 
me... n&o cuidei da condição que nflo me era 
possivel adivinhar 1...

A billa mysleriosa dou um passo para mim.

V  üieb
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Eu nccrescentoi:
— Até lm pouco fui impertinente e incivil... 

agora sou escravo. V. Exc. perdoa-me?...
Ella tomou-me o braço e disse-me baixinho :
— Obrigada I... mio mo offundeu.
Obrigada1?... que me agradecia ella?... ah !...

o contacto do sou braço fez-me palpitar forte- 
mente o coraçüo.

A bella mijsleriosa continuou logo, dizendo- 
m e:

— Nilo me offendeu... ao contrario... sua 
presença foi escudo providencial... ah I... soffri 
muito... mas... o senhor... nem um só instante 
me desrespeitou...

Compreheudi o que ella queria explicar; o 
Souza tinha-a meno3presado e atropellado cruel­
mente, em quanto eu, embora terno e apaixo­
nado soubera ntto, ultrapassar as reservas da 
delicadeza de cavalheiro.

Liçao moral: é sempre conveniente, generoso 
e  digno guardar attençoes e respeito para com 
as senhoras incógnitas.

Protestei conservar as minhas vantagens, 
apurando o melindre dos meus extremos.

— Pois que V. Exc. é tSo indulgente comigo, 
permitta que eu me consagre & cega obediência
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do toda a sua vontade, sepultando uo olvido as 
expansões leacs, m as indiscreta e abusivanientn 
manifestos do um sentimento que ainda serA 
feliz recebido como v encreçBo...

— Mas porque o olvido?... apraz-me guardar 
n lembrança...

Eu estremeci outra vez... polavra de honra 
que estremeci da cabeça »té os pés!...

E ella para acabar de desorientar-me, parn 
p 6r-me doudo, apertou-me de leve o braço & seo 
peito, e murmurou commovida : ^

— NOo se é nu nca em vBo nobre, generoso, o 
delicadamente apaixonado...

— Minlin senhora...
— Quanto fez por meu decoro, nem pensa!... 

quanto me penhorou, naocalculai...
— Meu Deos I...
— Quer snl>er?... cu creio que ha destinos 

escriptos no ceo!... estava escripto!... nao fui 
ou .. nflo foi o senhor...

— Que quer dizer?., oh!... acabe!... que 
quer dizer, minha senhora?...

— Que estava escripto!...
E nao sei como foi; mis as mílos que tinha- 

mos livres, se aproximàrao, e se upertirío de 
commum accordo, c a minha pelo menos cm
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movimento do in9piraç&o independente da con­
sciência, que estava positivamente de garantias 
suspensas!...

Affirmo debaixo do minha palavra do honra 
que, nesse momento de indizível enlevo dos senti­
dos, eu me achava cem legoas longe de todos os 
preceitos da lógica, e exclusivamente entregue 
ao despotismo do coraçilo : exclamei:

— E o que estavn escripto ?... diga !...
A bella mysteriosa perturbou-so... abaixou o 

rosto, £  que por santo pudor nflo bastava o véo» 
e abalad», terna, sublime, balbuciou a tremer:

— Amor!...
Eu hia cahir de joelhos aos pés da bella mys- 

teriosa...
Mas nesse instante chegou-se n nós o Souza, 

e disse com a mais attenciosa gravidade á bella 
mysteriosa :

— O carro està á disposiçtlo de V. Exc.

2T8
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0  carro!...
O carro significava scparaçfto.
A h! depois do que acabava de ouvir-lhe, sepa- 

rar-nos assim, talvez para sempre, sem que eu 
soubesse ao menos seu nome de baptismo, e o céo 
onde morava esse anjo !...

Mas nllo fui eu só a soffrer... nilo fui eu sói...
O momento foi de terna e dolorosa commoçtto 

para nós ambos!
Ella respirava anciosa...
O importuno Souza perguntou:
— V. Exc. se digna ordenar-me que eu tenha 

a honra de conduzil-a?...
— Onde estào carroT...
— Á entrada do jardim defronte do lloltl 

des Princes.
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— Agradecida & sua bondade, disse a bella 
mysteriosa com um tom que só o Souza n8o 
comprehenderia que fosse de despedida.

O impertinente insistio:
— Quando V. Exc. quizer, me exaltarei com 

a graça deacompanhal-a...
A bella mysleriosa como que se impacientou, 

e disse :
— Quero já ;  vamos...
O tolo do Souza fez uma reverencia o offere- 

ceu o braço...
— Perdão! observou-lhe a joven senhora, 

está vendo que eu já  tinha acceitado o braço- 
dette senhor...

— Ahl... murmurou o meu infeliz rival, re­
cuando perturbado.

— É um amigo da confiança c intimidade de 
minha família, accrcsccntou cila.

U Souza ficou mudo, immovcl e olhando-me 
com odio feroz.

A bella mytltriota tinha sem duvida tomado 
á peito atormentar o insolente que tanto a nro- 
□oscabára antes de a reconhecer.

— Quer ter a complacência de ir mostrar-nos 
o carro?...
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O Souza nao respondeu; mas encaminhou-se 

logo para o lugar que indicàra.
Nós soguimol-o.
Eu balbuciei em segredo ao ouvido da bella 

mytleriota:
— Devo pois morrer sem ao menos saber por 

quem 1...
Por unica resposta cila me apertou o braço.
Oh !... isso era muito ; masque importava, se 

liiamos separar-nos?...
Chegamos. 0  carro estava & espera.
O pobre Souza abrio a portinhola, e beijou a 

inflo que a bella mytleriota lhe offereceu em des­
pedida, dizendo-lhe;

— Assegurando-lhe o esquecimento das in­
conveniências com que me maltratou, supponho- 
me garantida da sua discrição.

Depois voltou-se para mim e disse :
— Peço-lhe o favor de acompanhnr-me; quero 

quo mo leve apadrinhada...
E entrou ligeira no carro.
Eu creio que nem puz o pé no estribo! achei- 

mo de um salto ou du um vôo ao lado da bella 
Uiijsltriosa.

O Souza, coitado, bateu com a portinhola e 
retirou-se accvlerado e sem duvida furioso.

EB ü ieb
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XXIII

Nso estava ainda em mim, mas era indispen­
sável estar, porque o cocheiro sem voltar a 
cabeça, perguntou :

— Para onde?...
Repeti n pergunta & bella mysteriosa.
Elln me respondeu depois de breve hesitaçso.
— Nem sei... a li! perora para toda parte e 

para nenhuma parte...
Nilo sei como nflo morri de alegria !...
Bradei ao cocheiro:
— Leva-nos & Gloria e segue depois até o 

llola-fotjo.
O carro partio.
A bella mysteriosa rira-se; tinha-me compre- 

hendido.
Na ordem que déra, eu havia traduzido minhas 

ardentes sensações, porque me julgava elevado 
h gloria que botava fogo em todo o meu ser.
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XXIV

A M ia mxjsleriota ao sentir que o carro lar­
gura; estremeceu vivamente, e afastou-se um 
pouco de mim, como iastiuctivamente medrosa 
do perigo á que na verdnd* com inconsideraçfio 
acabava de oxpòr-se.

Era meu primeiro dever tranquillizal-a; ellu 
porem interrompeu-me logo as palavras que llie 
hia dirigindo.

— Nso me falle ainda, disse-me balbuciante;
deixe-me socegar... precizo... a h !... que 
louca !...

— Minha senhora...
— Nao me fallel... rapotio-me ; rogo-lh'o.
Obedeci.
Durante alguns minutos de silencio e de con­

centração de quo eu também necessitava muito, 
coordenei minhas idéas o observações.

\  fKieb
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A Mia mysleriosa era, sen  mais duvida 

possível, senhora do elevada jerarchia e ha­
bituada & mandar, ainda mesmo zombando 
de quem lhe cumpria o mando; prova: o 
pobre Souza que nos batera a portinhola.

Era leviana, ouzada, e caprichosa, e impru­
dentemente aventurosa; prova: a minha feliz 
situação e o seu arriscadíssimo abandono aos 
transportes prováveis do meu amor.

Era ainda assim objecto de consideraçtto- res­
peitosa e de profundo acatamento; prova; a nt- 
titude e modo que tom&ra para com ella o Souza, 
desde que a reconhecera.

Quem poderia ser a bella mysleriosa 1...
Decididamente u&o era hrazileira; havia no 

seu fallar evidente sotaque estrangeiro, que 
denunciava provavelmente senhora franceza 
familiarisada com o idioma portuguez; custava- 
me a creditar que ella pudesse fingir-se estran­
geira com tanta verosimilhança.

Em todo caso a sua audacia era t&o estupenda 
como a sua sensibilidade inflammavel.

Admirára-a ouvindo-a dizer com voz segura 
que eu era amigo de confiança e da intimidade 
de sua familia...

E quem sabe se eu o era realmente ou nao! ...

2 8 0
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Ella negava-rne ainda a dita de adorar-llie o 
rasto... amava-me; £ positivo que amava-me!... 
desde quando 7... desde essa tarde 1... desde uma 
koraT... era quasi inacreditável essa minha fe­
licidade instantânea e milagrosamente realisada.

Ainda m ais: a bella myiíeriosa em tudo se- 
ductora, mnravilhosameate bem feita e engra­
çada, delicada no talhe e nas maneiras, mostrava 
ter voz pouco agradavel pelo tremor e pela 
inflexão um pouco nazal; era uma voz como que 
artificial, dissimulada, que n&o se harmonisava 
perfeitamente com o seu todo t&o encantador e 
angélico; voz tolerável em qualquer outra, mas 
reparável no meio dos prodígios de gentileza e 
mimo de creatura tao encantadora.

Essa voz era por força fingimento, ainda o 
véo no som da voz, corno o véo na íormusura 
do rosto.

Entretanto o essencial é que — estava es­
crito I— eu mo sentia perdido de amor, e de 
paixão violentíssima pela bella mijsteriosa, e ella 
amava-me!...

Mas ondo iria eu com semelhante amor vol- 
cnnico por semelhante joven, senhora aristocrá­
tica, t&o audaz, imperiosa, e arrebatada7...

A gloria começava à atormentar-me; experi-

387
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ínentei que a altura do Capitolio causa ver­
tigens...

Pensoi ua rocha Tarpoa... devia haver Tar* 
peas na familia dnquella senhora !...

Nflo me tenho por medroso; mas o homem 
prudente cogita e mede as consequeucias.

Até entflo eu só mo havia achado envolvido 
em entrigas escarpadas com er/uivocas o commu- 
nútas, e por tanto sem responsabilidade perante 
a lei et coetera... q

Mas a hypotheso que estava passauda á 
facto, cra de natureza muito mais pondoravol e 
apprehensiva...

Todavia, eu tinha-me adiantado tan to!... 
ah!... a paixBo me bradava: redire til ncfasl...

Fechei os olhos para raciocinar melhor...
Inspiraçflo perfeitamonto lógica !...
Por consequência eu devia fechar os olhos, c 

prosegair.

asM
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XXV

Eu acabava apenas de fechar os olhos, e de 
deduzir a consequência do meu abandono cego k 
fortuna que também 6 cega, quando a Mia 
mytleriota me poz em exaltação e alarma a 
vizllo e todos os sentidos, dizendo me:

— Julgo que posso em fira fallar-lhe e ouvil-o; 
começo por dizer-lhe o que j& sabe: tenho horas 
do loucurn... sou douda...

— E faz ondoudecer... cu lh’o juro, minha 
senhora.

— Sou porem somente douda do amor... nSo 
o fui nunca... corrijo-me... hojo o sou pela pri- 
raoiravez... ncredita-of...

— Eu só tenho consciência de uma santa 
loucura... da minha... que t  também de amor!...

— Então foi contagio, mas contagio fatal; 
porquo... infelizmonte... sou casada...

is
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— Contagiado morrerei impenitente, aben­
çoando o meu peccado!

— Nfto sou culpada por ter-lhe escondido 
até agora o meu rosto; ainda é tempo! iraa- 
ginc-rae feia e horrenda...

—Iraagino-a tal qual é , formosa, como 
VenusI...

— Admitto a comparaçAo, porque meu ma­
rido é coxo como Vulcano.

— Ah, minha senhora ! nno se deve desejar 
mal ao proximo; eu porem tornei-mo hoje tBo 
apaixonadamente perverso, que ntto me cornmo- 
veria se o marido de V. Exc. quebrasse a perna 
de que nSo coxêa.

Eu fallava & btlla mysleriosa no tom que cila 
havia marcado, mas devo declarar que me sen­
tia desafinado.

Havia no dialogo ligeireza e liberdade de mais 
para una senhora casada e de lion sociedade.

Ella me respondeu immedintnmento.
— Nfto desejo esse mui desnecessário & meu 

marido; elle nunca me segue; sou eu que as 
vezes desorientadn o sigo... trocamos os papeis 
na vida conjugal!

— A contissilo me mortifica I... dóe-me que
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Venus tenha ciumea de Vulcano; nílo ha ciúmes 
sem amor...

— Ha.
— Como?...
— A vaidade tem ciúmes. Nilo se é bella sem 

vaidade... e a vaidade tem ciúmes... ah !... eu 
os tive hoje e horríveis!... agradeçu-lh’os!... devo 
& ellcs ter encontrado Venus desencaminhada...

— Desencaminhada!... cu protesto!...
— Vulcano despedio-se da cspusa na manhS 

de hoje, pretextando urgência e necessidade de 
ir passar dous dias em 1'etropolis...

— Boa viagem!... que fique perpetuamente 
no alto da serra !...

— E Venus, desconfiada e ciumenta, sahio 
incógnita em procura do marido, & quem repu- 
tira  traidor... foi por isso que Marte aencontrou 
aventurosa e só, e a perseguio, tentou-a... e 
allucinou-a !...

A minha desafinaçfio cedeo no tom maior e 
absoluto da franca declaraçilo de rendimento da 
fascinadora e bella mipterion; com as minhas 
m loi procurei as delia, achei-as, tomei-as. levei- 
as aos meus lábios, c hia devoral-as & beijos fer­
vidos e lascivos, qunndo a voluptuosa , mas 
contradictoria c soberba senhora, m’as arrancos
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do fervoroso enlace, e com voz altiva, o de tom 
inopinadamente mudado, perguntou-mo anciosa, 
porem senhorilmente:

— Que pensa então de mim ?...
Nbo sube que responder-lhe.
— Que idéa faz do mim ?... ordeno-lhe que o 

d iga!... que idéa faz?...
O movimento do soberba e de alvoroço, e a 

expressão do desconfiança, de monospreço com 
que a btlla mijsleriosa mo interrogava quasi 
irada, atarantárBo-me por alguns instantes.

— Diga-o!... rcpetioella:
— Tenho somente uma idéa, respondi.
— E qual?...
— A do meu amor; como quer que eu tenha a 

liberdade de pensar e raciocinar, estando i  seu 
lado?

A btlla myitcriosa, donunciando-so irreflcc- 
tida e precipitadamsntu mudável do ponoamonto 
e de acçBo, entregou-me as m&os, que pouco 
antes havia arrancado das minhas, e ajudando- 
mo com um love impulso & leval-as até os meus 
lábios, disse docemente:

— Creio que era aqui que ellas estavBo, 
quando em revolta injusta lh’as tirei.

Respondi com os meus lábios em suas m&os, 
e sem fallar.
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XXVI

Que mulher ardente, caprichosa, insensata e 
adora vel !...

JA me havia falindo com loviandnde inexcusa- 
vel cm senhora de sua classe e educação, refe­
rindo-se A sou marido.

Passára desse extremo, menos digno delia, & 
inesperado assanho de orgulho e de rcsentimcnto, 
por suspeitar-mc talvez menos convencido da 
elevnçtto do seu merecimento, e dos seus direitos 
& minha submissão de simples escravo nobilitado 
pela graça do seu amor, ou do seu capricho.

E logo e immediatamente eil-n cabida das 
alturas de escabroso orgulho no seio suave e 
brando da mais terna sensibilidade!

— Ha predestinações, disse ella em tom de 
meiga queixa; oh, ha predestinações 1... porque 
sahi endoudecida de minha casa ?... porque

K  üieb
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havia de encontral-o?... pirquo o senhor havia 
de seguir-me?... nao foi de tino?... foi!... ou 
devia amal-o.

— A.tna-me?... oh! ama-me?... perguntei.
— Ainda o duvida?...
— Ainda.
— Aqui?... sentado junto a mim, a sós 

comigo... neste carro?...
— Ainda assim.
— E porquo ?...
— Porque continua a occultar-me o seu rosto.
— Se fosso horrivcl... se lhe fizesse medo?...
— Impossível!...
— E se me reconhecesse?...
— Mil vezes maior felicidade !
— Para o senhor, eu creio; que egoista!... 

mas para mim ?...
— Oh!... c diz que ama-me!
— Tem razllo!... exclamou a brüa mysleriosa 

com ardor.
E rapida sempre em pensamento e acçtlo levou 

as maos ao véo, o levnntava-o, quando estreme­
ceu, e deixou-o cahir, dizendo :

— Nao... nao!...
— Minha senhora!...
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— O mou véo escondo nllo um rosto, mas um 
um nomu que eu tenho obrigaçflo de nüo marear.

É claro que eu nllo padia atacar de frente 
aquelle sophismn de virtude conjugal, ou de 
honra do nome do marido, cuja defesa se reduzia 
a um véo, que escondia o rosto da mais formosa 
peccadora.

Mas ou estava seguro, certíssimo de ver-me 
livre daquelle véo importuno e cruel.

Insisti no mesmo expediente que estivera j k 
a ponto de dar-mo a victorio.

— Ntto nma-me, disso, fingindo-me triste.
— Nfto o amo?...
— NSo.
— Que homem fatal!...
Percebi que olln hesitava...
liopeti :
— Nüo ama-me.
A bolla mysteriosa agitou-se, como em in­

tima luta ; logo depois disse :
— Espere...
Voltou-se um pouco pira mim, com os dedos 

de uma de suas mitos fechou e comprimiu-me os 
olhos brandamonte, mas bastante para que en 
nada pudesse ver...

Um instanto mais, e sua boca veio collar-se

C H S  Süieb
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n a  m in h a ,  e  u m  lo n g o  c  fe rv id o  beijo  me fez 
T o n tad e  de f ic a r  ce g o  a s s im  todo  o re s to  d a  m i­
n h a  v id a .

— Amo-o?... perguntou ellaemfim, retirando 
a mao que me cegara.

Abri os olhos.
Ah!... o veo tinha jâ  cabido sobre o rosto da 

bélla mysleriosa.

VÍJu
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0  beijo féra incendiário...
Eu absolutamente abandonado pela lógica, 

ou ao contrario, perfeitamente logico nas 
flamtuas concludentissimas em que ardi&o os 
meos sentidos, tornéra-me forvoroso, exigente 
de mais incêndio...

A bella mijslenosa a b a la d a , t r é m u la  de co tn - 
moçAo, p o rem  m e n o s  e x a l ta d a  do q u e  e u , e 
ta lv e z  p o r  oducaçA o e  h a b i to  d e  d o m in a r-s e , 
m a is  s e n h o ra  de  s u a s  paixO es, pou so u  s u a  mAo 
u o  m a u  h o u ib ru  u d isse -m e  :

— É preciso que nos serenemos; dei-lhe a 
prova material do meo amor, uuica que lhe posso 
conceder...

— Única1?...
— Das materiaes, a extrema...
— A h!...

K  SUieb
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— Do amor do cornç&o o du alma... do amor 
que sonhando, véla no somno, e sonha sempre 
durante n vigília... do amor, meo pensamento, e 
meo cuidado unico... do amor espiritual o poé­
tico... o h ! . ,  dar-lhe-hei o iiiHiiito!... quer 
amar-me assim?...

Eu sentia fogo nas entrunhas e respondi deso­
rientado e um pouco descortez:

— Eu qusro amnl-a de todos os modos!...
Ella rio-se e nílo deo-.se por offsndida.
l)’ahi a pouco perguntou, quasi gemendo 

queixosa:
— Diz que ama-me e quer-me indigna?...
— Oh!... mas o seu amor e a sua belteza 

encantfio-me e transportao-me!..,
— E eu nílo o amo?... pensa que nllo 

soffro?...
— Mas, apaga-me, mata-me toda a espe­

rança!...
— A esperança nunca se apaga, nem morre; 

nío tem ella o futuro para dar-lhe luz e vida ?...
— Ah!... permitta ao menos que eu espere...
— Eu nllo prometto cousa algum a... mas 

que eu lhe permitta esporar, ntto é preciso... 
esperar no futuro... é seo direito... a esperança 
nSo vive sempre do  futuro?...
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Eu sentia-me embrulhado em rozaa e espinhos, 
em luzes e nuvens de esperança o de futuro.

Ainda mnito commovido, murmurei, como â 
pedir esmola vergonhoso:

— Minha senhora... dê-me um raio de luz !...
Ella respondeu-me impacientada:
— Que crueldade!... jurou fuzer-mo corar?...
— Ohl... naol... n lo l...  respondi inundado 

de felicidade.
Em breve a bella imjtleriosn que conseguira 

ameigar-me e domar-me com a condescendência 
da esperança, disse-me:

— Amo-o; sou porem casada, e devo ao nome 
nobre de mou marido, o ú -ociedade, em cujo 
seio vivo, reservas e cautelas, que serílo cruéis 
para nós ambos...

— Como?...
— O senhor me conhece; já  temos estado 

juntos nos mesmos saldes... o senhor... talvez 
soja vaidade minha; mas... croio... que o senhor 
já em mais do uma noute de reuniilo e de baile 
esqueceu seus olhos perdidos ein mou rosto... já  
mo distinguiu... o sabe o meu nome...

— Ah!...
— Já uma voz mo dirigiu lisongoiras palavras 

que fingi m o comprehonder...
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— Ah!...
— Mas jh então...cu o escut&ra de mais!... 

nem sabe o mal que tem-me feito!... entüo era 
uma ancia e uma duvida cm mil névoas es­
curas de temor de illusOes, e de receios do co­
ração de esposa honesta...

— Oh !... mas V. Ex. me raartyrisa!...
— Porque ontflo nOo ndevinha quem souT... 

bem vê que a mnrtyr agora sou eu !...
E e ra ; porque realinente eu hesitava entre 

mais de vinte bellas o elegantes senhoras da 
melhor sociedade, a quem eu fazia a cfirte por 
passa tempo e por gosto de galanteria.

A belh mijsleriosa proseguio, dizendo:
— Perdoo-lhe a incerteza própria, do quem 

namora a todas... perdoo-lhe hoje; mas amanha, 
desde amanha serei leêa embravecida, e nfto 
respondo por mim...

— Em tal caso devo ver-lhe o rosto para 
saber de quem sou escravo...

— Mais tarde o verà; o senhor ou ama-me 
ou me engana. Quando eu me convencer de 
que o seu amor nBo 6 zombaria ou copricho pas­
sageiro, quando eu puder contar com o seu 
amor e com a sua discrição, jnostrar-lhe-hei o 
meu rosto; por óra dar-lhc-hei apenas o direito de
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adeviuhar-me antro dez, ou quem sabe, se entre 
cem I...

E elln dizia isso com acrimonia de ciume.
— E imagina despcdir-me, a apartar-se de 

mim em tao barbaras duvidas, em que me em- 
baralhn ?...

— N8o; fiz bojo voto de loucura e heide 
leval-o ao fim. Sahi de casa ciumenta, suppondo 
meu marido réo de perfidu; procurei-o, onde 
imaginava aclial-o em encontro annunciador de 
adultera traiçSo: enganei-me... e o peior foi 
que pcrdi-mol... creio deveras quo perdi-me!... 
mas... meu marido está em Petropolis e n&o 
póde voltar hqje; comecei loucamente a tarde, 
acabarei loucamente a noute... a culpa ó do 
senhor!. .

— Agradeço o honra e a gloria da respon­
sabilidade, quo tomo todo orgulhoso sobre 
raim !...

— O senhor ganhou por generoso, ou por 
estupendamento astuto. .

— Como?... nao comprehendo. .
— O seu companheiro e amigo...
— Nem amigo, nem compauheiro; protésto, 

minha senhora; o Souza 6 meu nimigo, e 
perpetuamente intruso...
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— Como quer qua seja: ella fui comigo des­
conhecida insolente e iujuriudor... e ao mesmo 
tempo e nos me-mas circurnstaucias o tcuhor 
honrou o meu sexo, mostrando-sc generoso e 
delicado; amoroso, mas cheio de comedimento 
e respeitador para com a desconhecida...

—  li r a  d ev e r d e  c a v a lh e i ro . . .
—  Q ue me to c o u  o c o raç ao  j à  fe r id o ...
— Ah!... levaute esse vóo!...
— Pois sim; submeito-me; mas sob uma 

condição...
— Qual?...
— O senhor se apoiará do carro immediata- 

mente... e para sempre separado;...
— Ah, naol... isso ndo.'...
— Ainda bem !...
— Mas a compensação de ntto ví .--lhe o rosto, 

e de ntto reconhecel-a?...
—  M eu m arido  e s tá  em  P e tro p o l is ; d o u -lh e  

to d a  e s ta  n o u te , c o m tu n to  q u e  a  passem os a m a n ­
do -nos  in n o c e n te m e n te , com o a tó  a g o ra .

— Acceito!... acceito.'... passemos pois juntos 
suave e innocentemente esta noute ditosa!...

A bclla mysleriom apertou-me as inflos e 
disse:

— Amemo-nos moito, mas como irindos!...
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Eu prefun rm certumente que nos ninássemos 
como primos, e nfto sei mesmo o que hia dizer 
ou propor, quando nesse momento o cocheiro 
perguntou :

— Onde In iile parar?
Ah!... sem o emir tínhamos passado pela 

Gloria e chegado á llota-fogo.
AfEgurou-se-me que cu passeava com uma 

fada em um c a rro  on untado...





*  « M i e m o s * 3 0 5

XX VIII

0  cocheiro es|>eravn nossos ordens.
— Onde iremos agora?... V. Ex. quer...
— Nilo quero que mo dó esse tratamento: 

l>aru que mo lembra quom sou?... 6 crueldade 
ou erro.

H lla t i n h a  razS o .
— Onde iremos?... perguntei de novo.
A bella mystoriosa respondeu-me, com doçura 

e ardor :
— Que me importa?... vne, o arrebata-mo I... 

que esto carro dó mil voltas 1... que nilo parei... 
eu amo e aspiro o infinito., no espaço...

— Volta, cochoiro! exclamei; pelo mesmo 
cnminho ou por outro, volta! mas nóo ha ne­
cessidade de correr.

— .Vo contrario, disse-me a romanesca se­
io

EH íüieb
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nhora, mudando do tom ; devia mandal-o ir á 
desfilada, que é mais proprio da loucura...

— Mas... nenhum da nósé louco...
— Eu sou, ou estou hoje louca: quero dar-lhe 

já  ainda mais uma prova disso.
— E como?...
— Faço-lho uma proposição: quer levar-me 

ao theatro ?...
Uom effeito era prova que ntto admittia con­

testação I...
Eu hesitei edisse:
— Nessa proposiçtto ha gloria immcnsa paro 

mim; mos também grande risco para quem náo 
póde estar segura do seu incognito...

— E o meu véo?...
— E o seu talhe e a sua graça, que ntto tem 

rivaes, nem semelhantes?...
— E todavia o senhor ainda ndo mo reconhe­

ceu!... disse cila com tristeza.
Mas inmediatamente accrescentou com ardor:
— Leve-me ao theatro.
— Qual dellcs prefere ?...
— O Lyrico francês.
— O Alcazarl...
— Pois ndo é o mais doudo?...
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Ndo havia que okjcctar; iudiquei ao cocheiro 
o ponto a quo lhe cumpria dirigirão.

— Eu uunca pude ir ao Alcazar, sendo em 
noutes do representando particular: ora... di­
zem-mo tantas cousas !...

— Talvez ndo tonhdo exagerado...
— Melhor!... o mou amor ndo lhe merece a 

satisfaçdo da rninlm curiosidade?...
— O sou amor é tdo usurário!... ah!... 

porque ndo se lembru de que também sou cu­
rioso, e que ardo por vér-lho o semblante?...

Minha voz solicitante era repassada de ter­
nura, e o meu respeitoso comedimento ndo podia 
disfarçar a commoçdo que me exaltava.

A bella mysteriosa suspirou: seu joelho unido 
ao meu tremia ao contacto e denunciava ardores 
iguaes ao meus.

A nossa convencionada fraternidade parecia 
ameaçada de imminente e apaixonado des­
mentido.

Senti que a bella mysteriosa so denunciava, 
qua8Í a render-se enternecida em repetidos 
movimentos convulsivos que rápidos passavdo.

Mos de improviso ella mo tomou ambas as 
mdos, prendeu-as com força entro os suas e 
murmurou-me docomente:

V  ü>ieb
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Nfto falle. nao mo ncordp , quero dormir e 

sonhar.
K encostando sua graciosa cabeça no meu 

hnmbro, ficou em silencio c como adormecida.
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XXIX

Ainda uma vez quo mulhor inconcebível I...
Audaz até o compromettimento, imprudente 

até o desvario, provocadora até o abandono de 
sua pessoa, voluptuosa até a impudicicia, era 
imperiosa no cstouvamento, inabnlnvcl no mo­
mento em que devia abater-se, e sempre forte 
parn refrear a paixão na maior violência da 
tempestade.

Leviana, caprichosa, arrebntada, impudica e 
orgulhosa, iasciva c logo contida, phrenetica e 
logo ajuizada, offereccndo-se e negando-se, mu­
lher suspeita de fraqueza nos modos, nos invites, 
na petulância dos ncçOes, e na inconsideração da 
palavra, c ao tocar ao extremo da vertigem 
erguendo-se admiravel pela sun fortaleza nn 
dominiçBo dos sentidos...

Eu me perdia em cogitações vnns no empenho

H
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de coraprehendel-a; suppuz tel-a adivinhado, 
considerando-a uma senhora nobre o bem edu­
cada, mas romanesca, de imaginaçtto volcanica, 
sonhando e desejando aventuras, arriscando-se 
delo gozo de coramoçOes ardentes e febricitantes, 
como o apaixonado jogador, amando por sensi­
bilidade exaltada e pelo gosto do abalo das pai- 
xGes; m&s, sob o ponto de vista material do 
sensualismo, impeccavel, sobranceira e forte ou 
por orgulho ou por consciência de dever.

Era talvez na sociedade em que vivia, victima 
de explicáveis calumnias, esposa que por vai­
dade de formosa e por arroubos de imaginaçflo 
romanesca se prestava k conjecturas degradan­
tes, nao tendo nunca descido ao abystno da 
degradação suspeitada.

Que se poderia julgar dessa senhora que k 
noute e em um cirro de aluguel passeiava a sós 
comigo, fallando-rae de amor, confessando-se 
amante, indo comigo incógnita ao theatro, e 
offereccndo-rac uma noute inteira de favores 
arriscados, e de terna affeiçílo, embora ajusta- 
daraente fraternal?...

E todavia afóra enlace de nossas mãos, e 
os meus beijos em seus dedos, e afóra aquelle 
beijo nos meus lábios a bella mysteriosa soubera
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conter nossos mutuos transportes, e eu nem podia 
de*vanocer-me da menor condescendência a maia 
adiantado.

Eu estava abrasado do paixSo, mas um pouco 
recoioso da bella mysteriosa.

Até onde me arrastaria o capricho, e a imagi­
nação dessa douda allucinadora que entso me 
inflammava o me envenenara o sangue, pren- 
dondo-me em doce e estreita prisio as mios, e 
com a cabeça pousada no meu hombro, so­
nhando romances de que ella era heroina obri­
gada em longo embebecimonto que me fazia 
experimentar o mais voluptuoso e barbaro mar- 
tyrio ?...

Erafim a bella mysteriosa soltou minhas raüos, 
arredou a cabeça do meu hombro, e disse:

— Vivi no céo!...
— Mas eu...
— Mae faltes ainda; a h .'... o amor da alma 

o amor dos enleves poéticos é o amor dos anjos !... 
oh!... ama-me assim .'...

E logo passando o braço em torno do meu 
pescoço e aproximando o seu rosto do meu. per­
guntou-me :

— Já  lêste o llaphad de Lamartine?... já 
lêste, quero que ames-mo esta noute, como
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uaquell» noute passada no mar, o ao fragor il> 
terapestado Raphael nmou Grnziela.

Nao rsspondi; ardia om fogo, e essa allusno 
poética mo exasperava.

— E tu ... mau irmão! meu amante!... me* 
senhor!... queres tu assim?...

Sua voz era pela meiguice e ternura a mais 
irresistível tentaçüo de peccado.

— Queres tu assim?... repetiu-me eila.
O que eu quiz ao menos foi dar-lhe um beijo...
E dei-lh’o, embjra atravez do véo.
Elln mo empurrou de múo modo, dizendo :
— Sensual!... material!... porque nao í.« 

Raphael?...
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XXX

0  cnrro parára nesse momento de desilhisilo, 
de poesia e de pobre beijo 110 tecido de um véo.

Apeiumo-nos.
Paguei, despedi o cocheiro, entrei no thcntro 

lyrico frnncez, e por felicidade, ainda pude 
achar um camarote, onde menos exposto me fosse 
possível conservar-me com u minha imprudente 
amada.

O espectáculo já  havia principiado.
A bcllu mysteriosn ostentou-se & frente do 

cumuruto, no logur que lho competia, com 
arrojada segurança.

— Nilo se arreceia?... perguntei-lhe.
— O medo édenunciante, disse c ila ; eexpan­

diu-se jubilosa.
Quem tinha medo era eu.
Se a pezar o a despeito do seu véo alguém
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reconhece-se a minha companheira do camarote?
A apprehensao de um duello de morte com o 

marido da romanesca senhora me enchia de 
nuvens negras o espirito amotinado.

Eu adorava essa mulher jovon, sem duvida 
formosa e feiticeiramente deslumbradora; mas 
porque ella e eu haviamos de exibir cm publico 
o nosso amor e os nossos desvarios?...

A baila mysteriosa applaudia com evidente 
fervor os movimentos o passos lascivos das dan­
çarinas, e o tom malicioso e deshonesto com que 
os actores e actrizss exprimiao as phrases dúbias 
da opera equivoca...

Passei uma hora em tormentos de medo expli­
cável e justificável, e ella em gozos de scenas 
a de diálogos sensuaes.

Eu tinha quasi vergonha das minhas appre- 
hençoes, observando o desplante e a seguridade 
da joven esposa apenas disfarçada pelo véo.

No fim dessa hora de receiosos trances, lobri­
guei um recurso duvidoso... um’ recurso que 
bem fundadamente reputei improfícuo, e con­
dem nado & positiva regeiçao...

Pensei cm propòr 4 bella mysteriosa que dei­
xasse o theatro e fosse ceiar comigo em algum 
hotel.
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Ella porem linha para senhora delicada quo 
era, comido croqutts, pasteis, camarões recheia- 
dos, amêndoas e bolo inglcz por trcs dias; pro­
vavelmente regeitaria n ceia ; era inverosimil 
quo pudesse cciar...

Mas no meu convite a gula servia de pretexto 
ao amor.

Encoragoi-me c propuz.
— Tenho ciúmes de todos os olhos!... disse- 

lhe; aborreço este espectáculo!... córo das inde­
cências, ao lado da senhora mnis pura!... ah !... 
vamos respirar, viver, umar-nos á sós e longe 
de todos!... vumos... para isolar-nos do mun­
do... para ver-nos só um ao outro... vamos 
ceiar... ou fazer de conta que ceiamos... em 
aolituria sala de um hotel discreto c protector?...

— Meia hora ainda !... respondeo-mo olla.
— Os hotéis estarllo fechados e...
Á bella mysteriosa n&o me deixo i acabar, 

levantou-se e disse;
— Entendo; contrai(o-te aqui: vamos pois 

ceiar em hotel; convem-me; é precizo que a 
noute continuo e acabo como começou: de­
lírio até u fim.

E tomando o meu braço, apressou-se em sahir 
dizendo-mo ao ouvido com requinte de ternura:
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XXXI

A minha boa fortuua fez que á breve distan­
cia me apparecesse um carro de aluguel que 
passeava dcsoccupado.

Tomei-o; embarcamo-uos, e indiquei ao co­
cheiro o hotel de..., onde me conhecem pelo 
muito que facilmonte nelle despendo.

Até chegarmos ao hotel— viagem bem curta 
— a bella mysteriosa cedendo h meos om- 
peuhos, que se toruavfio exigentes, prendeo-me 
duas vezes as mãos, c duos vezes me cerrou 03 
olhos, para beijar-mo 0 bsijar-nos com abrasado 
fervor.

Mas depois dos beijos sem duvida lncivos en- 
cadeiava com mais força as mitos, c dizia-me 
tremula e brandamente queixosa do meus trans­
portes :

— Meu irmão!... meu irmão!...
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Chegamos ao hotel: asylnmo-nos om umo snla 
particular; pedi quanto houvesse de melhor.

Havia ruido... ceia... orgia em outra sala 
visinha...

Ainda um excitante do innis !...
E nem assim 1... em quanto nos punhtlo a 

meza; consegui apenas ficar cogo ainda algu­
mas vezes, e sentar-me bem junto da phantaslica 
senhora prendendo outre os minhas as suas mitos.

— E além... nada mais, disse-me ella ou 
levanto o véo diante dos crcados, e castigo-o 
assim deshonrando-ms o perdondo-me .'...

Contive-me, torturei-me porém, inflnmundo- 
me, debalde, admirando as maravilhosas pro­
pordes daquelle corpo enriquecido pela maia 
pródiga natureza.

E sompre audaz e inconcebível om seu impu- 
dor e em sua resistência briosa ella deixava 
suas mllus entre as minhas, e com sua face quasi 
encostada & meu homhro diante dos crealos que 
entravao e sahifto, sorrindo maliciosos, no trn- 
zer-mo a ceia.
; Uma vez, a primeira, quiz arredar-me delia 
ouvindo passos e foi ella que se oppoz ao meu 
impulso.



Quando entAo snliiu o craado que entrara, a 
bclla my»teriosa disse-me a rir :

— Quo mo importai... nao mo conhecem, c 
devem julgar-mo mulher perdida e, tanto 
m elhor! disfarço-me complotamente.

E conversavamos á trocar finezas e meigui­
ces.

Ella brilhava pelo espirito subtil, e fallava- 
me do Shakespearo, de Victor Hugo, de Scribe, 
como senhora conhecedora de poetas dramatur­
gos physiologistas de amor.

A voluptuosidade, a admiração e o encanto da 
my8teriosn mo desaliuúrfio.

Uma vez pedi-lhe que me dissesse ao menos 
seu nome de baptismo.

— Eu me cliam > amor, respondeo-me ella.
E accrescentou no meio de terna caricia:
— Se este nome nao te bosta, és mAo !... 
Outra vez ensaiei doco violência para leventar-

lheo véo.
— Se insistes, mostro te meu rosto; mas eu 

te previno!... perder-me-has... o talvez que te 
percas tombem !...

— Então... sempre o véoi...
— Hoje sempre o véo; se o mereceres... se eu
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acreditar que sou am ada...— porque tu me co­
nheces, pérfido I...

— Eu?...
— Se me convoncoros do que realmento amas- 

me, quando mo fazes o côrto, e me namoras sem 
vfto... oh.'... então!... entno!...

E ella mo tomou forvorcsninento uma das mios 
o a levou 6 seu seio palpitante.

Era uma mulher volcanica; mornlmente en­
venenadora, um anjo cahido do céo da nobreza 
nas vertigens dos nbysinos do amor criminoso e 
adultero!...

Eu estava assombrado dessa paixilo que sem 
consciência havia accendido!...

A minha felicidade me enredava em um dé­
dalo de encantamento e de curiosidade.

De.-Oo-nos para ceia um pequeno banquete, 
seis cobertas pelo menos...

Sentamo-nos à meza.
A baila mysteriosa, por prevenção talvez, dis­

se-mo em tom b r in d o :
— Siu uma santa com dous peccados; o de 

amor hoje, o da gula sempre.
E foi dando provas do segundo muito mais 

positivas do que me havia concedido do pri­
meiro.

X »  A U Y A T M t l O S A



Espnntoi-me devéras !...
Aqucllu delicada, suave, vaporoso e romnntica 

jovea comca de tado c bem!... depois dos re­
galos eai quatro confeitarias ceioa cotão se esti­
vera em jejum desde tres dias !... E bebeu aiada 
melhor, palavra de honro !.. bebeu somente um 
calix, mas um calix do Sauterne, outro do 
Ithono, outro de Madeiro, outro de Chombertin, 
outro de Syracusa, outro de Champagne, nüo, de 
Champagne gelado dous por excepçSo, o cmfim 
ainda um do Lacryma-Christi!...

Eu tive medo de vel-a beber assim ; ella porem 
como so adivinhasse nos meus olhos o temeroso 
pensamento, observou-me alegremente :

— Nasci no norto da Europa... isto ê inno- 
cente... de ordinário bebo assim !...

E com effeito, depois de tantas libações estava 
fresca e senhora de si, o no seu estado normul, 
como antes da ceia !...

E, sobre tudo, o que nmls me surprehencleo, 
foi o imperturbável cuidado, com que soube 
mantor sem atr niçoar peio mais ligeiro des­
cuido o iucogni to quo guardava, raereô do seu 
espesse e amplo vóo. Ella comeu com habilidade 
rara o guloza presteza, movendo o garfo por 
baixo do maldito sondai, e apenas se voltara um

21
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pouco, e dava-me as costas, quando tinha do 
beber.

Em verdade a belia inystoriosa perdia um 
pouco do seu prestigio poético, bebendo e co­
mendo assim; ntlo ba porem bonito sem senSo, 
c alem disso cumpria-me respeitar aquclla 
natureza extraordinária e priviiigiada que 
reunia cm si as qualidades tnais coutradictorias 
e estupendas.

0 que me affligio durante a ceia foi o maldito 
véo que me contrariava desde a rua do Ouvidor.

Era um véo denso, escuro pela cflr, o ainda 
mais escuro e impenetrável pelas numerosas 
prégua que se multiplicavtto; atravez dolle 
apenas se podia indiciar que o rosto encoberto 
devia ser alvo.

0 collo e as espadoas] da belia mysteriosa 
menos occultos, mas ainda resguardados por 
ntlosci quantos enfeites de gaze. rendas o mara­
vilhas de phantastica loiMíe arco-iris, denuncia- 
vfto-se admiráveis i  imaginação som satisfazer 
bastante o empenho verificador dos meus olhos.

Emfim o disfarce hia até os mãos, que nem 
durante a  ceia se mostr&rao sem luvas.

Tudo isso me demonstrava quam alta devia
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ser a posiçOo -ociul ila encantadora joven, que 
imprudentemonte se expunha a tanto.

Derfio-nos café ; eu o tinha pedido por caute­
losa provençflo...

Prevençílo desnecessária... o vinho n8o se 
manifeatnva |)erturbadur doa sentidos da minha 
romanesca apaixonada ..

Conversamos ú tomar café.
— Onde iremos agora?... perguntei.
— Que horas sOo 1...
Consultei o relogio c d issj:
— Meia noute; quatro horas ao menos me 

pertencem ainda... tenho de memória a sua 
promessa; deo-ine esta noute toda...

— Mus cu tenho somno... desejam dormir, 
murmurou cila docemuntc.

Eu nbelancei-me á responder-lhe :
— Durmamos pois...
Ellu tornou-mo logo:
—  E u  fullei no s in g u la r .. .  ordeno-lhe que 

uSo o esqueça outra vez; adero-o; mas hoje 
somos irmBos,..

E pareceu-me que ficára ú reflectir.
A lógica da hei la mystoriosa produzia sempre 

consequências absurdas; nflo era precisa e 
mathematica como a minha.

V  üieb



Guardei silencio 4 espora do algum contru- 
seuso que me aproveitasso.

G nao esperei muito.
O lindo dtunouh tentador voltou-se todo para 

mim, o cingindo-me o pescoço com seo braço 
magnifico, e aproximando do meu o sou rosto 
encoberto, porguntou-mo com indizível ternura:

— Raphuel!... és capaz do velar algumas 
horas, duas ou tres horas, junto do Grazziela 
adormecida, como o unjo du pureza & cabeceira 
de uma virgem?...

É claro que respondi nffirmntivnmento.
— Kaphael 1... amas tanto à Grazzieln, que 

possas tel-a dormindo ao pé do ti, o respeital-a, 
como irmS e santa?...

— Oh I... sim !... sim !...
— Oh!... exclamou cila, beijando-mo nos 

lábios alravéz de seu véu; oh!... a prova ex­
trema!... o amor sublime pela abnegação do 
domínio !... és tu capaz?... és capaz?...

Gu estava imaginando mil horríveis perjúrios, 
e balbuciei diabolicamente hypocrita:

— Anjo do céol... tu me beatificar&s pelo 
martyrio indizível dos meus sentidos mate- 
riaesl...
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— És capaz do tanto heroismo?... repctio 
cila com cnlovo e paixao.

— Estarei do joelhos A teus pis, oh fada 
oncantadora!...

— Quoro experimentar, disso ella, lcvan- 
tando-se.

E nccrcscentou:
— Tenho sainno e quero dormir!... pensa 

bem : será aprova do cíoou do inferno.'... vem.'...
Ergui-me para sahir prompto e obediente A 

sua voz.
Foi cila que animosamente me tomou a mtio, 

dizendo-me.
— Vi bem!... confiança illimitada no somno 

desta noute... vê bom!...
— E amanha? ..
— Amanha é o futuro, todo o futuro que 

ficam em tuas maos...
— Ah!... o como?...
— Hoje... neste resto do noute serei tua 

irma... só tua irma...
— E amanha?...
— JA t’o disse: ninauha é o futuro, e no 

futuro o amor ora abandono,sem limites!....
Sahimos quasi abraçados, e nn escada do



hotel folizraente mal esclarocida beijiuno-noa ainda...O carro noa esperava ft porta do hotel; a bella myaterioaa disao-me baixinho:— A rua do...— A rua do!..., bradei eu ao cocheiro.O carro partiu.
a u r s T t n m s A
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A bella mystoriosa disse-me, apenas o carro 
começou & rodar:

— Devo prevenir-to de uraa nova phantasiai 
que por tua causa e por meu amor me arreméço...

— Qual .
— Ntto tnóro na rua do...
— Ah !...
— Quem nli inóra em pobre e misero tecto é 

uma velha, que me considera sua providencia 
na terra. Era claro que eu ntto podia k estas 
horas entrar comtigo cm minha casa, aban­
donando o segredo do nosso amor aos meus 
criados.

— Mas...
— A boa velha ntto saberia negar-se à sacri­

fício algum por mim...
— E eutaoí...
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— Eu teroi leito pura descansar o dormir 

tranquilln o feliz duas horas; As tres da mndru- 
gada tu me despertarás, dando-mo um beijo na 
fronte...

— Nao me será ao menos permettido dar-lhe, 
em ves do um, dez beijos?...

— Nao gracejes no momento om quo chega u 
solemno exporiencia A que obrigo o teu amor 
e n tua virtude.

— Eu nao gracejava... nBol...
— Ficarás sentado A dons passos do meu leito 

e me verás adormecer na mais perfeita con­
fiança.

— Sim .. sim...
— E respeitarás o meu somno, como se zelasses 

a honra dc tua irma...
— O hl... por certo.
— E nem por um instnnto levantarás o mou 

véo para ver-me o rosto...
— E muito 1... ó exageração de crueldade ; 

mas submotto-me...
— Jura-o 1...
Jurei tudo quanto ella qniz.
Logo depois bateu-me duns vezes com o leque 

no hombro, o disse :
— Eu sou princeza encantada...
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— Ê.
— E tenho um privilegio magico...
— Algum que eu ainda nfto saiba ?...
— O da visito, dormindo.
— Mae... so por acaso... sem impulso tneu... 

o véo se levantar em algum movimento ou 
volta de seu formoso corpo?...

— Hcido atar o véo ao mou pescoço antes de 
adormecer...

— A h!... em tal caso respondo pela abne­
gação dos meus olhos...

— E se ousasses qucror desrespeitar-me... se 
ousasses apenas descobrir-mo o semblante...

— Oh !. . nllo!...
— Separaçüo otcrns, e odienta vingança 

além da coufusao vergonhosa pola perfídia bal­
dada !...

— Serei digno da sua confiança... o toda­
via... porque tno tormentosa experiencia?... 
porque itnpér-uie esao murtvrio do Tantalo?...

— Porquo desejo ser, durante uma uoute, 
Grazzielu amada pura e snntamcnte polo seu 
bello Raphael!...

E acariciava-mo terna o apaixonada...
Mas de súbito afastoa-se de mim, e murmurou 

como k custo:
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— Nao me toques... soceguemos... preciso... 
quero... socegar.

Obedeci.
Notei um nao sei quj do mal alar, de ancie- 

dade, e do viva alteração na bella mysteriosa... 
Dulcíssimo prognostico...
Era a sua rendição e a minha gloria a preau- 

nunciar-se.
Lógica no caso.
Mas... obedeci & ordem.



X X X I I I
Dessa vez .1 minha obe liuncia foi delermi- 

unda por calculo, de quem era forçado a 
tornar-se bypocrita.

Ku tinha jurado a mim mesmo ser perjuro.
Devia sel-o; era imprescindível.
A ultima imposiçSo da vontade extravagante 

da bella mysteriosa carecia de senso commum.
Grazziela ou ora douda, ou queria render-se 

de olhos fechados.
Raphael n!lo podia querer glorias de tolo.
Ora!... que diria de mim o Souza, se viesse & 

sabor que eu tiuha sido. junto dn majp bella das 
jovens adormecida quasi & meu seio, um Rn- 
plinol pateta em pasmaceira golada 1...

Eu estava certíssimo do quo 0 bella myste­
riosa dormiria para sonhar com 0 meu perjúrio, 
e que sómente nilo pordoaria 0 crime da

V  Ulieb



fidelidade ao insensato e ridículo juramento 
quo eu lhe prestárn.

Isto éra logico.
Ella, essa mulher phantnstico, delirante e 

voluptuosa, nchando-so cahida, imagin&ra cx- 
pediento desatinado, como era o seu genio, parn 
desculpar-se da quéda.

Prometto e asseguro que tomaroi sobro mim 
toda a responsabilidade da sua fraqueza, reco­
nhecendo-a innoccnte victima do revoltante 
abuso do pérfido Raphael.

Em quanto cu assim pensava, a bella mys- 
teriosa se submergia em silencio longo e tei­
moso.

Cheguei a suppôr quo ella tivesse ndormccido; 
mas quasi logo pareceu-mo ouvir-lho um gemi­
do suffbcado...

Atigurou-so-me quo intim a cornmoçtlo a agi­
tava... com certeza eu percebi sua respiração 
suspirosa c anhelante...

Oh!... taimbem era logico !... evidentemente 
logico!... ella hin ter somno, c dormiria para 
sonhar com o meu perjúrio.

Decidido; eu devia ser reprovado em exame 
de logico, se tiBo soubesse tirar a consequência 
de premissas tilo claras.
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Ah !... chogavamos cinfiin !...
Chcgavumos; porque a bella mystariosa fez 

um esforço, que nao me escapou, paru dominar 
os alvoroçou do seu pudor, e balbuciou, quasi 
estorcendo-se:

— É aqui!... 6 aqui!...
O carro parou & minha voz.
A romanesca c apuixounda joven atraiçoou 

sem querer sua nngelica perturbação o seu 
profundo abalo, deixando-se por algum tempo 
muda, mas constrangida, e respirando aíHicti- 
vumente com as mitos á apertar os seios.

Era logico ou nllo ora?...
O quo eu vi, todos vcriao no meu caso ; vi o 

extremo combate ds paixfio contra a pudicícia.
Mas em vez do dobrar-mo á piedade, senti 

correr-mo pelos veios o sangue em ondas de 
fogo.

Entretanto cu ostentava generosa reserva, e 
requ in tado  respeito ...

Hypocrisia cm acçSo...
Tombem era logico.
A crizo devia emfim terminar....
A minha bella uiystoriosa fez um, dous, tres 

movimentos para sahir do carro j mas como
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tolhida por alguma dòr, ficou sempro sentada 
e em aíHiçdo, que debalde queria disfarçar.

Eu coinprehendi toda nquulla violência do 
pudor á tentar vencer os im petos do amor cri­
minoso.

Era de minha obrigaçüo auxiliar o senti­
mento que o pudor combatia...

Ainda uma vez tentei tomar um beijo através 
do véj ; a bella mysteriosa porem fugio com o 
rosto, e disse-me á tremer :

— Nflo! nflo! Espere-me ; devo entrar pri­
meiro para entender-me com a velha.

K fazendo grande esforço, que me pareceu 
doloroso, ergucu-se e saltou do carro, apoiando- 
se na minha inflo.

Eu a vi bater mais de vinte vezes á porta que 
à custo se abriu.

0 meu anjo interuou-se no céo da humildade.
O céo da humildado era uma casa terrea de 

porta o janella, cheirando à pobreza, e & vida 
de privações.

Imaginei que o paupérrimo azilo era um alca- 
zar de encantadora fada.

Faço aqui um parenthesis.
Afóra o ultiun tentido o nfio conseguido, os 

beijos que dei e recebi no carro e no hotel

3- I
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sobem à um numero elevado, e a noticia delles 
bem podia cm honra e respeito k deccncia ser 
omittidn ; mas eu me condemnei & servir de li- 
çBo & todos os Filenos, e de pr^posito dei a conta lo 
dos beijos, para que pela soinina delles se calcu­
lem as proporçOss da ruminação memorial dessa 
gloria e dessa felicidade dos meus lábios.

Fecho aqui o parenthesis.
Eu tinha ficado na ru í, e k espera.
Em quanto esperava, tomei precauções, lem- 

brando-mc que a bella mysteriosa nflo podia 
retirar-se a pé, quando drspertasic às tres ho­
ras da madrugada.

Com n eloquência do ouro convenci o co­
cheiro de que era de seu devor esperar-me 
illimitadamente...

O dinheiro é Cicero.
O cocheiro estendeu-se dentro do carro para 

dormirnté que eu o chamasse...
O drama chogava ao seu desfecho, e no des­

fecho dous protagonistas— eu o a bella myste­
riosa— e um com parça— o cocheiro, afúra a 
volha da pobre casa, comparça ainda para mim 
invizivel, e ntto desejada vizivel.

Imaginei que dos tres sé o comparça dormiria 
até as tres horas da madrugada.
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E que eu... a h !
E o Souza !...
Coitado do Souza!... eu tinha a perversa ma 

ligaid&de de rir-me, lembrando-mc do Souza!..
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XXXIV

Incontestavelmente on chegara k conquista 
n&o mais disputada dos mais completos louros 
de gloriosissimn victoria.

Amor e vaidade, rendimento de uma joven 
senhora olegante o da melhor sociedade, trium- 
pho sobre o jactancioso c presumido Sousa, hino 
elevar-me ao septimo céo.

Eu me prelibava o mais feliz, o mais dupla- 
menta feliz dos homens, e ebrio do amor, de vai­
dade esperava sem impaciência alguns momentos 
e com irnpacioncia logo depois 6 porta meia- 
aberta e meio-corrada da pobre casinha terrea.

Dez minutos talvez se passárao assim...
E n porta entre-abrio-se mais...
E a bella mysteriosa nppnrcceu-me o disse:
— Entre... renha!... a minha boa velha nos 

protege c azila...

V  SUieb
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Croio quo voei...
Fui recebido nos braços de Grazziela!...
E ainda um beijo... esse, atravoz do véo; mas 

em todo casj remettido para sor sommado com 
os outros...

E a porta da rua trancada ..
Era sempre logico.
Achei-mo em uma pequenina saia allumiada 

por lampefio d» korozeno...
Quatro cadeiras do p&o... um sophá do as­

sento de palha, e uma mesa redonda de vi- 
nhatico.

Ao fundo da sala a porta de uma alcova com 
cortinas de chita... um pouco velhas... isto 6, 
muito usadas.

O romanesco na pobreza, e a porta da alcova 
indicando a entrada do paraizo...

A minha imaginação enriquecendo e subli­
mando toda essa pobreza franciscana da casa 
de uma triste relha...

A bolla m ysteriosa cada vez m ais com m ovida, 
tremula e anciosa, disse-me:

— Espere-me ainda... tudo consegui... tenho 
leito amigo, e terei confiança o soinno... alguns 
minutos mais... o o chamarei d'ali... quando j& 
estiver deitada...
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E apontando para a alcova, correo apres- 
sadameute c como ora níüictiro alvoroço para o 
interior da pobre casa...

E o afflictivo nlvoroço indiciava-se no meu 
prudente c reflectido conceito, como natural e 
explendidnmente logico.

Ficando só, esperei com o coração & palpi­
tar-me na boca entre aberta, e com os olhos pre­
gados na porta da alcova.

V  SUieb
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XXXV

A bella mysteriosn tinha suhido da sala, en­
caminhando-se accelerada pclu corredor; eu po­
rém comprehendi que ella nflo voltaria pelo 
mesmo lado.

A alcova certamcute So communicava com 
aposentos interiores.

PdssÃrno alguns minutos...
Que anciedade a minha I...
E que mulher ou que senhora, que anjo ou 

que dcmonio mo nllucinavn nessa nouteí...
Que idéa, que designios, quo sentimentos rcal- 

mento nutria ella 6 meu respeito 1...
Eu nlto estava perfeitamente trauquillo; con­

fesso-o...
Mas adiantdra-me tanto... deixára-me levar 

tnm longe...
Minha imaginnçao sonhava perigos... che-
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guei h lembrar a hypothoso do traiçtto, e de 
violência para roubarcm-me...

Eu Uavia aberto desdo n tardo tantas vezes 
a minha carteira, o a trazia imprudentemonte 
tam cheia!...

Essa casa terrea, velha e do apparoncias tam 
pobres, nSo podia ser covil de alguns ladroes?...

Mas... a joven tam gentil, delicada, espiri­
tuosa... a até mettida & litterata?...

E o Souza que a reconhecfira. e que a trntára 
com tanto respeitoe veneração?...

Oh !... minha suspeita era um crime.
Tive vergonha da excitaçlto nervosa que me 

inspirára aquelle pensamento sacrilego!... Eu 
digo excitação nervosa, porque nao admitto que 
fosse medo...

Medo era impossível; porque a paixflo pela 
bella mysteriosa me absorvia e me assenhoreava 
todo...

Ah!... estremeci & um choque clcctricof...
Atravez das cortinas de chita vi expandir-se 

a luz no seio da alcova.
Que momento de commoçSo !...
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XXXVI

Ouvi o levo ruido doa passos dados pelos pés 
mais mimosos...

Apurei o ouvido...
A bclla mystoriosa preparava talvez seu 

ninho... atava talvez seu véo... e andava de um 
para outro lado...

Como é que ás vezos o sublime se mistura com 
o ridículo í...

No meio da sublimidade de minhas sensações, 
senti impulsos de ir espiar pelo buraco da 
fechadura!...

Mas, contendo me, voltei ao sublime... sim, 
ao sublime 1... concebi a idéa e cheguei á reso­
lução do respeitar o somno do anjo, de sor puro 
e poético Raphncl junto do Grazzieln ador­
mecida!...

Bi SÜieb
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Eu a amava a formosíssima jovcn; porque 
nBo a adoraria santaT...

NBo haveria também celeste fulgor em minha 
virtude á poetisare santificar o meu amor?...

Nesse instante ouvi o baquo de uma botina; 
e logo o baque da outra que se deixovBo cahir 
no assoalho.

Ah!... porque ao menos nno seria eu quem 
descalçasse as botinas daquelles pés ligeiros, 
graciosos e pequeninos!...

Os dous baques dos botinas tinhao acordado a 
minha a-dente paixão!...

Eu jà  hesitava entre Raphael romântico e 
perjuro realista...

Mas... sobresaltei-me..
Julguei ouvir doloroso gemido...
Nno foi illustto... percebi segundo... terceiro 

gemido... e erao de affliçBo!...
Qne fazer?...
A bella mysteriosa me ordenára que eu espe­

rasse o seu chamado para entrar na alcova ..
Ella porem evidentemento soffria...
Que horrivel embaraço!...
Lembrei-me do marido... oh!...
Mas ao terceiro gemido senti que alguom
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E logo, e immodiataraente...
Que tristíssima, desagradável, prosaico e 

mesquinha contrariedade!...
Mas era absolutainentc logico!
Ouvi o som do castiçal que em precipitação 

se larg&ra no chio... e em seguida, e de mistura 
eom ais anciosos os signaes retumbantes do mais 
cruel e inopportuno castigo da gula...

Era caso do irresistível c ntto mais dissimu- 
lavel indigestão !...

Ah . se a bolln mysterio-a tinha comido e 
bebido tanto !...

Oepisodio ero muito natural e ainda perfeita- 
mente dramático segundo as regras magistrac* 
da escola realista.

A princezi mais formosa, elegante, e phnu- 
tastica é susceptível de soffrer uma indigestito.

Entretanto a poesia do meu amor...
Ah I... porque havia de ter abuzado ttto exces- 

sivameuto dos gozos da rnezu nquella encan­
tadora crcaturn, aquellajoven engraçada, vapo­
rosa, o bei la? ..

Mas que barbaras o estúpidas reflexões.'...
Era preciso acudir ao anjo de formosura que 

se denuuciava humana em ais pungentes.

^  <§> ieb
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em... é preciso dizer toda a verdade, cm contor- 
soes e vcmitos horríveis...

Caso de força maior...
Oh perverso cgoismo do homem!... ainda 

mais do que a compaixilo apoderou-se de mim a 
idéa de aproveitar a desordom e a violoncin da 
indigestão para ver descoberto e patento o rosto 
da miuha tentadora...

A um novo, pungentissimo, e nfllictissimo 
gemido, que parecia sahir das entrnnhns da 
mísera senhora, precepitei-me para a alcova, 
exclamando:

— Perdão!... eu devo socorrel-a!...
Abri com violento impulso as portas da 

alcova...
Entrei...
A bella mysteriosa contorsia-so prostrada no

assoalho...
Levantei o castiçal... cheguei a luz... e vi... 

e vi...
O h!... oh!... oh !...
Antes ntto tivesse visto!!!
Pelo contrario !... palavra do honra!... aben­

çoada indigestão que me fez ver a tempo!...
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EPÍLOGO

Nflo sei como me anime à dizer, mas é forçoso 
queo diga...

A minha bella mysleriota era uma franceza 
relha e de horrível aspecto que eu conhecia 
desde a minha infancia, como professora de 
francez em casos de pouco mais ou menos & 
quinhentos reis por liçBo I...

Os estudantes a chama vflo por isso: M,u Cinq- 
cents.

Setenta anno3 ou quasi!... tinha vindo já 
m a d u ra  e n g a ja d a  p a r a  p a p e is  de s e g u u d a  
ordem na primeira companhia dramatica fran­
ceza de vaudevilles, que, me dizi&o, haver traba­
lhado no antigo theatro deS. Januario!!!...

O hl... a minha bella mysteriosa já  estava 
reformada e fórn da m^licia amorosa, quando eu 
ainda brincava com bonecos!...
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Que olhos encovados! que nariz feio, e que 
torto queixoI... mas sobre tudo, ai de m im !... 
que boca e que beiços!...

E a indigestão?... o as contorsOes?... e os 
tormentos?...

Que a levasse o diadoü!
Eu pensava com horror noa mil beijos lascivos 

que dera e recebera !!!
Ah!... misericórdia!!!
Idas o Souza!... o Souza!., o demonio do 

Souza!!!
Entretanto, agora que penso friamente, vejo, 

e reconheço que tudo isto foi logico.
Idas por isso mesmo... aviso aos Filenos.

FIM
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